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Crave ameaça imperialista pesa sobre o'comercio varejista
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O "BUNGE & BORN" DE LONDRES E O "BUNGE CORPORATION" DE NOVA YORK CONSTÍ*
TU EM UMA SO' ORGANIZAÇÃO - COMO AGEM OS MOINHOS PARA ELEVAR O PREÇO DO
PÃO - O CHANCELER "IANQUE" OSVALDO A RANHA, EM PLENO ESTADO NOVO, ACE1TAN-
DO IMPOSIÇÕES ESTRANGEIRAS, ASSINOU A SENTENÇA DE MORTE DO TRIGO BRASILEI*
RO — £' PRECISO QUE O GOVERNO APOIADO NA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
E SALVAGUARDANDO OS INTERESSES DO NOSSO POVO, NACIONALIZE OS MOINHOS
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O moinho 4 Inglês na fachada mas o "trust" 4 Infernoclonol
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A : •'» ;•*'¦« pia 4* ttá* 41*
•jMywiu n>'J». ü« nra#il. a* pm*
j» <:'-•-» 4t um* if**°Mia nartanal.
Ou e jí»«'.i*-< alimento falia
tt,*ffl| trtanirí-.V OU, «jualit.i *p».
mt, *ã «par**-* nt* cfede», f
ca»un fuftsmo, f>ar um ptfrro «raro
At mat» para * maioria t>«> ;¦¦ ¦ -
Na* cidade* a patmlaç&o t« «¦**»•
tom» no maturlo daa (Ua*. No
Intttlor <lwta * tmmr •!<¦ tem*,

Par i;..r í«<¦.siiar.t:¦¦ Unomtm
num Pai» r««wt o wme. 4» ltr-1
ra* ttntis * Untiuai. ou» 4®*lt

tua «ie*c-.-«>r»i» plantou t n¦• \
Iheu srtto. e «)U« »!* UIT trtttwi I

plantar * colher rm 1*1 quan-
üis-.Ir (JU* r»i-. tíasa p*r* o» ¥*•
tado* Unido» Cuba e :.--.t* ¦¦•¦¦¦. para
a* naçoe* «Jo p. sn?

A rrtspotia está rm qua r.-*»»
Pai* entrou em airaao progrent-
vo de*de o principio do t/eulo
-, a--a: O laillundlo. a nplon*
çs • colonial e. logo dr poli. a tub-
mUiào aos paUe* Induftrttl* nula
fi ."¦>--. tomaram o Brasil uma
Urra e um povo aacrtficado*.

Ma* deixemos para oulra opor-
tuitdtuir uma reccrapoilçio b!*-
tortea mat* campina, Comerncj
o quc e*:A acontecendo ator»,
mal* recentemente.

O Bruil fwj a pat* Impor-
tador. Todo o aeu trigo um ••!:¦•
do do estrangeiro, A cutu de
multo ouro e multo tacrtflclo do
•poro. Etn 1033. diante de uma das
eme*. «ltAiit* doa protesto* popu-
tare* cada dia malt veemente*
contra a carestia do bifo, em-
preend'-.-.. , uma reaçfto. Diziam
qne a ter», aqui, nfto dava bem.
Inventaram historias «obre o dl-
m*. ma* a tenacidade de almint
aenrullorea e o patriótico esforço
clc alguns técnicos provaram que
dava. E deu. O Governo, multo
pressionado pela opinião publica e
liela Imprensa tomou algumas me-

US OPERÁRIOS DA LIGHT
A VOLTA DE SEUS COM

0
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Falam á nossa reportagem os dirigentes <Jpr <ju«rid<> «Jo* trabalhadores
is r» a r» i sda u8ht e de todo o proleta-

Pedro Carvalho Braga, Ary Rodrigues da riado carioca, procurado ontem
Costa e Paulo Valverde - Os trabalhado- £r ^ íSS T£
res da Telefônica darão a vitoria á Chapa ^arlM dat>uela cmPre«* cana*,. i 

ia dcnsc* P°r oca*la° d* *u» "IH*' Branca — Um direito assegurado pela f ma campanha por aumento de
r-, ... . fcialarics. assim Iniciou sua* de-
constituição Pclatações: abordando o aspecto

Todo* o* tnbaThadore* • todoi seus companheiros de trabalho", i constitucional da rcadmlssao da
o povo do Distrito Federal ain- | Pedro ria Carvalho it-n .-,. H.l nuolea trabalhadores:

.--.-. i na.i ii m

toría dos operários da Light. que
¦n denominou "Tabela da Vlto-
ria'-, principalmente no que se
rarere as violências e arbitra-
rledades praticadas contra nos.
No afa- de barrar aquelas Justas
reivindicações, a Light utiliKiu
todoa os meios de coaçlo. Indo
ate a demissão lnjuíta daque-
les que com mais vigor soube-
rom se colocar & frente dos ln-
teresses da sua corporação. E
nüo obstante todas aquelas ar-
bltrariedades, os trabalhadores
da Light sairam vitoriosos, vi-
toria que. entretanto, íol par-
o'-*.!, uma vez que a sua mais
aentlda aspiração era e conti-
pua sendo a readmlssfto daque-
les que, com desassombro. dc-
fenderam as reivindicações dos

"Com a promulgação da Cons-
tituiçfto de 48. a reintegração
do* operários da Light tornou-
te um direito assegurado em lei.
consignado no art 28 du Dis-
posições Transitórias. As dire-
toria* dos Sindicatos do Energia
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4*4*4* que m tfiitnáltlfl* rrrUm*.
ram: airavt» d» daeittoi-lftt m ,
po-atittMf* literam * prsmf»** c |eu* e* ti. :*.:. s **u»ru;rim* «-
rum oittlgadí* a e-amprar t tr. *t
* teu tu » .-i-.fí=!!-. s .um <t:»
* P» «luíír r!-.'.5r V» * *£W IUíS U-
*ttl*4*S, OU «¦-.> «iijo almarlamen.
tt a qu.ana parie il« consumo nt-
rt-if.al K tv->. ruplaraiuio uma
•rea d* aprtut» V» mil hretare*
«.uaiiit-a m Kínlrw i« nA* jft m
itttm multo twmt tustentam. p?-
ist *ru* r»t<4:t - que. *e eompen-
t*oa* a* lailtudr* daafararftrtu
ttm *» altltuile* ettntcntenlc*, po-ct«-,;.s rulilrar um* rateruao cr
mau d* «0 mtlnoe* <le h*et»rej.
tm E»att« d* Ferrumburs».
Bahia, Rio de Janeiro. Mina* Oe-
rat*. 04A». .* i. p«ulo. Ptranft,
Bania Catarina * Rio Orand* do
Su!. • M"ttij que ie c«nside:e de
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PREPARATIVOS PARA A CONVOCAÇÃO
DO IV CONGRESSO DO P.CB.

O IV Cceigreato do Partido Co-
l-mnUta do Bratl! convocado peloúlumo Pleno do Oomllft N*clo-
nal, realuvado nrata capital, teri
lugar a 33 de maio vtedouro.

Pela* nontnaa ergamea* estebe*
kcida* para eare grande cotKla-
ve, qu* t o órgão lírtgente ma-•*:••• - do Partido, pode-se Jultar.
com negurança. do elevado grau
d* democratiuçao jft atingido
pela vanguerda organizada •
mais erclarecida do proletariado
• 'do povo.

6 IV Congresso do PC.B., que
se cfetusrft nesta capital, tem
como finalidade discutir e aao-
tar resoluçoea sobre oa tnfotnie*
do Comitê Nacional, estabelecer
a Unha geral do Partido e to-
mar todas as resoluçoea funda-
mental* necessárias ft tua vidae,
por último, eleger o Comitê Na-
clonal.

Oe acordo com aa bases fixa-
das pelo Comitê Nacional, o Con-
gresso *e processara, primeira-
mente, com a reunião de todos
oa militante* de cada Célula,
constituindo, aulm. a AAtembltla
de Célula ou a Conferência d*
Célula, no oaso das Células Pun-
dementeis; com a reunido de to.
dot os delegadas das Células de

A$ finalidades do grande conclnve e a
maneira democrática por que serão esco-

lhidos os seus delegados
reunião de todo* o» drlegadra
municipais e dos delegado* du
Céliil** ligadas Jlretament* ao

ttm metmo Distrito. Junto cocn o
Conlle OUUlul. constituindo a
Conter,ncl* Distrital, com a reu-
nllo de lodo* os delegados dia-
frita'.» e do* delegados das ce-
lula* ligada* diretamente ao Co-
mlttl Municipal, constituindo a
Conferência Municipal; com a

Comitê Estadual ou Territorial,
constituindo a Conferência E-ta-
duai ou Territorial; com » reu-
ntao de todos ca delegados dia-
trltals e dos delegído* das Cí".u-

Us llgtds» dL-et«mrnle aoa Co»
mite* Metropolitano * Nacional,
com o Comitê MetropssUtano»
constituindo a Ccnfertneia Mt-
tropoltUna; e. finalmente, com •
reunlfto de todos o* delegado* ea-
ttdual*. Urritorlat* • metropotl-
v-.v. com o Comitê Nacional,
constituindo o Congresso Nado-
na! do Partido.

Como se vê. nada de mal* >'.«-
mocratlco pode haver numa agro-
miaçíto política que deseja ser ta

iCONCLVl NA 3.» PitO.)

CiEMlil DIINI1II Dl IIH
Com uma grande solenidade rea-

lizada na noite dc ontem no Liceu
Literário Portuuuf*, gentilmente
cedido pelo teu presidente, as mu-
lheres cariocas comemoraram o dia
internacionalmente consagrado á
Mulher. Os trabalhos ioram Ini-
ciados pela srta. EIsa Loureiro, se-
cretária do ato solene, explicou em
ligeiras palavras o signilicado da
• Ha e convidou para a Mesa as
seguinte* pessoas: sra. Nula Qartlet
lamrs. que presidiu a scssilo. os
vereadores comunistas Arcelina
Mochel. Odila Schmldt e Otávio

Ato solene no Liceu Literário Portuguê*
— Falaram representantes de diversas or-
ganizações femininas — Telegramas de
congratulações e protestos — Mensagem
das mulheres soviéticas á mulher brasileira
BrsndSo, a tmbalxatri: da Un!3o
Soviética, dra. Maria Augusta Ti-
blriça. representante do Instituto Fe-
mlnino de Serviço Construtivo, sra.
timile C i" ¦•:.,. do Comitê de Mu-
lheres Pró-Dcmocracla, ara. Ma-

tilde Moura, dai Uniões Feminina*
da Zona Sul e os representantes da
Assoclaçiío da* Funcloníirli* Mu-
nlclpals, da Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino e da E*-

ICONCLVI NA 3." PAG.)

i
1! .

;.:«;'*?

Ameaçado o comércio varejista por uma
poderosa organização Norte-Americana
Nossa praça será invadida por artigos diversos, como roupas, calçados e até alimentação— Depois de li-
quidadas as firmas nacionais que não suportarão a concorrência, os monopolistas imporão os seus preços

Depois de fazer a propaganda trulr o edifício em que scra Ins- ver acom o Prefeito sobre deta- Paulo, que vlrao ao nosso pafj
do 6cu negocio, anuncia que Jft
adquiriu na praia de Botafogo

Os dirigentes Pedro Carvalho Braga, Ari Rodrigues da Cota e
Pattlo Valverde, quando falavam á TRIBUNA POPULAR

Encontra-se presentemente no
Brasil, o general Robcrt E. Wood.
presidente da Sears, Roebuck; and.
Co. E«sa companhia, conforme ele
próprio declarou em entrevista
a um Jornal,, mant:m espalhados
no território dos Estados Unidos
felsccntos estabelecimentos co.
merclals, conhecidos por "maga-
zines". "ende se pode adquirir
df.de o menor alfinete ao mal»
possai.te trator".

uma enorme Arca para ai cons-

trulr o edifício em que scra Ins
talado o primeiro "magazine"
dessa firma no Distrito Federal.
Referiu-se a palestra que mantl-

lhes da construção do prédio, e
informou quc lcjas desse tipo se-
rão Instalcdas também em Süo

O ALMOÇO COMEMORATIVO!
do aniversário de "A CLASSE OPERÁRIA ??

'Como falaram, na grande festa, o profeç
çor Waldyr Duarte e o deputado GraboSü

O primeiro ano de legalidade
da "A Classe Operária", órgão
central do P, C. B. íol ontem
festivamente comemorado com
um grande almoço na Churras-
caria Gaúcha.

Numerosa era a assistência,
composta dc militantes comunis-
tas, simpatizantes e leitores do
tradicional Jornal que, há 22
anos, luta pela democracia e o
progresso em nossa terra e orien-

ta e organiza o povo trabalhador
no sentido dessa luta.

Em nome do pessoal da reda-
çao, falou o professor Valdir

HüYfl DE
D flfl) 00 IMPERIALISMO
Novos "argumentos" em defesa do Plano

Truman — Uma lição recitada para
agradar aos amos

Convidado pelo "New York
Herald Trlbune" para participar
de uma "tribuna internacional", nos
(atados Unidos, o Ikler apri.-,ta pc-
nano Haya dc la Torre deu mais
uma dcmonstraçflo de sua fidcli-
dade á causa do imperialismo.
Para isso utiliza em parte a tra-
dli;5o demnflógica da sua facç.lo
politica, quc sc proclamava antl-
imperialista e anti-amrrlcana para
fazer melhor o |oflo do fascismo, e
após a derrota deste apresentou-
se francamente como um itistruincn-
to das forças maip reacionárias dos
Estados Unidos.

Haya dc la Torre bate-se pela
realização imediata da Conferõn-
cia do Rio dc Janeiro, onde, como
se sabe, o govfrno norte-america-
no pretende impor ás demais na-
ções um "plano dc defesa do he-
mistério", com a uniformização do
equipamento militar c outras me-
dldas que entreguem aos Estados
Unidos e completo controle do con-
tlnente. Acrescenta o político pc-
ruano quc sc torna necessária a
presença da Argentina no conda-
ve, dando a essa Inclusfio o cara-
ter de uma "chamada ás falas", do
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Vlshinski

Duarte. Inicialmente afirmou"que para recuperarmos o tem-
po perdido temos ainda multo
quc andar, pois sc contam porséculos o atraso em todos os
sentidos — econômico, cultural,
político — do nosso povo''. Na
sua'nova fase, durante a vida le-
gal do Partido, com um nno ape-
nas de atividade, "A Clas3e Ope-
rílrla" aparece como uni lnstru-
mento Importante para a educa-
ção política dos membro3 do P.
C. B. Isto pode ser expresso cm
alguns dados. "A Classe" tinha
uma circulação de apenas 18 mil
exemplares, cm média; hoje, en-
tretanto, é um Jornal de circula-
çtto nacional, "unico Jornal de
circulação nacional como o nosso
Partido — exclama textualmen-
te o orador — é o unico Partido
realmente nacional no Brasil".
Só no interior de S. Paulo «Ro
distribuídos 10 mil exemplares e

{CONCLUI NA 2* PAG.)

dentro dc poucos meses o* técnico*
norte-americano-;. O Brasil fof
escolhido, segundo ele declara^
para centro de atividades de *vm
companhia na América do Sul.
E conclui dizendo: "E" uma tt*
porlmcla, mas uma experiência
na qual dei>osltamos grande» #••
peranças".
PEÇA DE UM PLANO DO IM-

PERIALISMO IAÍTQÜat
O povo e particularmente «w

comerciantes brasileiros receb»-
ram a noticia coni surpresa, poí-
quanto nada íol anunciado sul-
tes. O magnata americano íaln
come se estivesse em sua eaea:"escolheu" o Brasil para centro
de suas atividades, Ja adquiriu
um terreno em Botafogo, conver-
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Agradecimento do
governador do Cea*

rá a Prestes

Colr ospecíoj do almoço de homenagem ã "A Cia sse Operário"
guando pronunciava seu discurso

vendo-se o sr. Waldir Duarte

P/M © ESTABÉLECHEiVrO DE IM PAZ ojULIIfíi
MOSCOU, 8 (De R. H. Sha-

ckford, correspondente da U. P.)- Chegou a esta capital o ml-
nlstro do Exterior britânico, Er-
nest Bevln, que imediatamente
fez um apelo para que os chan-
céleres dos "Quatro Grandes"
estabeleçam uma paz sólida "aue

Primeiras declarações de Bevin, em Mos-
cou, sobre a Conferência dos Ministros —

Marshall em Berlim
permita ao mundo viver em se- cretárlo de Estado norte-amerl-
gurança". cano, George Marshall, por via

Sâo esperado* amanha, o te- I aérea, e o ministro das Relações

Exteriores da França, Georges foi Imediatamente transmitida
Bldault, de trem.

Bevln, que chegou em trem ea-
peclal, íol recebido na estação
da Rússia Branca pelo vice-tni-
nlstro do Exterioi, André Vis-
hinsky.

Em sua breve declararão, que

pelo rádio de Moscou, Bevln dis-
se: "Estou multo contente por
me encontrar novamente em
Moscou e por trazer as saúda-
çôes do povo da Grã-Bretanha e
do CommonweaKh. Dedicaremos

•CONCLUI NA 2." PAG.)

Em resposta a nm telegra-
ma do senador Luiz Carie*)
Prestes dc congratulações pela
sua posse no governo constl-
tu, limai do Ceará, o ar.
Faustino de Albuquerque tm-
viou-lhe o seguinte telegra-
ma: — "Lulx Cario* Preste*
Secretario Geral do PCB —
Agradeço oa cumprimentos
enviados por V. Exa. por mo-
tivo da minha Investldura
nas funções de Governador
Constitucional deste Estado
para as quais fui eleito a 19
de janeiro ultimo. A' frente
do mandato que me foi con-
fiado pelo povo cearense i
meu propósito empregar o»
melhores esforços no sentido
de dar solução aos proble-
mas que afligem as disse*
pobres deste Estado, de icor-
do rom o programa que apre-
sentei a fim de concorrer i*
eleições — Samliçiies aten-
ciosas — Faustino de Álbu-
querque — Governador do
Ceará",
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Afr*&i mn» I.S4-4. *9t*eMm PM' l** «*tiit«Aa W «m »'» Wttt;
M e»*I»r»bil44ii:; ' l~» 9 Cr«:'»r*a»In 4S r«;l".!.-ica O

tthtttut idma r<u4««. .Um «te *• ^^H/^ «,»^um -JU-nio iMti*fttfa4r» *tnkl.« *i*9 * rW1** ^
um píwrij-te 4* -t**Wm **x» l
intui»* nmte|nKÍa te*a e«»*w WA
«tea ««w.pur.liHtiís Btm de Oi»-

tri» «s«,"-*mMti»i«, *JY»W*»#.} i*m «<».r<te *t**í<ai»sc*a «ii*ni#
tta ta». 4e tiíti» w» tte (MM
«o "j»?ífi*!i»«a WttWo qtH awtl"
-ta an'*»*? nona letítfiít». «tem'-
uar rs*» ***a*i*r*ítíte *<ir»m ««e» *
tr»** «icnpJrU «f*4*«í*K»0 t»
BrwO.

A V«34«A T«C*NÍCA
A IsVnte* oa -f*«**u*'ât> tm*

**»e*;tt:i**4 i u*U-»«S» fflftfiiiftca.
A ttem. R«»l>-«li tmá O», «tv
«v-»5*i *í{»t:«;*jii*i ftaeteent :-.¦*
-fliv.I laua r«*mí**JM"r« a DMM
íiioatln» • Wrtlloon. -flstttíaíín»?»*
t#. «tut o campo * *'¦'¦*** P***
um» ofttut-ra a»?«*« »nmnamnm
em 9ji*. ttevído A aaoasaaa <» ar-
tis*» aadonaU) A teflac** na
b-fuj pedit a«UíU:»t> 4* tu**m
•»».»» tte |ja»líí4 r»;»tUt»r ta» *tr.
e^Krito **d"j«"*i«r'. natteodo *
ptt*m lm«Uate teíartoiw ao tte
ti .•-»> coawiíte. OrpeU •BtlO 4*t
\*\*4» A faltnrte aír-nr.M mam>
tiCw • cavaa "-«.-tü-irtau. ou et*
pai» 4a as !u•>•-.• a%ir*cn»'.:do ia*
t**::tmfii*.f. «.tr.**''. MHw.cfniO"
mente m p-r*p», *»«>(*i*wuiio te tüo
Ura ctni^rsenfa.

Cntroido a»ma oo menrado. a
pmK:*iío coai dot* mwitirnefltasa
t•¦...«.-: •*.in.«:;¦•*«». nu em &¦ Pau*
lo. ouiro :.-> i'..-*>. em brere ciara
tima ríd** teu nti-T.:-*»*»** e»*?**» ¦
c: que Cl'-:'* Ptm SSUdaa Otu*
o,a. Usmtto a grarma "trata" t
p^wkvtuxki. ela (ifop.-ta. Uo-ira* dt
p o4ú'v* tttm. ce «alçacot. ali*
nu.'..!*, ¦«• roupas, fu:. a Sciii.
!«>«:{< -and Co. poderá vendei
oo Braaü quasa a preço de cus-
tu. E esn tr -ca dessa prt,ur:.«
vsntesem imttJiita. que * a ce

O almoço comemo-
rativo do...

ICONCLUSAO DA !.« P-40.)
^9 planos atuai» prevfan. para
até Junho próximo, uma tlniEera
Ce 100 mil «ssemptares para todo
o pau. Uma das tnreíua do Par-
tido é fazer da "A Clasj*", como
ensina Prestes, "um Jornal que,
pelas suas ligações com os orna-
r.. nu -i de bate «Jo Partido. «íi
os problemas de todo o nossu
povo e ceja capar, de tornar na-
clonalmcntc conhecidas as gran-
des f tpcriênclas de luu» da cias-
se operária, nas cidades e no
campo e de uu aliado principal,
o grande maua camponês*»**.

A scsulr, fes uso da palavra o
deputado Maurício Orabols, em
nome da Comissão Executiva do
P. &. B., que começou evocan-
uo os tempos heróicos da "A
Classe Operária", escondida nos
porúcs da sociedade, persegutua
como uma criminosa. Dura era
a tarefa de escrever, imprimir e
pôr em circulação esse terrível
Jornal, cujas coluna» eram temi-
das. e odiadas pela reaçáo.
Constituía uma epopíla a sua
realização. Multo lhe devem o
progresso e a democracia. Muito
devo o Partido a esse Jornal que
se tornou oi seu orientador ofi-
ciai, o poderoso* veiculo qtw-lêvi»
6s mais amplas massas o seu
pcasamento e a sua açáo. Para
oa descrentes e os pessimistas,
aquela festa era uma demonstra*
ç&o de que a democracia marcha
para a sua completa vitória.
Aquele Jornal que ate poucos
anos se via acossado pelos cáes
mais san(*ulnárlos da negra re-
bçSo fascista, hoje comemora,
entre amigos e leitores, o seu
aniversário cm plena luz do sol.
Encareceu, também, a Importan-
cia, quer para a consolidação da
Democracia, quer para a sua vi-
da interna, a convocação do IV
Congresso do Partido Comunista
do Brasil. O povo organizado, 11-
quldará, dentro em pouco, os
restos do fascismo que lutam pa-
ra se refazer. Os tempos, porém,
sao outros e as forças que se cie-
vam e se fortalecem, cm todo o
mundo, süo as forças da demo-
cracia e do progresso, as forças
que estabelecerfio a paz, a prós-
perldade e o bem estar dos povos.

Ao almoço compareceu o sena-
dor Luiz Carlos Prestes, Secreta-
xlo geral do P. C. B.

nt tis* ifct,», Um (ktm, f"?sa
c» nmt» ***** -i-ruí»"-¦•<••¦. »te
tfntimi W...4* aaalm a* taprit*
too:

— A.-".*, que o IRnditf Io (tea
,.»•:»•.•»> «ttu-te mm quMtAo t
•«•** fti(Wi4rtvn*» teu-diaia*. pa*
t* c,m* te w.4í u» um i.**-me,v
to <te (Mi-u tte coaierno **•¦*•
;.-.*.- O ar, «».--> Rotita. co*
rv: '.-»:.¦* e !»*ox>ur.' d» uma
late ira «te f-.:?»4.»«. eoniinuoo.
"Tite-M qt» a» ametlrariNi vlo
!»¦".'.*f no mercado b-nuiifi;*» cai-
cadaa a ct.ra «te 30 civr«l;tr«
v*j tm a rm»*. 4« nt»'ta unsu*-
ute «le ta*tfd«". Sa Cut Por-
Ua. A rua da Csrteca. ami pro-
p"t *..».•:-«. sr. ttdmttfrite **«**»*.
í.tt» q :t no dia aaiertor tinha
tk-s4o e-rtupt*fi*o anu um anui»,
tí"? rm Jo*n*t»; "Cartirniaa. wo-
Mduu tte- de fabiit-K-to amen-
tana. a um dftmr e pouco**, uto
t. 9 *r.r-*r»i de ifinta era-**i*y-«.
i.'l. po ao compreender isso. poc
mal» ordinário que possa »er •
mrtii-o. poia to o f tüo vai sre-n
c:».v>. B* m-j.-.o para a ctate
liear drat-onfíada, *:*•¦*•,'•*.» multo¦trantte, o santo desjonfte.

A posição uo aovntso
I :¦"••¦••-tu* »:* que psolc coa-

itr;:-* o sr. ?.'ood compromíter
autotldidra b.-tuiki-ros r.a con-
ee*íSo que ttm p:eílear.4o. D*
qo*úquer m*»;.*:». a amaea 9
srande e o sovemo Um n*e*os
de evitar que ..a se o-v--'-::-.-.
Ao li-l da campar ha co.ntra a
t\n> ¦*•;.*. > co povo por p-trt* «íos"tuirarôr»" da crande industria
e do grande coorrclo. é prectto
adr-ur medidas de prvttçáo do
comercio e da tndustila nacio-
nais, p:rque essa proteçáo algnl-
.'ica a p:oprte defeta da note»'•uleprndencla.

POPULAR
LINON
BRIM

Cr$ 2.30
Cr$ 2,90

VOTAIIAO iat MAMA
CHAPA tWAMCA

0t*mluti*4te no«*a tmeto tm*
i"*»t«*a r«m «ttrts**!!'»» «taa tra*
I>»ltta4ate4 «te UgM» Uwmoi
«irvâa «rj».-iu--ii»4» d« tmtvr Arf
iiMrr-í'*» da CuNU. «ua tt**
afiirnou:

Atalm estmo oa t»»«lha«tew«
tte tJíht frwiifrrtam dar ttma rev
pas»*» tíssjfwa A» »f"»urartí*4*4**
c p:«'^aç-v» teiprtelifUt. t
aea tupanradotw d» Ura • tm-
iivi*»h*-. flí-eef-tte oa an» trfiA NOSREZA •*.,¦.- ao

piblieo oconoenleo 
?uo 

N.l ^^^J^rT
cebeu doit farooi «Jo teci-
.'ei populatet. tendo um
fardo do !.'non, cm csrei di-
versai, boa qualidade, para
Cr$ 2,30 O mi-lio 9 outro
de In m listrado, muito bo-
r.ito e ct.'ms qualidade, pa-
ra Cr$ 2,90 o metro.

N. C — 5 > tcr.-o vendi-
dot cinco metrot da l.non o
cinco metiot de brim a ca-
i* pettoa.

95, Ur.UGUAIANA, 95
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Para o estabeleci-
mento de uma paz...

(CONCLUSÃO DA I.* PAG.)

ua dlaa vindouros aos esforços
para estabelecer uma paz soli-
da, que impeça futuras agressões
e que permita ao mundo viver
em segurança. Nossos melhores
votos para o povo da Unido So-
vietlca".
DECLARAÇÃO DE MAR3HALL

BERLIM, 8 (U..P.) - Urgen-
te — O secretario do Estado
Norte-Amencuuo, general Mars-
•nall, revelou, hoje, que os Esta-
dos Unidos apresentarão cm
Moscou uma proposta para um
pacto de 40 anos entre os Qua-
tro Grandes, a fim de ser mantl-
da a desmilitarização e eontro-
lada a ressurreição da industria
ua Alcmanne.

NUMEROSOS DIPLOMATAS
ESPERADOS

MOSCOU, 8 (A. P.) — Nume-
rosos diplomatas estrangeiros «a-

Haya dc La Torre a
serviço do.,.

iCONCLUSAO DA I* PAO.)
tipo Dtmãett. Pois, espüco, *por
ntilto cotdíais que se*am ea rete-
çfles t.-.*cr .i:t.c.-...um», e nectasA*
rio (ter-lhes forma modotte e p.*i-
ii<j. tanto ru ordem ecoaOmlca
turno ca ordem politiea e JuiiJica",

ADESÃO AO PLANO
TRUMAN

Referindo-se ao plano de de*
(rta da hemisfério, declara «*ue era
primeiro 

' .j *.: te deve assegurar
.. modemisaçSo das rebçoes eco-
nOmlcas. "Depôs disto, «nt.to,
será f.*..i organizar o plano de
delesa militar." O que significa.

j claramente, uma inteira aUeslo ao
plano do imperialismo, com r ten*

! liilivd de uicllior.*i*!o atravís de
! uma solldlffesçfio d.is poslçâes do

capital colonizador.
Depois dc conilJcraçOfs banal.»

sobre o comunismo c a politiea ar-
gentina. pisja a cxpór seus pun*
los de vista sobre u» diferenças
pululeis entie a Europa e a Ame*
rica. Nessa riglda separação con-
tlnentnl, tio do agrado dos isola-
«.lonlstas e ImpcrioliMas nor'c-ame-
rtcuitos. revela igualmente sua con-
dlçíio de capacho de Wall Sircct.
falando nos "recursos inexpiora-
do» e necessidade de capital
trangrlro para o dr»envo'ivuucn-
to" dos paises americanos Nem

! uma palavra sobre a neccssldide
j de libertar as economias desces
I países do |i:go csirang.Mro.

ABRINDO O JOGO

Cirví-lJrO MiinWftal. tanert*
tttn unM» e o-çaninida*,
ptifnar ptla ¦ffinií-srâ'**/*» dea
que mata te iíe*ia*aram na mo*
mi-*, d ciatnpanliA icivindUa*
teria.•¦Ao menno tempo* atrA dea*
fraldada a t>aná**,.**a d» eonqu»»-
u «So pagamento do rtpouío
remanal tirweituado atnía peja
Ca-tUlutcaa, e daa h-K-sa no*
tumat rta dotiro E tltfen-lo
nos loeM» de l-aoaiho d»lesad<*
ilndftau. i""i-.i*cttia» !*.mb'm pe',*\
!ii»*rtiade e antena***'» nlndíwtt,
eltsda dltpoutivat enutKucw».
t»U. *

ReportandoM et proetRi-ia ¦
tlriçota para a diretoita do
Sliidlr-it"» d-»s Tríbsihnioctse da
Cia- TeMersici llnelimu Ary
Itídrifníe» da Caüa aa suas de-
rUt-cft*»:*"Tfj-Tia-"!* ni**f**ia*l9 que to-
do» en tattathiwtam da Teltfo-
ni***» *# o:e3nf--«n. a fim de et"*-
ter umi ri!rei?rta hfineíta. pnn*
da psra f*ra dn seu orsío si--
diral c*» elrmcntos ratronsi* d*»
dl"*et**»rl.*t »t**Rt. r«*rmo o Pir.t*» e
a qiias« toi.iHdade des que
«-ampdrm a me<a E para : ••. ¦
¦retarfio em m*Ma na Ch"in*i
Branca, que é inte^md."» por
verdadeiro» representantes da
corporação".

-rtmmwmmw. mi .mm,**.*»**, >,..l>.'M>n.«.w«ir*j»i*«^»i<W»^WMMI<K»»WW»»XWWM>»». ¦ .i... "»i»i«<«i.>"i.''.¦¦'i».'.»».-.' ».nn>Wii»a^»»»»S>»WI»»i
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Vi ,c,os de aòoxiio por preços incrivelmente
ÍCeà^^vA X?*fy?% I •'¦'^Hí*- ¦ trtwt^^^Aj baixos.Aproveifom esta grande oportunidade. S
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ICONCLUSAO DA t.* PAO.) campos, t Justamente a "comi- e em conseqüente de se terem

dinheiro e agentes administrai!-
tca desse» que. como Chatcau*
fcrland, pululam nos gabineteses* i «jfíclals. Sabotaram a produção
nacional, criaram-lhe mil e um
embaraça», negaceavam com ns
leis que os obrigavam a comprar
aos moinhos, c. afinal, atra vir,

• nt tratados comercial.», consegui-
Jrí.m tí.mnr p atlcnmente proibi-

E em conclus.lo da sss entre- da a proaução de trl*,'o brasileiro
vista, abrindo completamente o Qs ámm úm moinhos são
logo, Haya dc la lorrc quebrai nlJarDntrmente 05 s:Jc..s de ,,ma
lanças por uma cooperação irres- | lrnm até aqu, t!da s5 como ,„.
trita entre os paises latlno-ame- , E,c;a DunBD & Born Sua seie
«canos e os Estados Unidos pois j cemnll at)nronte> Argentina,
sao toJos, como diz, , Traln-se. porém, em verdade de

. um poderoso cartel Intornaclo-

loto aproveitáveis 10% d. .r;
citas — dlt o relato: lo do eco*
uomista Eoarvs Pereira — ter-se-
ti. ainda dlspcnlvcL» rcslõcs imen-
sas. correspondentes a mais de
30 vi -r.-, ii, ora ocupadas cem o
cercoI".

Mns o» moinhos estrangeiros
rüo tinham so maquinas de moer.,
Tinham lamWm 16.C9 política. \ «%*• ««» » xmo.

da" pilo.» tubarões do» moinhos, reítnbtlecldo os me:cados euro-
MAIS UM ACORDO RUlfíCSO' pt"us. O "tnist" tinha bons mo-

Jú deixamos dito que de »•«*. tlvou rara e*i>ccular. Uma ou ou-
em quando ha uma cilse, Mes-1 tra vez os B tado« Unidos ou o
mo. que náo o disséssemos, todos • Canadá nos mandavam um pou-
saij.-m- porque temos soirldo rum
elas. comendo p.\o de milho ou
nüo comendo pilo aigum.

A penúltima crise foi cm 1941,

/
DENTADURAS

Preços multo mAdtcoi — Fxclllds-
it dc pagamento.

Orçamento «cm compromluo.
Dentadura cisterna americano «

de legitimo material americano, fitl-
Uu aparência, mastigação perfeita,
segurança absoluta, garantida, com-
pleta latlsfaçüo do cliente. E de-
mal» trabalho» dentário], Dai 8 ai
10 horas. lei.: 28-0447.

DR. JOSÉ' LINIIARE8

Çtrnrglilo-dcntlsta, radlologlsta pela
lalvertldade do nrasll, longa prática

prótese própria.

RUA DO MATOSO, 34, — SOB.

íltACA DA BANDEIRA

o qual íoi chamado pelo "New
Vork Herald Tribunc", recitando
a liçSo para agradar nos seus gen-
tis hospedeiros. O que se queria
dele, cm suma, era o pleno apòlo
sos planos Truman, e Isto foi ime-
dlatamente obtido, com grande so*
Ilcitude e novos "argumentos".

1&0 convergindo para a capital j Esqueceu-se, porém, o político pesoviética, a fim do participarem
ua redaçfio dos tratados dc paz
'-"íii a Alcmanlia e a Áustria, a
se iniciar na 6Cgunda-feira. O
sr. Emest Bevin, titular do Fo-
reign Office, o tcnente-general
Sir lirian Robertson, comandan-
te britânico da Alemanha, o sir !
Wllilam Strang, conselheiro po-
lltico deste ultimo, chegaram
lioje as 12,07. O sr. Bidault, ml-
mstro do Exterior da França,
deverá chegar na tarde de hoje,
ou amanhã cedo. O general
Marshall chegará amanhã ou ás
primeiras horas de segunda-
iclra.

Os russos limparam a neve
das ruas de Moscou e pintaram
o Palácio da Industria Aeronáu-
tlca, onde se reunirá a Confcrên-
cia dos Ministros do Exterior.

dentes .
O antigo

cita assim fielmente o papel para j verdadeira face hoje revelire-
antl-lmperlallsta" re-, nal. um "íupei-truste" cuja

••chanceler" Oivaldo Aranha,
fei rom a An*en"lna o tal açor-
do cm que nos cotnprom-Mlnmos
a parar cam a p:oduçfio dc tri-
go brasileiro, para importar o
dela. (Dela. da Argentina pru-
priamente. nio. Das moinho*! cs
trangeires que dominam ns phn-
taçOrs de lá). Arranjaram um
acoi2o segundo o qual passava

co do cereal. Em meadoa do ano
a situação chegou a ser dc «vpe-
radora. Nosso embaíxaíor na
Argentina era Batista Luzardo.
Chanceler, o tr. Soura Leilo Ora-
cie. O Governo brasileiro promo-
ve diligencias através dele e de
outros diplomatas do Itamaratt.
A Argenilra. ao Invés, manda
ao }•¦¦:: uma dclegaçfio de ha

í!6»". ou nu Imposições de Pe-
ron. E a unanimidade dos eco-
nomlítas — como sempre acon-
tece quando se dt/rcute sobre o
Uigo - ma* tela os Inglftci, mes-
mo porque o nome do principal
Moinho do Rio é suge. tivo. Uma
brilhante economista houve. -
autora de um trabalho que a
Comlssfio Parlamentai ora exa

na concorrerem com americano»
r.o Brasil, vencendo-os. Os ame*
ileanos furam realmente elegan>
tes conosco, mandandt *nos o tri-
ao em certa ocasião*' Nfto. N«
mundo lmperlalista náo há preo*
cuimçoes de elegância... O qui
acontece é que ingleses e ameri»
rance oo trigo sáo a mesma ren-
ie. o mesmo "trust". Bungc Ai

ina - que náo |i luou d* lu*- I«orn da Argentina e Bunge Cor-
tiça apenaa -malhar" oa Ingle- f»raM0*IdM.F-,l"d^.V"J.l0S* !£
ses. Poi mais 10. ge. nj ju.^u-
mento dos produtores dc trigo,
dc boa fé elogiou a -elegância'"
dos americanos, que. numa pro

bH&lmois técnicos, comerciantes J va a mais de sua boa vtónhan-
e c*"cnom'ttas. E é a*s'nido umlça. fizeram o."sacr.iiclo"' de. du
aco."do. segundo o qual a Argen- j tante a crise, nos enviar certas
tina te obrigaria a vender e o j quantidades. Finalmente, o pre-
Brasil o comprar, cm cota. men-í sidente da ComUfio Parlamcn-

l -a!.**, i-m minimo de um mllháo • tar. o deputado Dimaro Rocha.
mrs tnmbrm a pagar o trigo cm; e Q^untas m«| toneladas dc tri-j formulou um inquérito que Jui-
dólares. (Porque em dólares, m i q Bmm:mente. durante o pe-; ga completo (publicado no -C
a moeda ngenllna 6 o "peso* ' | rlodo df} acorflo, £Cmp:e que em reio da Mar.há" de 24-10-46)
Explicaremos daqui a poucoi. i CAÍ. aro L.^£e praM 0 sai(l0 cx.'

poitavcl da Argentina náo fossesc1
comprometia n deixar de urnr os! inferior a dois milhões . seis-
suc?dnnccs do enfé. e a Impartir, cen{M m„ toneiadas. No ca»o
o nc?5o cm maior quantidade. | d0 si,Co na0 atlnglr ar,ue.a

1 quantidade o Governo argenti-
no se comprometeria a vender

ruano dc larcr ao» seus amigos
norte-americanos a pergunta do ge-
neral Ccsnr Oblno, quando lhe In-
dagaram o que pensava do plano
de defesa do lirmlsfério: "Defcid

contra quem?" E esse csqucclmcn-
to n5o i acidental. As ligações de
Haya dc la Torre com o imperia-
I:smo, agora mais fortes que nun-
cu, lhe Impõe silêncio sobre todas
ns questões que tocam dc perto á
soberania de sua Pátria c das de-
mais nações latino-americanas, dl-
retamente ameaçadas pela política*
da aliança do lobo com o cor-
dclro.

A AEÍSTaiÇlL
' Ho mellior !

8ABAO DO BRAStti'

ULTIMA HORA ESPORTIVA

VITORIA DOS PAULISTAS
NA PRIMEIRA PARTIDA

Realizou-se ontem á noite a
primeira partida da "melhor de
trôs" do Campeonato' Brasileiro,
saindo vencedor o quadro ban-
deirante pela contagem de 5x3.
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Os tentos foram marcados por
Bcrvilio (3) e Cláudio (2). os dos
paulistas, c Heleno e Ademir, os
dos cariacas.

A renda atlnfrln a Cr$ 682-825.00
e rs quadros estavam assim or.
ganlzados:

CARIOCAS — Luiz; Norlval e
Augusto; Blguã., Danilo e Jaime;
Amorim, Ademir, Heleno, Orlan-
do e Rodrigues.

PAULISTAS — Oberdan; Cal-
eira e Domingos; Rui, Bauer c
Noronha; Cláudio, Lima, Bcrvilio,
Remo e Tcixelrlnha.

't—ri-';*' 
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mos completamente,
rando-o.

De vez em quando importava-
mos do Canod4 ou dos Esra'ios
Unidos, mas a Importação em
grosso, a Importação regular
sempre fizemos da Argentina.
Como o nome do principal mol-
nho no Brasil é "Moi-ho In-
glês". sempre se supôs que ns
outros aqui existentes, com no-
mes brasileiros, nao pertence»-
sem & gente de fora Mas per-
tencem Todes estilo através de
ações ao portador (que evitam
a identificação e panam menos
Impost*) sobre ft renda", ein
mfios dos mesmos donos.

Como agem estes donos estran-
geíros? Agem só com dinheiro e
mimobras políticas Possuem
grandes capitais Pessoalmente,
Jamais suaram o resto planta*1-
do trigo Os lavradores de todo
o mundo, inclusive os argenti-
nos, o plantam. Os capitalistas
do "trust" apenas dominam a:
plantações com empréstimos e
contratos, da mesma maneira
que outro fazem no Brasil com
os lavradores que cultivam a
cana, o milho, o arroz, a borra-
cha, o café. o algodilo, ete, Co-
lhido o trigo, os capitalistas o
transportam em suas próprias
estradas de ferro, até os seus
próprios moinhos, dal aos seus
próprios depósitos ou aos portos
de mar Chegando no porto, eles
embarcam o trigo para exporta-
çivo, em seus próprios navios. No
porto do destino, no Rio por
exemplo, no Rio por exemplo, os
agentes do próprio "trust" retl-
ram d-s navios o cereal, Já en-
sacado; ou so ele vêm em grêo
moem-no nos moinhos que tam-
bem possuem aqui. Mas não é
tudo. A manobra continua. Aqui
no Brasil as donos dos moinhos
têm, como dissemos, varias flr-
mas com nomes supostos nnclo-

c*mo Ja foi
informado, cerca d? 250.000 to jneladas de trigo. Peito o trata-

desmasca- fl0. estrangulamos e.>sa predu- j
ção, que esta quase completa-1
mente arruinada, ju mesmo j
completamente. E r.5o aumenta-.
mos nossas exportações de café. |
O "TRUQUE" DOS PREÇOS

Em 1912, Justamente quardo a
Argentina atingiu uma -produ-
ção excepcional, (mais ou me-
nos 7 milhões de toneladas); Jus-
tamente quando os Estados Uni-
dos Unham estoques duas ve-
zes superiores ao seu consumo
nacional; Justamnte quando am-
b:s não podiam exportar para a
Europa o out*.os palssc; Justa-
mente, portanto, quando o pie-
ço devia ser, para o Brasil, o
mais baixo, comprames o trigo
pelo preço mais alto: dez mil
reis a mais sobre 1941. Isto é.
pagamos C5 mil reis por saca. e
as padeiros foram avisados de
que iria a 70 mil reis. E foi
Quanto ao pão de 60 gramas por
100 reis, passou a 25 gramas, dl-
minulndo progressivamente de
peso. Os moinhos ainda ganha-
vam no frete, no seguro, no
seguro do frete, afora outras ha-
blllsslmos arranjos para lucrar.

E par que motivo se vendeu e
se comprou pelo preço mais alto,
Justamente na ocasião em que
era Imperativo o preço baixo?
Multo simples: é que o vende-
dor na Argentina 6 o "trust";

e o Brasil a comprar pelo me-
nos 45 por cen'o do saldo ex-
portavel uesic ano. A A*gertlna
arscgurarla ao Brasil o preço
mínimo pelo qual tenha vendido
o trigo a terceiros no mês mie-
dlatamente r íterior. 8e nesse
período o Biasll encontrar tri-
go de qualidade igual ao da Ar-
gentina e por preço inferior,
poderá adquiri-lo para tua cota
mensal. A Argentina, por seu
lado, ilearia livre de dl-por da
parcela deduzida. Se a Argenti-
na encontrar, para o trigo da

e
no qual enquadra tar**"*"*!, o
"trust" inglês de Bunge A. Bom

Depois de longa lnvcf.gaçfio.
estamos hoje em condições de
levclar o verdadeiro caracter do
"trust" do trigo. Como chega-
mos a esse resultado?
OS QUATRO GRANDES DO

TRIGO. SAO UM SO*
Sabe-re que os grande.» pro-

dutores de trigo süo os Estados
Unidos, a Argentina, a Austra-
ha e o Canadá.

Por que motivo os Estados
Unidos produzindo multo trigo,
e tendo o mercado brasileiro 4
sua disposição, nfto concorria
com a Argentina, e logo a Ar-
gentina do inimigo de Braden —
Peron?

Por que, sendo o trigo dos Es-
tados Unidos cotado sempre mais

qualidade oferecida ao Brasil i barato que o argentino no mer-
compador que lhe ofereça preço Içado Internacional, não podiam
super.or, poderia vendê-lo. fl-ios americanos competir aqui?
cando a quantidade vendida de- j (Ainda agora, enquanto o preço
duzida da cota acima referida, americano é de 84, pagamos &
podendo o Bra:il adquirir essa! Argentina 116 dólares cm média
parcela a outro fornecedor.

O Brasil se obrigaria ainda a
não comprar em outros íorncc»-
dores qualquer parcela da cota
atribuída pela Republica Argen-
tina. sem audiência desta, que
seria notificada da oferta que o
Brasil tivesse recebido dando-lhe
ou não aqulscencla, desde que
possa ou nfto concorrer com o
preço em questão. Pagamento,
em dólar. O Brasil venderia
pncumátlcos e tecidos.

Através dessa combinaçüo
aparentemente complicada, com
ares de comercio livre, acontece
que o Brasil só pode comprar da

me estoque na Argentina. Com-
prcenderam?... Claro. Assim é
o "trust".
AGORA, O TRATADO DO ANO

PASSADO
Perón chega ao ,poder na Ar-

gentina. Começa a fazer sua
política da maneira Jà bem co-
nhecida r.o Brasil, procura tirar
do "trust" do trigo, para a Ar-
gentina, o maior proveito, que

riais, Todas""' dominando o pais possa. Tomou o controle dos

o comprador no Brasil também I Argentina e pelo preço que ela
é o "trust". Compensou nns; imponha. porque ela é a grande
costas de nosso povo os prejui- j fornecedora e porque, compro-
zos que pudesse ter com o enor

inteiro, todo o comercio de tri-
go, todos os revendedores, todas
as padarias, todos os padeiros.
Possuem até tecelagem para os
seus próprios sacos.

Quando um pedaço de pão
chega d boca do pobre, os mol-
nhos Já comeram simbólica-
mente mais da metado dele. A
parte de trigo que falta á po-
pulacAQ miserável de passos

transportes, o ferrviário e o ma-
ritimo. Agora as estradas são da
Argentina, e os navios de trans-
portar trigo passaram a ser os
seus. Os fretes e os seguros tam-
bem. Mas as plantações ainda es-
tão firmemente nas mãos dos
"trusts".

Bm 19-16 falta trigo no Brasil,
cm conseqüência dc termos cer-
ceado * noa'; a própria produsáo.

meter.do-se a vender-nos por um
sreço a arbitrar, segundo a ofer-
ta que tenha na ocasião, de ou-
tros; e come o "trust" que doml-
na suas plantações é que é o ar-
bltro do mercado, resulta que não
temos para onde apelar. (Ainda
ante-ontem os jornais anuncia-
ram o projetado aumento de 25
cruzeiros em sacai.

PROTESTOS. ESCÂNDALOS,
INQUÉRITOS

por tonelada)
Por que, finalmente, o lntrl-

gante pagamento em dólares, á
Argentina do "peso"?

De indagação em Indagação,
de pesquisa em pesquisa, apura-
mos que o "trust" do trigo é
praticamente um só.

E" um só o poderoso •"cartel"
quo controla o nosso pão. Dele
participam Ingleses, holandeses,
americanos, canadenses. Os In-
gleses, em associação com holan-
deses, são produtores através de
seus consórcios na Argentina, no
Canadá e na Austrália. Mas os
Estados Unidos Já n5o são, a ri-
gor, produtores apenas dentro de
suas fronteiras. Seus capitais Já
estão cm franca penetração no
domínio Inglês, em particular na
Argentina.

De 1931 a 1942 esses grandes
produtores Já realizaram várias
conferências internacionais para
distribuir o mercado do mundo.
As duas primeiras, cm Londres,
resultaram depois de 1933 cm
convencionar a produção de cada
um dos quatro. Os exportadores
combinaram, Inclusive, reduzir
a 15% a área de plnntação. Afl-
nal, em 1942, a "International

O acordo provocou, como era Uyheat Committee" (nome do
de esperar-fe. grande celeuma.
Aspccta» obscuros das negocia-
ções acabaram num Inquérito
privado, no Itamaratl, e Investi-
gações se fazem no momento
tanto por parte da Comissão Na-
clonal do Trigo, como por par-
te de uma Comissão Parlamcn-
tar do Congresso Nacional.

Durante meses a imprensa
vem falando ou no "trust in-

cartel) sob outra fórmula, esta-
beleceu como seria a venda dos
estoques durante o período de
transição do fim da guerra. Poi
quando o Brasil pagou os preços
mais altos, quando havia abun-
dancla de trigo.

CONSÓRCIO ANGLO-
AMERICANO

Mas vamos acabar de matar a
charada de Ingleses na Argenti-

Broad 8treet. New York), sao
os mesfos cavalheiros, o mesmo
grupo, o mesmo dominador do
mercado brasileiro. Ainda em
Janeiro deste nuo, quando ehe-
«ou algum trigo dos Estndos
Unida», quem o mandou foi
Bunge Corporation, mas consl-
gnando a mercadoria diretamen-
te aos moinhos do seu "trust".
No dia 4 de Janeiro, por exem-
pio, enviaram 200 mil sacas. De
Dezembro até esse dia 4 tinham
enviado as seguintes quantlda-

•des: — 15.000 saco.» de 100 li-
bras, e sucessivamente, 30 inIU
mais 30 mil e mais 40 mil sacos
de 50 quilos, mas estes ultlmoa
consignados ao Moinho Fluml-
nense (os nomes dos moinho»
variam, ma3 a história é a mes-
mai.

Eis ai purque náo há concor-
rència des americanos. Evidente-
mente, o trigo vendido da Argen-
tina a preço mais caro, dá mate
vantagem ao "trust". Bunge Cor-
poratlon ganha mais. Sobretudo
com os contratos feitos para pa-
gamento em dólares. E por quef
Porque Bunge Corporation é un»
st.per-otganlsmo flnanclodor. que
r.o momento está levando vanta-
gem maior, diante das apciuira*
de Bunge A- Borna na Argentina.
G pagamento feito pelo Brasil :m
dólares, não só aproveita o valor
fixado de nossa moeda interna-
clonal, evitando aoa vendedores
de trigo os azares da queda do
cruzeiro, como mspensa á BUNGK
oa Argentina converter moeda 9
BUNGE financiadora da Amé-
rica. E' mais um sinal de que o
imperialismo do dólar disputa *
liderança absoluta sobre a terrt.,
em particular na América do
Sul.
SUGESTÕES AO CONGRESSO

NACIONAL
Os magnatas aos moinhos, que

como vimos íaíera indústria d*
fome do povo, estáo alertas dlan-
te do inquérito da Comissão Par-
lamentar. Estáo chamando seut)-amlgulnhos" Influentes aos t»r
critérios, e estudando com eles •
maneira de evitar "incômodos".
Um dos expedientes de que pra-
tendem prevaiecer-se, cm Ultimo
caso, é o de passar o controle mati
diretamente do Bunge argentino
para o Bunge Americano .consl-
derando a força de que os lan-
quês ora dtspócm nqui no Brasil.

Vejamos como agirá a Comissão
Parlamentar de Inquérito. Nfto
(instará converter ações ao porta-
tor em ações nominativas, nem
•meampar os moinhos "Ingleses".
ielxando-os sob o controle do on-
tro grupo. E é necessário, decidi-
aamente, restaurar a cultura na-
cional do trigo, amporá-la e for-
talecé-la, pois nosso consumo crês-
c«; incessantemente. Terra náo
falta. O rendimento produtivo poi
hectare, no Brasil, é idêntico to
oa Argentina. Técnicos, não no-»
faltam. Gente com fome, nio
falta. O que falta é encarar o as-
sunto patriotlcamente. Esta deve
ser a preocupação dos homens d*
responsabilidade d« dentre ou «t*
fora do governo.

i
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0 Aniversário de "A Classe Operária"
m^m***i,«*m% **.**%*,* s.1.

1*itA.*»íieo«8« Ia.),"» jrtWll» MtiW»**to «9mjiMMtamiM (vni «ta ctAesii op«ía.
RM* (k-«|r* a««at|*i 4a ***n(t*t* ^muini»**, tto
w*t*l- ittei «j.u t *« pai^ te(WítiMKj, m
RMM í«« jaei» 4-««<*-f*H* « a HNVnM »*.*
****** PiUta. O «**|»l a A CLAfiStt ttPMUH»-*
mt isastAtt»,» m tf,d*3*tfam**ii# Motí*. # ma»»»a j*ep«to MMtatrta 4«» pe» *w nai tora**!*».«»»»MM ««mãsissi, ttHH-tf tt* pn***»a,*»,. a» «««uu»*.
tw t*mr psíirtal, itoiiutia *w» atm» ** tUttM*
«ia» tUixteiu»». ettfMmiftfiáa u**U* at «tlIVrttM*.
ita, maui*** ***im» ***** a tt**m th ***-!».
mímentti • «a a*»u-*a Mtura. tutonto ss «an.tm nanai m luta «mii* o fiirtain • a oormu
toprialW», A t7UA»8t OPftJtAtUA <| iwt m*!t
aüo esempto «a impttwa lin». imitfiitixiMMtlaáaivrt,, a iii.u-.iu a» fiigma» ma.» tn*t * mait
|»stntMjfac é* nmtiMtntt» optttitu. ú* tm* antl»
impetisUne, 4* luta p»to «tot*tit«t«m««i«a 4**
met*-i#o ti* !¦**:-* Pitiw. DaranUi um « »».*»
tt* lene*-!4s4t n^natO ** i-tat.í*. S* ti«<#tj-ttMI>
nas. tnlim, at empi*»** * Inaqitttrai 1% umi».
rvííittíut fmamtovam a ttnptmt* *ta4ia", tmt*
pta.M» tintura êe juros"» pti* Mpstltai o »*.
n*i» d» i**c*à» * aa otaeoantbaH, d* MOttn
t ttA ei ae.5 ..'.; a O I «: a ttP**** ru,mm:,. , O»Ctt*»#>.uwto»«U *a<um" w» p«*t* a tms**» «tot.
ta ft» «um**!* trupo do capitai estrantttr» «¦ «mn-tota-mlina niptaica. lialtana o» ai*mi,A CUstm; «)!*»Jt.ti»ia ssotia por ¦ '.-:».*:.*.
tmptf»** rm m<4f4ia* iij*-*í*tu* qtt» a palkt»
p*«*r«w<m dtattttif |*i*f Mm ú» ms*!», rtmiinua*
t* luiatvdi* *m d*r|r»a dm» iít«*tr*#** nacionais,
*imb»!u.»»too a tonta, a purrta, o hrrotum) t •»
jtisirra «ía» atplrseArt «to pr*-Y#t»tt»da » «to nouo
poto. A. Mlogass d'A CLAftBK OPKRAItlA 1*0
uma hi:*..*.-I». 1 uj.» tou» eootan c m. a rrsçio,
o Impeitalitmo t o íatcUtao sflram conta 1
llr&tlt e SO «»•.<•:?«}•* tf«ij», lt»-,{.»r-í.:i-..»ls»itr » tr-
tr-.*,,-..,-.'iiej «•rt»i.itiirt»!(» «to <|Uani0 t«it»t>rr»« «a
cctaunutas wantrar-te dlatw»» da cwtliança e das
tapetar**-** *» t.o**., |»mo, tmw, srims «1» Hída,
»*, ttti, a:-.ii, »ua* ttoat, sottttwsm sAtumir s* du*
raa mpartsabUKladr* dt <¦*>.»;. e.r a 1 .•> gran*
«*' tola j.ai:.¦-.'.! * pe!» dr;.-. ..-;*.:» « p»ta <:.:*¦
li-c.iiímia da i.»v. I'»u.
%**1****+<**,*--*-******+>it*^ 1

^««wwwaiwaiwwwioawaowoiiwwwMWMWM»**'
H ,'í «ttítlla d»* *tt*«U ív|i.,tS{Aa* 49 «Irã*»».

yalilim atelflea, rwfaiwRtit-i Ni»y»*iíí*,
*f**t ^^-aítaf^WlPírJPffr *-*T T*^"3^""** * ^T a*t'"»T*- »* ^¦•^ * - »*,*» **?*}**,***. fr*. f '"t^lF **

»uí4» watt laiiwiuw», n*i. itfeMou a sjttn *•?
«»íi itouti»,'* f*«*»to, ^r»!»»» mlu** *At» m tw»
poMfjhitMtslsj a., faiitoia OeBMaiVa w*-»ta Iwsa
«* «|i*« ? dcii».iai«á>i«| VM ja-.^, trlia «.*,.'.* I
jaiintí. **4»>a»*l ,«» l**l««» Utítclia * t «J « «ai at*-
B.*t» pt*.*-*,**-***» ***** tto ut>|.«iua.-n»a tta,
I«fiht4ia* do IM a****!*-.» *m fmititi a ntsrttis
aa tm»*» (<,w 1»*»» « prurane.

t'Y«.a ca^I.. q- «KJMKstfSa • tin!ltf-«YÍ»« da FCtl
t•¦•<-.•« ^amat aiisnlia<tor, A et-A&SK OfKHAHlA
».*»t-.í».t* <n« a «tta a tua ilrastat. 4»t#nta<if« a
*¦¦¦-*. t****-\ r#fU*iin4d <*!»* v«« mal» » atittoao»
iMátit* a «ludot» a? ih.''! eu.» *»m*o em om
* Pêtt tal #»tli*!l.í.> ».- í.als.itca liiarra: # « J.llí-

tKOmto «to«t.il«lt»*tila* »«-•* t» Iml»ita»l»ic»;l.a atí
RtfjÕC, il»!» U ti«MâWY4l#4«* «1* *»4»K»V9 l»*ttílC4
» !«Cà| d * ii.*^.-* tilaíitcfitat A»*4»t> «l« ttM «aU
«4-a «vi.»io «ji* (o<*«at«i>-* «tia !•*» .14. ç«mtmt«t«.
A etVASSlt ui»teiuitiA i*i;tt;«* w«lh«r t« a»v
tefm dc iv-.*«,-, |».i • • !<>,ltr|j,3t!í,|» tiiai: ptfíllM»»
ljal«»eii'* «*t ící.Uínri.'. « 44» ^la:. 

*t t j-.-.ariaa l.a
eomtlMIi» ás tas***» d* »«>IU.*« «to RÚtetta «to i«*
rvbtaivm. ds <»»w»i» t dt «i«»iti»t»-» i».í*ito*
tteia rm inaM» Ptat, »•«»» ttas mt»** «to ttrrut»*.
(Sra |<tai. o ííiíto Ctoml <tü l*4Ha'l» «-* «tl»al>ls»
«5eta-miwi-.ti.--j rn.* e«-...s«ne lart-la u--i&éu» :¦¦*
tot» K» í 'ít-.avi * d' tmt fc 1 *»<!•'' S as.: 1 «1» »-..»»-
tat qu» )S a a IVIi 1* tola pt.» s*td*m * tian-
«iuUütod.», |iels «4*,tmt->*i.> (to pora t »«; s* na
(tolfta tto c«.n*tnm*áj tmma lo«tot m protoot*
.1 in qu»? irt.!«m dr.-irit,* cuiiiet eenlip o irfittw
* tonesr o nctüt» t»'»» num» *»tti»tto p'.-t «to w
a a«» suawssa- K t«n«cm"tai»to a «lata de to*!»,
A ' t -\;i.il. Ot-HIARIA tltiruto. ja, tomo Mt-
ttm de. cratKto •$»• Co«H|rt*#»t do Partida C*mu-
nitia «to Oraail, qu» »« rtatUará rm malt» pr--»*
alma. aconlMiment-t «?m» d* inealruUvel. dfrl*
ttta tmpotisiKia para s drmtiefstia e o pr^Kts*
M dt nuw pop\ no qu*i t«t eomunuiat i»t ¦¦¦ **¦* >
malt uma tc* «* rtmt o »>••«»* profuttoo retno o
quanto sao tfrmorraia» e r«mtt» te tat. na i»«ft*
ura. draomrt*, tomo mttm utUrammie ao
poto «n qus ttte e ««-«•* ? «tiniinuar* a ett*-
rer e a lutar prla trandcia do Dratil.

0 Problema da Desnazificação la Alemanha

wwwwwwtawta^iM-»

Progresso e
democracia ^

^JM indka de proertaso a «to*
mocracia — r*xordatra num

ds t*us dltcurto» o «mador
r.Y•¦**. citando Lrnln — é a
participação da mulher na tl-
«to política, econômica a eultu-
ral de um povo. Merece rs*
(•-"'. > o qter a scencla «la Infor-
11 ¦-.' <¦¦* oficiosa o» França dts»
tritotlu, no Dta Internacional
da Mulher, qus foi o ds ontem.
soure a participação feminina
na grande democracia soclalls-
ta da União tSovi^Uca. W;»*
atos.

- Apro«lm*d»menl» IMS ma*
n»rrt*i esercrm o maritUlt» d»
deputado na 1'rtUo Ko.ktto*,
tanto no Sotlet Supremo eomo
no* Hotlrts d** repiitiiii.,» eon*
federadas, segundo rrrelou a
rádio soviético rm emluio re*.
linda no Dia Internacional .tu
Slulbern. Além dlwo, t'í ',00
mullirrct foram eleita» par» o»
cotuelho» municipal*, tarai» e
1 <-. !•¦ n.u .; e .1". 1..' 11 mulhere» tra-
bultum como rnçenlielro*. léo»
nlco*. ete. .- 600.000 oeap»io
potto* «Ir di.. ¦ ... na acrlrul-
tura. 1'lnalmentr. 33,000 mulha-
rr* rstio • „-. ,-. - .:.i.i is na* i¦-.¦.-
qjlsas i .i-iititu-.ia c 1S0 furam
hureatlas com o "Prêmio Sta-
Un". — (AFP)".

Ccmo se sabe, no fascismo &
mulher era reservado apenas o
dever de cuidar de panelas o
dar no Estado filhos para mor-
rer nas guerras. «14 na velha
Alemanha do Junkcrs, antes de
Hitler, dizia-se que a vida da
mulher se resumia em trís K,
Iniciais de trás palavras arre-
rezadas, significando: criança.
Igreja e cozinha.

C»plt»l f.r.ar. !.• • f «-1 (*|f*KO
ila« Qt*affO UtW(«to<i<» (to .jlari !r
Ü-uilll

) auxilio á *..

ditadura grega
*****

•1-

P"STA aendo conduiida a to*
que de caixa, pelo gover*

no americano, a questão do au-
xiUo de 250 milhiki de dólare* S
Grécia. Mas apciar de toda* o*
(xplicaçóc... inclusive a que ala»-
ta qualquer relação com a atl-
tude inglesa naquele pais. torna-
¦e ii.itcnte que o auxilio ttm um
caráter político e intervencioni*-
ta, de estimulo ó» força» num.ir-
co-fascislas c contra os heróico»
guerrilheiros que mantém viva a
li.im.i da Resistência. Não i.
assim, uma ajuda ú Grécia, mas
A casta que serve naquele pai»
•to* Interesses do Imperialismo.
I.' antes, um empréstimo con-

'tra o povo grego.
O governo Truman está fa*

rendo abertamente, também nesst
coso, o Jogo de Wull Street..
E' o que deixou claro o general
Marshall, ao afirmar, antes de
«ii.i partida para Moscou, que
n questão grega, com a amen-
ça de aumentar a "Influência

russa no Mcditcrronco", envolve
"numerosos problema» de im-
liiirt.nu i.i transccndent.il". O
que Wall Street pretende — t

pura Isso abre os cordões o boi-
aa — i equipar materialmente a
ditadura para esmagar o movi-
mento popular no pais e pros*e-
giilr chacinando os patriota»
gregos. Mai» uma vex »e revela
aqui o triste destino político de
Truman, transformado em |«v
fluet« na» mãos dos magnata» do

Insulto ás A
"favelas"

in «I ii »i¦¦

AM na tttente pettotet, o
cardeal D. Jaime Cemere *:n-

twou o qut tle 4enomina "cha-
pa» da tociedade". citando com
cerla rUtueza de pormenoret ei-
puni esemptot de ãlttoluedo át
cottttmrj. Todot ot teitortt ã*
pastoral comprttndetem que e
cardeal flata tm mente, totjrt*
lado, o t*.p*".ax•*'.!, de degret**
esto oferecido pele. 'etenftne-
gem" e publicado ainda por
cima, como meteria pega a*"ttotle»" e catimar, em retritras
de furo. onde ot maffnafas t*
eiltiem na» tua» tísampantia-
dat car Usina*. Comcnta*te me**
mo ette a advertência de O.
Jaime teria tido motltada pela»
cena» ae acandato çue te te-
tiUcaram na caia 4e um conhe*
ctdo "granflno", em. Pctrópolu,

Ora, o "Correio da Noite"
drgao da LEC ndo tegue nette
ponto a •.---..'.-.:.. do cardeal
Etn ve» de procurar a corrupção
onde cfa realmente se encon-
tra, o que fa», como numa re*
portagem de onlem, d cobrir da
iruuitot, tem a menor piedade
crfjífl, ot moradora dat -fu*
vela»", que tegundo o fornal
tdo "redulot de maldade e fo*
co» de perdiçdo"... A ma von-
tade, o rancor deita reporta-
gem com a populacdo pobre do
Rio tão evidenla. Afinal, quem
eitá com a ratão o cardeal ou
o tri-perfino lecüfa? Acftamot
çue nette cato a opinião do car-
deal é melhor que a do fornal.
O "Correio da Noite", com teu*
Intuito» ao» habitante» das fa*
vela», não te mostra lã multo
católico...

Intrigas

diplomáticas
¦ ' ¦ -—-""¦ ' —

A diplomacia Inglesa e ame-
rlr.in.t está ie portando na

Polônia de maneira contraria
ao mais elementar decoro in-
trrn.it liiniil. It.i dias. depois de
acusações documentado» num
precesso conlra elementos hos-
tis ao regime, o embaixador bri-
tanlco em Varsóvla foi decla-
rado "persona non grata", pela
«ua Intervenção na vida pcií-
(Ira da Polônia. E por sinal
que esse diplomata JA foi de-
slgnado pelo Forelgn Offic»
para servir no Rio de Janeiro.

Ontem, chegou a vet do em-
balxador norte-amcrlrano. sr.
Arthur Lane, acusado oficial-
mente pelo governo peloncs dn
lançar nos Estados Unidos uma
campanha "nociva as rclaçõe»
polono-iiortc-amerlcanas". Se-
gundo as explicações dc um
porta-voz oficial, o sr. Lane
partiu para os Estados Unidos
depois de manifestar sua gratl-
d&o ao governo polonês pela
acolhida que tivera em Varso-
via. Chegando, perém, .i Ame.
rica, passou a dizer que fõra
chamado "cm sinal dc protes-
to" contra as eleições polonesas
úr. 19 de Janeiro e Iniciou uma
campanha dc hostilidade ao

' O Programa da O. S. B. para 1947
O maestro José Siqueira, presidente da Orquestra Sinfônica

Brasileira, reuniu os cronistas de arte da Imprensa carioca para
lhes comunicar o programa e as principais atrações da tempo-

rada a cargo daquela organização vara o corrente ano. E' ine-

gàvcl o concurso inestimável da O. S. B. para a educação mu-
sical dc nosso povo, criando uma nova mentalidade artística cn-
tre nós, sobretudo no que diz respeito á música sinfônica. Com

as dcficicncias peculiares ao nosso meio esta heróica organiza-

ção, alem dos concertos que anualmente oferece a seu quadro
sccial, mediante contribuições accessivels a todos, mantém,

ainda, um curso de extensão musical com uma freqüência bas-

tante'animadora, além de apresentar, todos os anos, grandes re-

gentes de fama internacional. Ormanãy, Steinbcrg, Munch, Mac

Millan são grandes nomes que nos visitaram no ano passado,

graças d iniciativa da O. S. B. O programa dâstc ano não è me-

nos atraente. Além de excurslonar pelos principais centros mu-

sicals do Pais, o nosso principal conjunto sinfônico fd tem asse-

guiada a participação nesta temporada dos seguintes regentes:

Oliverio dc Fabrltlls, que em breve atuação nos espetáculos do
••Carro de Tcspls" deixou magnífica impressão; Horenstcin, de

nacionalidade russa, que sc encontra cm Paris, dc onde virá para
esla capital cm princípios de abril; .Vllliam Steinbcrg, que fot
tm doi maiores .sucessos da temporada de 46; Yaroslav Krotnr

bholc, jovem diretor da Sinfônica dc Praga; além da colabora-

çio'das maestros Szenkar, Siqueira c Eleazar de Carvalho; este

acaba de concluir um curso de aperfeiçoamento nos Estados Uni-

dns sob a direção de Serge Koussevltz, o qual se manifestou cn-

tuslasmado cem as qualidades excepcionais do jovem regente

brasileiro. Como solistas, atuarão este ano grandes nomes entre,

os artistas nacionais e estrangeiros, como Monlquc de la Bru-

thòlleria, Sandor, Szcrink. Madalena Tagliafcrro, Arnaldo Es-

trcla. Armando Palácios. William Kapcíl e outros. Este, om rc-

sumo", o programa da O. S. li. para 1947 cujas notáveis iniciati-

vas merecem o apoio decidido de todos os que se interessam pe-
los problemas artísticos e culturais de nossa terra,

, una mim* «I» patim!», nastl*
i do d* tu.li., iml inl , "li* O

I 
lia jllll!»

Ma» >iuai ju.r qoe seja a ali*

I »! U.lr d» i!lplull-„la, fttSSS tipo,
a Pelanta ftrmtrgur no ».u ad*
mirattl trabalho dt ,¦¦¦-„ i,u-
Cia. com iiiin, . apoia da pato
a« ti.irlll" «unira o • uai tütt
[inalrr. r.i a* truni !¦. i« de If
pftamlanUat rttrat-grlra».

O m, HhíA atWttfa tatiiatiN»
pm* ttt «mill» 49 ««tjasctlto ito
Aiçütanlia t A»Uff#, u«Uí.*u te.
r«ífli»mM»»ti tm "* «i«HMHíf*f«-
f#t» Má «#^tta ic,.n. | ,al*i
t*m tNiie", Ciimtifim tm**iii»».»» tambem t# neta »«s «***
rtoracAM «tot tl»»,**. «to adwtoi».
traçai, »ii!!í'.-.r inokfta.ameorami
m Alemanha. A lulcar peta» 4»*

éiiívao «•*» sita» pirnnartifTr*.'». «tada». a» rmw» mutltam
ali • m»| maiattthtuie m mii**
«a.» *âí» tímimwmt* **ot***m,*
íüt»<» «tl|.t*rálaa aí*»»»'** •-»•
itntiftat ti«>«in««» apelo e **>««**
p-te-iuii pm pana úm mmi*
tUC**e* «*» (VU|»«ÇlO.

«fniretania a* «»«:».*-,**.** »»
«i*«ea BcaUliau» d* i.lai í«r!r.'t-
nia (»«irii»,4tai»is« ii# maneira
alterna á «erttode-rs «ntiaç.,»»-
Ntime(«.Kati («to» «tirem qi*s «s
«•'a-ii-a-niia, fateuta», n» tussa**
mt-mal. «to manitutoi itat nmat
«wiiJetttau d» «tijwiçlo t nio
temem a r»»emtr Itvpiietuile em
faro th «.i» <• trfm» a «tta f*m*
titel ciítutia-ia, tm (uturw. Ot
laitm ditem que turtueniet etr*
tuto» bttmmm e imne.amenca*
».,*a tendem a militar «-««¦» ela-
metti«M na Industria t na apa*
tellto sdmtnitiiaiiio, rom»» torça
i-3|.=»-' de tr-tr a «temorratiiacio
d» Aê>n.a.ii»a. « itim força que
{«.ade tet ulll â preparacio de
uma nata guerra,

unia--»- que, na »ma «otlKtea
de ucupaçto, foi letrada a catm.
Ito mau »:e um ano, a reforma
«etária. »¦ .i.- r«»ultado, fic>raj»
tem terta e. por contegulnte. arin
as tua» i*..:!,*<•» t-toisAmic**, o»"Junker*" pruttlarm», Itto «?. a
casta antes mal» compacta, dt
mttitarítta» cem por cento. Ao
mesmo irmpo, obtlreram parce*
la» d«r teria centena» de mlllta-

r» i*e r.-.!u:*..-.rrr* qtM nto a li*
teram nuttea. ou que cultlravan»
(.»--,-..<• it.-.» lote». Por acato, levou*
!<• a cabo na tona Ingtoaa um
ato atiüoco. cujo vakMr para a
oemoctalliac&o da Alemanha *
•«Manta.

naifrmmnwmg o pn#»ma
patffciiH» tatit riMaomiar tei**,*»
»«»»v*i«; hdüa tosa u-ii***, a
IJto to»»**!* ««<«««» a* tomu
»(*t «itonfl» t«,mii»i«-*íc» dm m*
tm latuiiaito, «it uditmi m»»»»».
tu. um Miit.uU sus* o» -<«i»y
*«»-.-- ttMIMtta* «to *f*Mt «to Ato*
»;.»«Ji* Ot *i*í.ít«a j,,|..,,i:e!Si:, »
rum» ronimuam tantliKto-fa ft*
ttm, ©ama eeup*m ratg««i t.»
«ammiuiaçSo »:«¦;«•.» tm «t.»».*t*»
iuaiiai4.tr* « pwtim, natunti*
mente, rtjtrtmir lato t«mtoitta
pm i-a«tc a,« 4i,»ii,»trjí i>tíí.u.
«ratara, d« Iniciar a rrionmt
sararia, N-r«o*.«Sfuii<i»te leemtt
«to leíar dê htôttia ttm * dt-tl**
t-vit.** t»iit*a*4 pelo t*tíi*»iajt-'
togiss "BW.WWÜH". «ecwuit» «t
qual "* «i-4»tou«M que um smlgo
ii„i..*uui!.., rural pnt«iai»o, co*
RM ttolttolãCf» «alltülllg*.*., *****>*
te a «ef«»ma agraria, contraria
a .-«¦•» ln»imio político e «.«tal
mal» profunda*'.

tm um ettagto matt ou menos
ptmKto ce encmtira a «li*t»tu*
C<to «tot mmtoptilto* it»4u*,<rtau
i.i-íí.ir; r a IMpUttáO tlO» ItUlt*
f.ríaS «'.!..-.. er ¦,.:'.*.'-x-l-* : ..
'iiiint»», o* crimii»0M« nan«ta»
(«mibiuam ocupaiHio na n»na tn*
•tinta. (..a*.... l»í ill!r<ÍO mt US-
UUütrtã e »••» apateilit» admini».
tratlra. Um tal itock dUtie uma
ISmica ue ttortmuuo que lasía

Conferência sobre
"A Classe Operaria"

Por motivo «to umi.,„,, «Jo «ro
i'«i;ti<,i„ «aivrntátio o» oova iate
cm qut entrou. "A tia,.. Uprrá*
•to" Mm tido alvo d» várto» booxe-
aaflra».

O liimt. Ii um. I «to V0a
Mttiil. «Io l'i li l *" ¦¦¦ „'*.* .!••-»
«o» «a» »«1*. á rua Tírr-rápol'* Z*

parta tto tMdmm tm*Att*stfB**eti, Ommt a s*«rfa *MI*m wm tototr* ni**,-»..,* «(•>•to tmm ii-.*«tti.uaua • m^iAi
r»n»«MiM ai u.i**>.t.*i»4m* m*ti.s.i*u*-** um» mptt** d# mt.
f*tm%*a m ttofttum «tta a m*
go âe um iai «to Wmtutt. *m
i.-* t«mpa«t «ia »ü'.:*j ia*iít...<>.* »
*Uh*o «to to4,»Mto c»ito»na»t»
«to Httor.

a-atarm d'»*» a* tutortoaíto» ds
e^paçio, mm. ato» »ato«» Mau
eimtoe m rtpi»««n{ani«4 tiea tm*
cfa-atú* «Itjiá». ma«af»»taiftm
in-eíMa» *$t#* * *m m4i«í»»a{*o
tmitra o «*m|»t««o te*.**-* * a*
mum militar»» «to twtítsa» c».
ntise-lito». tot pMt«k« de ntirçía.
«-eotiAmktut e admmutraiiio*,
Mnttata. ««**» rtmitnua coma
tssm. * ot uit'-******* t« «ie*,»»»
tmaímem* a iwar «to «eus car»
g»»» oa mmíitMo* muüias.

O iwntlliu amarVana Itowrr.
(J'¦* VttltOU tt-tr'-*¦¦;¦*¦¦•* o I!'. ..'
rtta. em uma de tttat «,,-.i»rs<^,i|,.
«ttfsrto». utn f*t* stmmgntt. Ko

Por Y. AUxandrav
cm****-* *¦* wnikfun

R**f!i*»{*o m um» Mn ******
ps* (temi pt»i»i**r*ímf«ia um
*.*. tt < a -aa.a.r. - trnlm-**••*'
tmtiio imtos4« mileusa» síiml»,in naüidil <tot meW m *m.<i-j» dt TStiS«wi*. a í»a*-4r4 «tu*
urats d* Pnit-^*a» » fi*4-ce>««,

t:ila»'.n mt e-Jt-it* ** paajata ífi
• f;. mvt» ;«»¦:«'.« ret=ra
,.» r ja a msnuiftHao de mi*
atua ¦BKSfgl »:rti4.t * um»
*tio «i*::t*-»»i|à dm i--tts>.i'-mi'-o
c* uma ««.»« f-ttt* *¦*.* \*\%»,
paiêttlmente Us**» a xeA* ps\f*He* tm fmprtgam eom ««Uçi*»
a *'t<tí.a!»lt* «r íj-4 ttoO '.#--'«« !Ul!»
«•« tetosm tem * ¦t*~.m<„ •.*;;',¦,-
t*A * * *'.'¦-,. * :*::-.*.i- é* i .».=

fio *»me* istpltai «ttmt«a«
ai metltoa» 4»i i UMIttotle* tm*
HlHISflMim «to «*«ru{t4çi . t,u
4m* -* reine * dttt*uitu*tM.
tH*, gggtJMai »o»b!r4»», nio mui*

uti!t».f» terio. ot .:.*-r.Nra dotWi* I •** **«»***»«»»»?-'*• f*** »to m*il»o
_*_ MO. I MaM *»***,.,*, t**,.t-m*. **..<». .„¦. «.;-*. .ram nio ditnoiter o mwhrto"Veretntgte gtahtoetke". um

»«oi mslott-t n^mpôlimi aknta.
A impiensa mumiwl - inrluu»t»
a tngtota - alinmtu maU «ie
uma tes que durante a guerra o
mencionado contatem controlava
um» torça pane da ptoiuçia» ito
•ço «to ioda a Alentattlta. Como.
oepnt* dUto, pode te mtender a
dtrieia «laa automtoito» mittia*
tr» íi.íSt-ti»* Como ospltcar a

r-i.» deram irutot maU ett men**
posiUvos.

O e¦m;iit-;;i*, eftmtfiUH*ía ra*
dei-íô,.:ca 8;«*rJ», qutndo ritlltou
*• «Harurüo d* ti)(ttr* «m *•¦*,'..¦
«sn, dittu qut <-» Alemanha "tt
rtf»«wapií'ii*» fsseutas. «a etíecues-

tr****** m tosam isjhi
•MIIMaita" 9* -mímhU*.-**, pt*
UUfa i*ie*t* • «**ív4wj,w|a fat»
Itto • psgsr a »--'v 4* i* easr*
tm ftt** ** «a íh« em eMii» qua
a mtmM» ife«*>-i ** m ¥Um*
tm »?,. |u<na. su-mmiáy a tt*
t*p*.t*t p*i* ai mlí msrtts», ft»
ttí» »t:-4«iU» O «*K«;iaoi> qu# •
•efitfaÉíf» «to» 

'*fmíá»ffí»U'' 
J«*»t» *t«i»ito* tjjmtprra t*n «i »tf»

da4*;i«M gaa«f»t«*titta.
**í$im í í %.t lití»«!»-• a pon.

to oau.tie*', da tto^tsiftVaçtlw.
a*-**.»» M qu» st í"top»s st ma»*,
de *í«s-*>à r«m ««# t-.:u-i-***i*e*
mrtittr*» nwt#»»m*»ft<*m» ******
• ?-¦trj»s» s «twtMkt:f1racaa «e»
«mi* far-s tnlianie,

líumpn» tomotm mtís-ftotwr a
otifM da ds «to {<*.-:*; CUf
HV* • llealta-.wlla &** tmSt**\» *
m»* »*!.** *i«-.:'f*i»t akmlt, A
«fitem dala :. * n •» dt *«!*mb«e
ao *¦*¦> .a**tt^t jí trs&wcerm
txuttame irmpo, mta o aAwtnm se
gacontra Htagn*atè», Qu*t • a
«»-»* dt «iirtij»* rm siaunitj '.**>
pnumte} BgprtnMtaaiai mito»
tr.t» nt» satatlúatiai miiiu»**
Detta^mtrltaau tosrtaísm uma
eamiítt-nt ornatsr<Ja c«otr* uma

«torra mnitaristaa gg junteis e IM »t!íí* V* pttumslt**. O ata»
«tt grande» jwopnrurm» iutau»a«í e» a Modo Itttda a caco

s t> o leauí "A di«^ucao ao»
ir.tm.uiw e.*- aiamtita dtve »** obra
att pi...i:e,a» »erint-»' Qusnto

totitutuíti» »ewj» Do pottor • a
«ua tnfiu: t a tal gramada. Tat»
«•rmenias - alttrmu S*e-5e

etrcumtaneta lio estranha, «ie j delem «tnds o podrt. porm»e nio • sr» m»ít»*u» umutiitv grrms*
que to tenham «Ido deudos a! te emprrendru nenhum» :.*r.;'.-s, \ iura>. *«: » fe a*tt*m * **¦-*** «to
««eatua» entre as quais quatro* i para acabar c&m at tua* bsJcs | ftaraíaí dt '.««to a tniprata, Ss
crntu* dlrtoenie» do rofitorcio
que penariam so partido hiltr.
rt«»? ettdentetnewe. a» empte*
*a_ que eomsiôem esse cont«»rcio.
a» quais, iria duo de paisagem.
i« foram tte»tjul»tos na propw-
çio de 33 par tenio. e qtee. te

r.-*»4<nlfaf**. se «»a em conto que os fua*
A luto» dr JohttMn CMíT»o«m. ««•»•»-* «* í»*«*¦, ^-wamira stJ.

d*V,'J 7/»áS IwíT^ !i""«* * sdm.n;trsçto mKitar
rrupo pou» num ro» «to fun* •*ortt**
«unariM c* i,;-»i:',i.•.-*;,? :..;::
tar no;ie*amrnraita eonünt**»m .mm .,,,..,.,,- .. , >M„ w .a, |«»J ir.,!«. r qiTC, «•*,,-„,«, mi.,** »«,«,.,.»« *.*. mm.mlocal «al's».*«- boj» sumia, os «cu» diretores, podem ¦ ''^,.fí^/^T ™,.t

otla a tart» d» «IU* ter rrcomimlda» rm dnt» me»*.. <"••*.it%áú?,. * f4*9" *»"»»*»*?«-*
No m««.'-.ia
«naa coalrrjotla a tarijo d» «III* |tcr rrconitmlda» rm doi» mrt*».;
taatc Ortaoa R«#t Batitu» em ofe*e*em ettyttítã Interasas para !
tomo «to a, inilii*4u do offtào era- > a» aut'»iídade» toiiattlrãt. sbtsaeU qae Un» opõe a alt»
uai «to i't H r »•'•!'r.- o i.-n|,ci,aii-..i-¦>

Comemorando o Dia
Internacional da...

{CONCLUSÃO DA tf PAG.)
cota de Eoícroagem «to C:.: Ver-
WflhBi

Etttvrram ptrtrotrs so aio co*
mrmoraUvo ca irpirtrntaatrs «to
muiittto ila Viação «to Auociação
«to» Ex-tCombairnirt. do Drpatta-
atento Fcmentoo d» US'1'I)i- e de
viríos Jornais drtta «Capital.
ORADORES E MENSAGENS

Falando em nome «Ia» lln •>.-.
fvir.m.is.•.* «to Zon* Norte, a tta.
Nuta Uattlct Jaors, acrntuim a
nrccttldade «to unlio de todas a*
mulbeirs brasileiras para o com-
bate á carestia da vltto, attím como
para a continuação da luto rm dc-
Irt.t d.ri loterrttrs da mulher bra-
tilrlra e. cm tcgulda. usaram da
palavra ouuas oradoras.

A vereadora Arcelina Mochel.
fe: uma vibrante oraç.to sobre o
mjiii:....i.u da data, «•cmonstroiida
o papel desempenhado por todos
at mulheres do mundo, mormente
na guerra pelo ctmagauicnio do los-
cismo. Concluindo, allrmou que
o dta 8 de março representava uma
vitória para as mulheres do mun-
do inteiro.

Por fim, falou o representante
do ministro ila Viação, agradecen-
do o convite que foi leito aquele tl-
tular para comparecer a sole-
cidade.

A sra. Nuta Bartlct, encerrando
a tolcnldade. tez uma saudação
i sra. Altec Tibiriçá, representou-
te da Mulher Brasileira, no Con-
telho da Federação Democrática
Internacional das Mulheres, que
ora se rcunc em Praga. Em segui-
da, ioi cantado por todos os pre-
tentes o Hino Nacional.

Antes dc terminar .» solenidade
foram lidas as mensagens dirigi-
das á Federação Democrática In- r>
ternaclonal da» Mulheres, congra- «TreparatlVOS para a
tulandose pelo grande tlgnifiçado ¦ rnnVnrnrãn rir» IVda data, cm favor da pai mundial. . COnVOCaçaO OO I V ...
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Prisões em massa e novas explosões

Ao snslitar a tnsecha d» des* ^"^i!0,^!0 
*2**>*»-

, eco. *» Ssiten. líica de dia ptr»— 
j dia. "te ua » gjedo de Páltom-

nno — dts J:tuuon — qoe um»
ptrte contldetarel de»» autorxa*
«tr» mlUtwrs nostr-amnicana»USR1EL KsElllL

EM TEL-aVIV

orms btfitti* tnríjuítiri s sua
irotrfto ptto* dlrtfet.ua •»»«»•

ta» dt f*rdti;:»** *j.*.K--»r a per
.¦o,?.xrt:.ú r que t eev.tu dos
msi:tru»« em eu» tio náo dets»

[át trr lundiraem...
i»r t*tt» qtj« tcatumai tto citar

! írmotuiratn. mais um* tra. sta
cue ,»;¦:• t ft mii o í*-;.» »'•!••
.Uno Stalin quando rtipanitit so
dimor da United Preta a tt**
peito de cem.» et.ir. cum^tdts

tem matt preftrenns pt:o»' n»-1", ^^iJ* c",,,ít*,»íU d«

JERU9ALEM. B tA. P » —
Anuncia-te. oüclalmente. que o
Q. O. militar britânico em Tel
Aív e a estacio de policia em
Jaffa "rslio ago*a sob ataque"

O Q. O. de Tei .\... fica na
Citms, ü . -

PRISÕES
JERUSALÉM. 8 tA. P.) —

As tropas britânicas efetuaram
novat pri»6e* de elementos ter-
r.,-_- :.•.'.. alguns dos quais, no dl-¦nr das fontes seml-oflclals, sio
conhecidos como membros da
'Irgum Zval LeumI" e da "Stern
Oang". Com Uso. eievo-»e ago-
ra a 57 o total de prl des efe-
tuada» desde a Imposição da lei
marcial, domingo último.

As batidas de hoje foram rea-
ll?.at"M em Nathanya e Hadera.
ao norte de Tcl-Avtv. e cm Re-
hovot. a sudoeste da cidade. So-
mente em Nathanya foram re-
vistados 1.500 habitantes.

NOVAS EXPIOSOES EM
HAIFA

JERUSALÉM. 8 IA. P.l —
Noticias nflo-oflclals procedentes
de Halfa dizem que 5 cxploe6e*
foram ouvidos ali. às 1840. se-
guldat Imediatamente de tiros
esporádicos em toda a cidade.

A ORANAOAS DE MAO
JERUSALÉM. 8 (A. P.) —

Tr6» soldados flcarma gravemen-
te feridos quando duas granadas
de mfio foram atiradas contra a
barreira de arame farpado em
torno da rona de segurança bri-
tanlca em Jeru-olcm.

Te! a-.:•.• terminou ia 23 horas
de hoje, embora nada te saiba
so certo tobte s sltuac&o do paa-

Telegrama de Pres-
tes ao general Der-

meval Peixoto
Ao general llermeval Pel-

nto, que acaba de deixar o
governa de Pernambuco, o
senador LuU Carlos Prestes
enviou o -., .mui,, telegrama:
"General Dermeval PrUolo.
Recife. Pernambuco — No
tn.-ni. ni,, em que V. Exa. dei-
xa a Interventoria ,t, .- ES*
tado drnrjo aprritentar-llie
em nome do Partido Comu-
(«11'a do Brasil congratula-
çói-s pela maneira democra*
ni com que orientou sua
gestão, concorrendo de ma-
nelra patriótica para a nor-
i i iliil.ulr constitucional de
Pernambuco. Saudações, res-
peltosas — Senador LuU
Cario» Preste», Secretario Ge-
ral do PCB",

to po'.:-ísl dc Jalfa. que se acha-
va completamente cercado pelos
ur-o:It!ai.

Um poria-vos oficial revelou
qus uma testemunha «to vi ta

í declarara que o auque contra' 
as \:: e-Uç.Vi militares de Tel-
Avie fo! rcaürado eom o autü-
Ito de grsnadas de mio e me-
tralhadoras. peto que se sabe. a
luta prossegue eom a mesma In-
tensidade nsa ruas daquela d-
dade.

lee 3-:::;.\:¦-,.' LIDERES JU-
DEUS DE NOVA YORK

JERUSALÉM. 8 «A. P.) -
Enquanto ot terroristas contl-
umi.".-. atacando at Instalações
militares britânicas da Palc ti-
tia. as autotldades Judaicas es-
peram pela chegada à Terra
Santa dos lideres da Agencia
Judaica, de New York. para umn
reunião a ser aqui realizada do-
poU de amanhi. segunda-feira-

«onslUtss rerctonsrlo*, aiemiea
que spolsvam Hitler. df que ce*
«o» »n*l•*»»»;t*.a» m tiros Inctnt*
dos mo marstmo e i Vttíà* th**
«ttt.es.

Ji,{*.t'..-.-.f, cita numeres etaara*
les. Ns Bsvíra foram «m ouiro
tempo acutado» d» Inirns; i*.:-.:
dade nazt-ta 183 mil oe*»c*\ Pa*
.•Cm os tribunaU alemies acs
qu*:.» os noete-ametlcanoa dele-
garara a realUaçio do amplo
programa ds :!•*..••..--.!:-.•,••-. to
reconheceram como dellnquenta»
de importaneU 49 acusado*. Em
WuUmberg.Baden os juUes air*
mies só descobriram dois cr.mt*
natos de ImportancU entre nuus
de 83 mil nazuut».

No qu» se refere aos hlUerts*
tas proceítedos é ilgnl tcatlva a
caust movida -.:.•:., um tal :»-•
«en. ex*diretor da fabrica de cr.u-
macriraa MKugel-Pl*cher". Este»
;;.-.." e.i '.. ::¦,-. . verlat veies rr-
compensado pelj governo ttltle*

Poesdam: "Nem trmpf ato cum.
nrida*. tometmto no eoneeitfn!*
i «âímocraiíMÇi - «to Atemsnhs".

E- retp ndendo s cutras per-
-VnlJt *. rr.tar... . -Ir.-r:-.'..-* «... ;o-
birma slemio. Sulin sflrmou:*S* -. -«--laj «xilrpar pratícamen»
tr o» nno* do lutam*, na Ale»
manha e d*moaatttá*to ato •
f.m". A ea e objetivo e«IA pre-
clsamcnte. subo-dtnsda a atltl*
dade da admtrtUiraçf-> ••¦.:'.:¦_¦ r to-
v.í-i.-t no E to da Alemanha.
Nfto a» poderia diarr o mesmo
sobre o Oeste da Alemanha, onde
as autoridades d- oeupsçio se*
guem. em considerarei medida.
as diretivas doa circula» rerclo-
narto» e agre.*s'vc* doa teus ret-
pcettvos pabn. Quanto m»U
eT»ergI.ameitt«* s* ponham a nu
todos ts lncenJUrtos dt» uma
nova guerta. maior terá a segu*
rança dt» povr.* Ilv:e«. de que a
\vai-. hei pederi tegulr um ca-
mlrho de d«c:>Va»iv^uento demo.
critico.

destinada a estudar a sltuaçfto
da comunidade hraeieta à luz da
lei marcial Imposta hi dia»».

Ao mesmo tem-eo. anucclou-se.
a formação do "Comlte Cônsul-1
tivo civil". Integrado por o.l-
claU do exercito e altos fundo- j Embarcou, ontem, para a cidade
náiios do governo da Palestina: de Nova Voik, por via aérea, ..
e encarregado de "dlelglr os ne-! arquiteto Oscar Nlemeyer. reccn

Seguiu, ontem, para Nova Vork
r Nlemeyerg arquiteto Isca

goela- c!vl*>" nas áreas .ob a 1:1
marcial

liss. s mensagens riram extensivas
a todas as mulheres do mundo,
foi aprovado o envio dc tclrgra-
mas ao ministro das Relações Ex-
terlores. cn, favor da republicana
espanhola Juanita Flores, paru que
»t',a permitida a sua permanência
cm nosso pais; . ao governador
civil dc Lisboa, pela liberdade dc
Maria Machado, c outra a Morl-
nlgo, protestando contra ns lortu*
ras a que cstSo sendo submetidas
as mulheres e os democratas para-
gualos.
DAS MULHERES ANTl-FAS-

CISTAS SOVIÉTICAS AS
MULHERES BRASILEIRAS
As mulheres brasileiras foi cn-

vlado o seguinte telegrama:"O Comitá Antl-lasclsta das
•Mulheres Soviéticas, felicita ás
mulheres democráticas brasileiras
por motivo da data de hoje. 8 do
março, — Dia Internacional da
Mulher — desejando-lhet um tra-
balho frutífero para unificar as
mulheres brasileiras na luta pela
matiulcnç.lo da pa: c da demo-

(CONCLUSÃO DA tf PAG.)
exprciílto do pcn«amenti aos
seus membros. O povo brasileiro
nflo encontrará, por certo, em
nenhum desses outros partido»
que. por despeito ou por Inte.
resses Inconfessáveis, costumam
acuscr o P.C.B. de "partido to-
talltarlo" ou de "antl-dcmocra-
tico", coisa nem de leve femu-
lhante. cm que a sua orientação.
Isto é, a sua linha política seja
dada de baixo para cima.

O IV Congre-so cHudcrá toda
a vida política nacional, desde
1928, quando se realizou o III
Congresso, Particular atenção
será dada aos acontecimentos de
1930. 1935. 1940 a 1045.

Dentro em breve sino publl-
endas pelo Comitê Nacional as
teses qua serão apresentadas ao
Congresso, bem como o manlfe*-
to da convocação.

0 Brasil comprara ferrovias e
empresas inglesas aqui Instaladas
E' o que se propala em círculos privados,

sem que nosso Ministério da Fazenda
nada esclareça a respeito

LONDRES, 8 (A. P.1 — Um «gora cntaboladas pelo embalxa-
porta-voz da embaixada brasílel- dor Monlz dc Aragão Incluem a
ra nesta capital anunciou que o | compra dc todas ns ferrovias
Bra-il estA estudando u possíbl-
lidade de usar os seus créditos
em libras, acumulados na Grã-
Bretanha, para a aquisição das
estradas de ferro brasileiras de
propriedade britânica, bem como
outras empresas de utilidade pu-
bllca.

O mesmo portarvoz acrescen-
tou que as primeiras conversa-
ções nesse sentido estão sendo
conduzidas pelo embaixador Mo-
nlz de Aragão. Tal comunicação
foi feita poucus semanas depol»;
de ter a Argentina resolvido lan-
çar mão dos seus créditos cm 11-
bras para a compra das ferro-
vias inglesas dc seu território.

A embaixada brasileira revelou

para os trabalhos do projeto do
Palácio Ua ONU, o "New Yorlt
Times" de*t»ca o nosso patrício
como un» dos malhes arquitetos
Q(. mundo modernu e utn pio-
iielto doò tiuvaa eacol&s oe de*
senho.

Ao embarque de Oscar Nlemeysr
compareceu grande numero de ar*
quitetcs, engenheiros, amigos ad-
mlradorcs tr companheiro» do seu
Partido, o Partido Comunista do
Brosll.

Mããma

temente escolhido, ao lado de
piollssionals de renome interna-
donal, para a elaboração do pro-
Jeto do edifício em que funcionai A
a Organização dos Nações Unidas.

Oscar Nlemeyer é cldad&o ho-
tiorárlo da cidade dc Nova York.
titulo que lhe foi conferido em
1941, pelo então prefeito Florello
La Guardiã, em sinal de reco-
nheclmento pela sua contribuição
á Feira Mandlni de Nova Yorx
de 1939.

Referlndo-sc a Howard Robcrt-
son, da Gr& Bretanha; Charles
Lf Corbusler. da França: Nlkoial *~* pulusco português Simlo do
Lasov, da URSS e Ssu-Cheng- ^ Luborciro. que teve seus mo-
Llang. da China, que com Níe- j niettU. üe fua, ,,Qtoríedai,

brasileiras de propriedade de In- meyer foram escolhida í-.umii. umnii0 0 Barão dc Itararé Itse
gleses, Inclusive a Leopoldina ¦ lista de trinta e tros nomes, apre- | ,ianQue0lt majestosamente as -o-
Railmty. 'sentada por vinte e seis países, j lunas dc ,.A uanhd", è um dê,-

ses fósseis completos do salaza-
rismo, que vive de gorgetas em
troca de pequenas injúrias enco-
mendadas pelos " cotncndadorei".
£' desses incapazes de fazer a
sujeira em grande, porque nas-
eeram com a vocação do miúdo.
O seu jornalismo leva um atraso
de melo século, no que corre um
páreo roxo com o seu confraao
Mário Monteiro, outra múmia jo-
lazarista. E não deixa de dlstllar
o seu veiienozinlto inócuo contra
u "peste vermelha".

Mas !:á ocasiões em que vi

Come
do Cgíit©wário
de Castro Alves
O programa elaborado pela Comissão

Central da Juventude
que o.s créditos do Brasil, em lt

cracla cm todo o mundo, (a) O Juras, atingem a um total de cer-
Comitê Antf-fesclsta' das Mulhe- ea de 60 milhões de esterlinos, I centenário de Castro Alves, além

A Ccmisão Csntral da Juven-
tude. que organiza, os festf r.s do

res Soviéticas pelo que se sabe, as conversações
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INAUGUROU-SE ONTEM, NA SALA DE REDAÇÃO tle "A Classe Operária-, um retrato

dos "comandof" de estudantes
com Intelectuais, Jornalistas e ar-
tistes. «1U3 atuarão nas prUici-
pais praças do centro e ncu tu-
btirblcs, programou, além do ai-
meço oferecido á Imprensa, ontem
realizado, as seguintes feestas e
solcnidades:

Dias 8 c 9 — Representação
de "Navio Negrelro" e "Vozes

d'Afrlca" pelo Teatro Do Negro
no João Caetano.

Dia 10 — Passeio Marítimo
promovido pela Ação Cultural
Castro Alves, na GuanaDara.

Dia II — Inauguração solene,
às 10 horas, da Expoelção de
Poesias de Castro Alves, a cargo
dos Diretórios de Arquitetura e
Belas-Artcs.

Dia 1" — Grande Conferência,
onde serão abordadeo * aspectos
da vida do grande poeta paios
Jornalistas: Vieira dc Melo. Gon-
din da Fonseca e Ed-on Caniel-
ro. As 20.horas no salão nobre
da União Nacional dos Estudan-
les.

Dia 14 — R&presentação de
"Gonzaga", no Municipal, pelo

i Teatro Unlversitar!.-, franqueado
ao público.

Dia 15 — Festas juvenis e es-
tudnntls nos bairros, a carRo da
Unlfto da Juventude da Gávea.

SIGNIFICATIVO APELO DOSl^Z^T^mZ^'^ f
ESTUDANTES AO GOVERNO ««f Tcütunio lJereira' la*clsl(í

Procurando dar ao primeiro
centenário do nascimento de Cas-
no Alves, que transcorre no pró-
xlmo dia 14, a excelsltude que o
acontecimento merece, a Comls-
são Central da Juventuoe Pro
Festejos de Castro Alves, aprovou,
em reunião de ontem, na União

consciente, exige dou seus empre-
gados um ritmo de tiabalho qua
não comporta mais as folgas dos
bons tempos em que o fascismo
tinha as posições garantidas.
Numa dessas o emperrado Labo-
rciro, entre perdigotos e trejeitos
horríveis, quis mostrar destreza
üe movimentos e escreveu um ar-Metropolitana dos Estudantes,!, . , ,

! nuas propostas do acadêmico It,go' 9Ue J"etendia *™*' con-r«

Silvio Wanlck Ribeiro, no sentido
du ser solicitado ao Governo um
decreto considerando ponto fa

do senador Luiz Carlos Prestes. Foi esse mais um dos numerosos atos que asiinalaram a passagem Centro Cultural de Reulengo,
do primeiro aniversário do órgão central do PCB, apôs a reconquista da legalidade democrática no Clube Primavera, Grrmlos Estu-
Eraiil. A gravura acima é um flagrante dessa solenidade, quando os funcionários do jornal des- dantis e Juvenis t União da Ju--¦'brlam o retrato do Secretario Geral do Partido Comunista, ventude Carioca

cieltatlvo nas repartições públicas,
cm todo o Pais, naquela data, e
outro, dando o nome do grande
poeta á principal via pública des-
i,a capital, opondo, assim, ao nome
elo ditador que relegou os mais
puros Ideais da nossa mocldade, o
nome de Castro Alves, o poeta da
democracia, que sempre esteve n
serviço da liberdade, sendo, pela
sua figura Impar, uma das mais
legitimas glórilas do nosso povo.

DUAS CONFERÊNCIAS
Ainda dentro do programa de

comemorações do centenário de
Castro Alves, os estudantes pro-
moverão duas conferências sobre
o nosso maior poeta, que serão
pronunciadas pelos Jornalistas
Gondlm da Fonseca e Vieira d?
Melo, no salão da União Nacional
dos Estudantes, com a presença
de intelectuais e altas autorlda-
des. As solenldades para que as-
sumam um caráter genuinamente
público, serão transmitidas pela
Rádio Roquette Pinto e por meio
cie alto-falantes Instalados na sede
da entidade estudantil.

c, comício da ABAPE. Disse lá oi
seus insultozinhos de costume,
acs quais ninguém podia dar im-
portando. Mas, muito excitado
com as veementes condenações
dos oradores e da massa a Franco
e Salazar, fez o Seguinte cometi-
tário:

"Esperei um caminhão-tram-
porte com a chegada de utn cho*
que da Policia Especial pondo
cobro aos insultos a Portugal, aos
insultos á Espanha, cm uma Pra-
ça Pública da Capital da Repú-
blica dos Estados Unidos do Bra-
sil. Mas baldadamente esperei. Na
concepção da irrestrita liberdade
da palavra, do irrestrito direito
do insulto, ninguém veio c os in-
sultos continuaram".

E' grave, mesmo para um pa-tusco irresponsável. Com que en-
tão o Laboreiro chama intima-
mente pela Policia Especial paraespancar e dar tiros em cima aa
massa reunida em comicio! E m-
sentia que esse negócio de ••liber-
dade de palavra" anda muito er-
rado por aqui! Patusco uudacio-
sol Que tal se o mandássemos ae
volta a Salazar?

ISAIAS CAMINHA
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Ü. Í|Ê Hl ei flarra i Pifai
Cm caria enviada á TRIBUNA POPU. S^SÜÍS
I.AR. um habitante deste municipio de- *m dt* iiw «tit » oo-

_ . nmiíer, ttvuiada nea «tom-»
runcia o fcciiamento eta ma.3 uma escola ua tm» tat.iwiont.jo no* pro
e que, há deis anos consecutivo», está fe-
chado o Hospital da Cana de Misericórdia

Leia

JORNAL

de DEBATES
Como a Light explora o» brasileiros

— Ratos que votam em gatoi — Vitória
do socialismo - Estudantes, muitos; es»
colas, poucas — Vítima do "Pai dos
Pobres" — Carta aberta à primeira
dama do pat«.

UM JORNAL PARA VOCÊ
LER E NELE COLABORAR

MANTÍM 0$ SICUINTIS CURSOS

otfiao eiErmr.ee - w-atos # n«ure» - i ?.. • • i• **¦*..
ct/tuwo mjmico -» mmm — IA W ***ut

CCTUIO ORIAJUAl» - IA *•,#•*» téfttt

OCMO Ot AOWUUUO

OOTUSO nttiíAluo — I.*. 1 •• !»• • 1* *'¦¦*¦

iiiftrtttt* Mino. MATRICULA aS ABERTAS

OLlCIO JURUINA — Praia d. lotaforo. 166 — Tal. 26-0J93 — Rio da |t«itito

COLÉGIO
HJRUENA

Bm c-at-ta «rm-laila 9 «ata re»
1* «-Jo datada da M At ttvtnl
r*. 9 tr. Ar.ttr.ü lv.rir» da
«.lira, rr>itít»nt« na cidadã da
r ira do PI: ai. denunda o fe»
f.ivmr. o de mala uma etcola
1 • .ci miinlclpto f(uml-e**«.
* fato (-»¦«¦' — a-ilanta o noato
!.Tí-,.'!r,..c.-e — "que e*ti cau»
t- :v„i a tnaia it - * '.*:-. tm-
p*e«to rs > /Ho da tcda faml-
IU U-.l.r".:¦*".

"114 pcuri-»* dita — pr«t»ifj*.
— tivcriíoi a tteadtu* da aatitUr'
a entrega do prédio, onda fun»
ctoa-tara a «•_-.*. da tubida da
Caiia Oasua. Cam Uto uma tn»
Intiada de crtancaa ficou ao

t!;!:.s_ eduractonatt. riu* a ea»
cola em »j>t»c * — a p.unetra os
c'1-at'r a Mrtindo a tfto n-mere»-
aaa c-rtaincaa ¦ r.A» * devia te»
t .-.ir. i>¦;«. ca aerilcc». iu'' ttm
iirtatado aêo oa mala n_u:i»U-
dot posiiveit.

O far_í»ric',_ii-> do aludido pra-
dio ¦«••-.' fectiar de qualquer
to:m» a etr.la. apet-aa par um*

fe*»mpa-«, poli. aa qutaemn quiaUo da famUia. a nâo por»
rtwi-fuir os uu* caludoa. te
t_ < que l...vr uma longa ea
runhada para o grupo «t-olar. e

nua tf nha de fato ne«e_t!(tade
oa casa. onde íunciort

ur.it- cie num grande pai*<*t-
qual 1. adi* mal Ixalúado. t.u--a tt. com capacidade par» duat

tf^PMOí 4* j -iUr"11

WMÊ
arrabalde da cidade

floje, r-rrij. de boca ttn boca-
que mala uma ctcola teria ra»
c.-.i •'.... [•• r ordem do Oovcmo
exclutl-ramenle para que o pre*

I dio em que funciona tosta en»
trégua ao acu proprie.a.ta. nfto
para rua -residência, m-ta para
moradia de um genro deste, que
aqui rem pa**ar aa ferlaa. Ai-
mira-ne» que o tnrpctor esco-
lar local nfto procure evitar ta-
manho atentado de lesa-edu-
cnçSo, dflxando que ve-
nha consumar
Oaverno. que

/anifestam-se as mu heres
de Irajá peSa defesa dos
princípios deniocraSicos
fclm nossa redação, em comissão protestam
contra a ditadura de Morínigo, a elevação
crescente dos preços dos gêneros dc pri-
meira necessidade e tornam publica sun

repulsa ao odioso parecer Barbedo
R«p.'»«.-fHi.-.*o ccjstesat de mu» tftuaçSo. Nfto tvfotitttm de re»

Associação Profissional dos
Trabpéihadores Rurais de
São José do Rio Preto

a. paulo. <n*t»rt*««. *» Mobilização cm torno do direito ás feriai
• Luta contra os fazendeiros renciona-

mt Ut* femltia*. O fechtmento!
ca escola é apenaa um captl»
cbo acu. o ir.. alto membro
da Admlnlttracfto da Caaa de
Mliertccrdla. este ir. mantém
tamorm fechado, cata eatabele»
cimento de caridade, o qual está
tnnpre em grandes ob.as. a ve*
ciado ha dol* ano* consecutivcs,
para os doentes.

O tr. Anto-lo Pereira da SU-
va fln-lita sua carta, fazendo
um apelo áa autoridades a quem
da direito, no sentido de garan-

cite ato do i ttr a educacfto para centenas de
acarretaria t'.o crianças barrerue».

Perfumes Z amor a
I . ¦-•¦¦ 01 ' . 1 fiini.-- 11.un.II 1I1.ir. 1
»utihi-'-t'ln< • prrro» mniliroí

VENUAI A V Mth 10
JUA :.....!: IMIU HA-SUS, C.

, ¦ lUIlia Anil . 1 t»

COMPRE SEUS

6dwM
na

Ótica Continental
Oficinas própria.

FILMES B RlíVlíLAÇOnS

R. Senador Dantas 113

srandes prejultos para os pa»
qjenos ciliares dríte mu-lcl-

S;*tW^|fl!^JÍ,

DENTADURAS
CrS 500,00, CrS 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

Em 2 o 3 dias
DR. T. ROCHA

lt;.r..i|\ ain.,imi drs.» o
1..¦::... !¦. d* .•¦:-,.. 1

I «iii.t.tti.tiu d» |.iói»-.r «nno,
par» t.itT qualqutr irrtlco

ripldo.
Urina :•..•!. .. ¦ ..-.|3«? gam
prr«s--? Caíram oa dentei?
¦ .r. ..- uu.> rm 9. mlnutoi.
IM tti .nr. r.if du * ái 2* bi.
f ¦..iai- a¦ , ¦¦ • fcrUdoi, daa 8

it 12 horai.
KUA luii.. DE SOUZA. 1.-¦¦:.•:¦¦ — esquina da tua
Sáu i . is! n.i.i — i ;n frenta
a ri.... i d* ll.i ..!. ir t — Te-

lcíone IS-l.iC.

-BH-Wi B—i H . "^T "!$»
«WWMg-Hii I wÊ

Costureiras para roupa* da
rrl»nv'.«. palrtós. ealca» slaai».
raml-ia*. ve*tldot. etc. Pr*,
clsa-ae 4 ru* Qtddoeit i."b«,
H) para trabalhar ba banca
lia e em casa. 1'ifa-te bem.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - UINtf
CLINICA Mi nu A i.M <;i:imi.
Kua Vlaronde d( Rio Branco, 11
Daa 14 àt IS harfti — Cuntulttt
i.S .000 — Telefone 22 *!«.

ücrmalistas

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE. 38

Escols Técnica de Comercio — Uma lnUltulçâo de renome mun-
dlal.t Instalações perfeitas e mcdelares

Diretor: Proícssor Miguel Jassclll
CURSO DE ADMISSÃO ao Curso Comercial Básico —

ARTIGO 91 — CURSO DE SECRETARIADO E ESTENO
DATILOGRAFO

j CONSULTAS CO«M RAIOS X — Cr$ 50,00
Com kora marearia, Crt 10,00 — roíinlar, Cr| 10,00 — l-ni.l-

CI.lMi'1 B. JOKOK — Bo» Kturlsto d.t Veiga, 16, t.° amlar — Tele»
fone, tt-IIOt — iiuiiiir. dr. h. ]latlntxt. (Medicou eti-ieclutlaUs). ci.l-
MCA i; i.u AI,. I u ii..iikiiIiis íii, nuu nifli^, lnflamiicOes), «atuiimKul
(Ulcerih) Litisllnii (lulil.) iiiiiis-ri-tn i|I|.|ii.iitiiMiis), fiir.iràii (III-
pírtençHo arterial), TtrlfOI, partos, unrln» curtas, ilUiterinlii, ultra.
ilulota, bliu-tiinnlirii. '.rntaiiieiito m-iii tlor, acm opoiuvao,.,.

daa » ái ÍH imraa

PREÇO DE

UNiVERSMIO

ABÍQ SITffi AAmy SfU9vU

l. t-.-c» rie !«¦!*. tf.ttt oattm, t*t
fhfÉJ é rttJ-tj&Ãi ttfi>4 Ctf-iliiAiVj iW
aotolott* AtÜ* UlílaJ. qu* VCK>
pratastar «o«u* a .,.-.... j •!« .'•'.
iifllfia e, por outro :_.'..¦. i......... .r
t, -t enviou, *uut*Ao por círca At
«....-; .s-í.tjí ...... crii. àtpitk _¦:-•
tlor, o Kfl-iiue tott-oilal:

'um nout tia amíucie coatloen»
i .1. »>::_-!_r,t.c _*kiu___. apo* a
Atna» do tufc-l_*ai-aO, pelas |

cotdir com que lacílid*!* *» auto-
1U4J0 pcis-ücia o ti..':. íi.j ir de
ototto* Ae priraclra :..-.-;•: i tr
par* o K-ndido Franco, em Aetn-
cento do consumo o.i.-i.*r..-i!. como
< o cato da («nino. Enviado h\
•'.ji:n tempo atrit para a Espanha.
licj.r lalta ao povo carioca. oclaSio-
r :¦¦' grandes tr«wttornot A* Ao- j
nas dc casa.

V.-.-.i tra*. comunicaram-nos ain- j
lci\«u da Democracia, entre e*tas' da, que enviaram ao* orfaldfn-i»»

Cabardino só Azul-Marínho
— Larg. 1,50 Mc.ro Cr$

35,90

i»r A NOBREZA acaba de
rocober gabardine só azul
marinho, largura 1,50, para h°f» presente", por eíta anflustlo*a
uniformei de normalillas,
metro CrtJ 35,90.

1 hi! e. cm lace do qu* licou ur
!.:.i_- pelas Na,<3es arriencaaM. na
Ata de Clwpultcpcc e na Caita das
Nat-des Unidas, aprovada cm Süo
1'rancJtco, solicitamos de v. ex*.
a adoc-o imediata, em seu pau, dc
medidas justas que servirão para
cansolidnr, cada ves mau. a ami-
sade que une os novos do Brasil
e do r.iraflual. Detiacamot, en-
tre estas, as seguinte.:

ExtlncM imcoiata dot esmpo»
«ie coiici-ntraçaoi

Anistia ampla e Irrestrita ptra
es presos, desterrados e perttgul-
dos polltlcoti

Libt.-..-'¦' dt reunião, de i.k>-
cta;lo, de imprenia c sindical, *
Legalidade para todos ot ptrtidoi
politicoi.
CONTRA A CARESTIA E RE-

PULSA AO PARECER
BMBEDO

Protestou lambem, a comlsiSo
que nos vliltou, compelia da* iras.
Alzira Almeida, Acracla, Antonta.
Áurea e Joana Garcia Ulai, Utne
Dias, Elra Pimenta Cova, Eunl-
ce Pimenta Martins, Irene Mon-
leiro, Maria tie Lourdet Lima e
-erenlce «ie Souza, contra a crei>
cente eleva-lo dos preços doi gt
nerct de primeira necessidade. La
mentaram est.s srs. que o Cen-
Dutra ainda mantenha á frente du
Ministério do Trabalho, Indústria
e Comercio, o sr. Morvan 1-igucr-
redo, principal responsável, na

da República e do T.S.E., dois te»'
legramai. verberando o ndlculo pa- 

*

rerer do p-ocurador Bail ?do. p»?*«)
de absoluta Inconslstcnclt |urldica
e nrofundamente antl-dtmocov I
crátlca. I

re* ruiatt »**t»ft_4»». como co»
lon-s*. ramaía.ta». r-i-.tiir.a-! j».
¦-..:•-..-: ptòt*. :*•¦'¦>¦•¦ tá-
minltírador**, f.f-n. ele. dt
Mo Jr' do Rio Preto, acabam
de organtiar a av-*:«»,,. it—
Iuüoí;»! de Ttabathadorm Ra»
nU. criada eapedalmente p*r*
levar a todoa os camponeses da-
<;.-'<• municipio paull«ia. os bo-
'-'•¦'¦¦. a da LcgUiaçâo TrabilhU»
ta. u-lftrando-fla # organiran»
d *¦*** para • luta por uma tida
melhor, onde nfto at conheça •
mlterta e a rr-ploraefto deten-
freada. Jà te realittw mwmo
a primeira aravmtileia geial.
onde pela primeira re* em tua
vida. ot ramponeset de Sfto Joté
do Rio Preta qut tudo produ»
rem e nunca tiveram direitos,
elegeram teus dirigente*, dentre
ot mais divididas iraDalhsditres-
ot mala tone-toe e mala reipon-
MTttf.

DIREITO A FERIAS
A novel organiiuc-o profis»

sl.nal deu Inicio, apoiada tlr-

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clloli. Mcdka — Rtptcia-
tidadci lubcrrul-it e do.-ncai

v-j1-.; r. :•-. jni.-t: ...iiora»
arlilícLil

Comuliorio • rnida-acUt —
Traresea Mnaocl ('«xlho 206.
(tlrlunt 5701 (S.'iu Gonçalo)

rioi que se nef»r\m a cumprir as leis
i-e-mm'.* peloa aataUrtadoi do
camp* A campanha pslo direito
a teria*, relvlndlcaçfto profun»
demente sentida por aqueles
l-absthadare*. que tabulam da
manhA i noite em troca da um
mísero «atarto, A a*w*lac_~
lançou a todo* os rurais um ma-
nlfr.to concl<ando»oi ft unida-
de t ofga^ltaçfto dentro de tua
entidade dt clatM t mottrando
o direito a ferias no periodo de
II de novembro da 11H3 a 10 da

do uma rova era, dt dtenaera»
eta a lltxrdad*. a qu* nfto hA
rn*!» r-ir.-tiçftet para con*ld*r«r
9 qutttfto social como um eaao
de pollcfa. Jft po-aurm o* tra-
toalhadorra Mt-fHtfM um* Cana-
tltulcío que lhe* faculta o dl»
relto de onranltaçio. d* aala-
rio* compatlvrU com u nec«*-
sldadea da vida. do direito » um
tar •-¦'••» onde postam aU-
mratar e educar seut filhos. Con-
ira 9 marcha da democracia t

novembro de IMJ. par» que ot" d* iroloeio de noiwo poro nadt

Wmf^f^Ê
i \

•Mmik

CALOREX — o fogão do trabalhador
9 oleo OU queroteno

7raga este anuncio t teri um desconto

PRAÇA DA REPÚBLICA. 93-B

COLÉGIO LUTÉCIA

Matriculai abertas para os cursoi Cin-isi.il c Primária

1UA 24 DE MAIO, 494 — TELEFONE 29-572Í

-»y Tricolino branca largura
U,80, ótimo pano, metro

Cr$ 14,90

APROVEITEM QUANTO
ANTES PORQUE O QUE £'
BOM ACABA DEPRESSA

95 —URUCUAIANA —95

COLCHÕES
BOM r*. BARATO

Par* todot o* preço*. D*
clarin». crin* vegetal • era-
plm. Para canal • aolteiro.
Encomenda* p»ra o mesmo
dia- Traga este anuncio e
«erft 10% na* comrraa.

FABRICA DK COLCBOES
METRO

Rua Santana. 181. Tel. 3.-S6.6

LIMOUSINE.DODGE .1936
6 cilindros, 40 cttv. 8 lugares, taxi lloenciado, pneus novos, má-

quina cm ótimo estado. Preço único Crg 26.000,00
RUA CASTRO BARBOSA, 2Í — TELBIPONE 38-2408

Radio de 6 válvula»
ondas curtas e longas

só na

SAPATARIA ELITE
A Sapataria do Povo sempre novidadon «nt calçados

para homem, senhoras e crianças. — Seção especloli-

nada de Cr$ 50,00 para senhora

Sapataria Elite a menor sapataria -t Madureira o a que
mais barato vendo

Est. Marechal Rangel, 10 — Madureira

CASA IMPÉRIO
Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375

C. N. ALMEIDA

Im -m
X^A^/K/llilliiiilril Bít \\

Instituto

CORTE e COSTURA

POR CORRESPONDÊNCIA

O Departamento Técnico Pro-
íisíional Feminino do I. O. L.
está ministrando curso de Corte
e Confccçfio. por correéponden-
cia, a quantos desejam diplomar-
9e nessa útil o rendosa profis-
sdo. Peça informações dotalhada

ào

ENCOMENDE
SHÚDE E BELEZA

PARA SEUS DENTES

CREME DENIÜLUÍLB
CnM S0LF8IILBMI0A

PECB PELO REEMBOLSO
CaiXQ pnciai 9S9A

UM PRODUTO BRASILEIRO
PURBUSO HO .-MUNDO 1MTEIRQ

i(l»i______

ÍÈÈÍ

metmot *pit»«ilem tu** reel»»
m*r<kt à MiofUçâo que promo-
vrri 9 t<-.*¦•,<.i At* ferlM dt»
ttlAu, títando à OttpMi-io dt
• • • ot tratMlhtdorrt d* roç*
p_nt ene«mlnhá»lo* A* tulorl-
dade* cornpetrntea. o ttm dt
que reclamem o p*$*mtaUí qoe
lhes é devido.

O ALARMA DOS FAZEMDET-
ROS OANANCIOSOS

A Aaexiaç-o continua tm*-
mrmtando lodoa os ruratt. mot-
irando qualt oa seus ¦.!'.*-:¦¦>*.
garantido* era lei. Dal a Ire-;
ouencla diária de SO trab*tha»
dores em tua •-¦'.¦¦¦ havendo :\
um numit) apmi^mado de 600
reclamar'»** de ferlat. para te-
tem ,-.'¦!'-i.* •• o que obti.ou a
Atiorlacio a contratar um ad»
vosado. O entusiasmo dn* ram-
pone*ea de 84o José do Rio Pre-
to estA te expandindo rap'd<i-
mrnto pelos município* de Ml-
russol e Catnnditvn. o que nbie
nercperllvas pnra a ftindncSo
de varln-, outras a&socltç&cs
camiKmesas.

Diante do movimenta doe tra-
balhado-e- rural* oa fazendeiros
ftanancloto* e exploradorrt ae
«larmarvn e. conforme noticia
um Ji.rnal local, reunlu-te % Aa-¦soclaç&o Arto Peruaria. para
tratar do assunto. Admitem o*
fazendeiros que teus trabalha-
dores tem direito a feria*, ma*
nüo a dfio nem aurrem permitir
oue *e organizem para obte-laa.
Classificam a propn-nndn. felia
pela nssclftç.0 prrfls«lonnl, doa
direitos dos trabalhadores da
roça. como "agltacüo pernlelo-
sa aos próprios trabalhadores" e
hvarnm ao conhpclm-nto do De-
legado Regional de Policia, no-cntldo de ser apurado do onde
oartem esses movimentos. Nâo
nuerem os senhores de terra dc
Sáo José do Rio Preto compre-
ender que estamos atravessan-

podem oa deletario* de poliria t
aqueles que desejam. '.-¦*•<¦
por teus •¦¦-•<¦« pesoalt.
conservar o Brwil como tun
psts «eml-cislanlal. dominado
pelo tmperialUrno.

Ao lado do proletariado ttn»
dlcatmente ortanltado. os câm»
t» •-"¦". i-tsalarladot. rm fortes
*«oelaç«5es prolatlonal*. tratM-
IharAo por ura B-atll dt pn*-
gresjo 9 demccracla

Dr. Cunho e Melo F.°
1 lraiai» tltrtl - C "« *lrl
¦o ÜB*M_*ra. 11 «.. I.*, a ata
Itt - t._aa. -a. . <>. t lia.
*aa lt âa lt Ut. Tf- tt *I*f.

BONBONNIFaRf.
M AN ON

Arlijtu l' T.i prcMOtc*
tl." LutO

Mc-relles & Cia. lida.
I'..ml:imi ( ( nr.i..i«l.ii

I.Alíl.l- DA l AIÍHM.A 16
Ifi. 22 1192

ALFAIATE

Rua W.ishingfcn Lulr, 11
l.° (Anflga Travessa do
Ouvidor) — Tal. 23-3174

ENTERROS^
TELEFÜNF U-KX51 -

Rua do ('ateie, ttt. l.«
— Qnalquer hi » da
noite- Remoçio de cor-
pot para o Interior t

exterior do pais. Fornecimento
do material fúnebre.

f
"CAXIAS E CAMPO GRANDE"

Vendo com pequena entrada e prestações módicas terrenas ótl-
meu preços em Ca.xln_ Cr$ 8.000.00, Campo Cirande Cri 17.000.00,
tratar Pça. Tiradentes, 56-_obrado, com Magalhães das 13 às 17 h.

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS

Balas t Dormitórios — Peças avulsas t ColtAôet
A Prazo e a Vista

IRMÃOS KAC LTDA.
Rua Augusto de Vasconcelos. 11-A — Campo Orando

CURSO GINASIAL
POR CORRESPONDÊNCIA

PARA ADULTOS — EM UM ANO — DEO.-LEI 4.244
Estudo em sua própria cosa, pelos métodos modernos e eíiclen-

tes empregados por ilu.tres professores do Colégio Pedro II
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

CAIXA POSTAL, 3.384 — RIO — TELEFONE 42-7386

Caixa postal
3.364
RIO

c tencias e Letras

7.7.7 0:PJ'È:'R^;R'lprá.7;§|
Faça de _eu dinheírínhp,um dlraKèirãòí

comprando ferrageiu e íerramenta_ na

GASAJ. LOPES S/A
R U A B U EN O S AI R E. &^|1 S

Fone5Í_.3-2875 -3^74$^

SENHORAS E SENHORITAS
A VOS8A FELICIDADE DEPENDE DO OSO

 DO PODEROSO REGULADOR 

AÒOMIOL
(ElUIr de Agoniada composto)

Prtm. da Farm. Jandrra F. 8iqneint
.aOONIOL regulariza e combate todo* oa totrimentot

do UTERO e OVARIOS

OPERÁRIOS - ÓTIMOS SALÁRIOS
PRECISA-SE, com urgência retlficadores, frezadores e tor-

nelros mecânicos. Procurar diretamente o Chefe de Dlvlsfio do
Pessoal da Fábrica Nacional de Motores, no quilômetro 37 da
Estrada Ric-Petropolls. ou na Praça 15 de Novembro, 4.° and..
sala 4ü. Edifício do Ministério da Viação.

CASA RETROZ
LINHAS, RETPOZ E ARMARINHO

97

Consertam-se e vendem-te
MAQUINAS DE COSTUR/

- RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

Cálculo das indenizações de guerra
— Atuarios

Connultas c pareceres sobro assunto da COMISSÃO DE
REPARAÇÕES DE GUERRA. Técnico diplomado e rc.lstado

no Ministério da Educação c Saúde.
DR. ALBERTO ALMADA RODRIGUES

Tel. 48-4001 — Rua S. Francisco Xavier, 528 — Rio de Janeiro

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.C*. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERA UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO 4?
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L/*%#Sto ã w°° ÍG
PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO «

Colara* da Pírolcs
AMERICANOS

V"i»oi« fichai to-, podrot tooldo.
«ot. Coei I volto da O! »,C0 ror

c,i29,MCo» I voltoi do OI «5.W p»r
......C$04"

Lenços do Caboçu
Cora prahi • oiooitei. Moro* Ihotet
palio**, Tc»s«Hoi 0.75 • 0,75. Ci.
«et fume*. I» iirpottor eaaitols de
olawíftotdaCr*»^» por Ci$ 13,M
Ias 0oto iloUooo do poro tsda! de
GI áiflO por Ci$ 42,M

COMBINAÇÕES
Co** diiieuda «wdo opteoda DO
IhiiIo. Cena 0'oii^ifo lodo* et
loaanhct ím c»*o* '8e«bt'o" to
OI 85.» por OI GO,"
Ui crtpe Uaj»ii» to OI ft?,0J ro'

c* 115,"

LENCINHOS
De cambraia attomoodo. E-c --•-. '->.
rei oodrftet, côie» mi. Oa Crf Í.OQ
*>' Ot 2,"*

Pcrti pé iMtCM ét lüCIfí
Toiapo ce» dessnhoiemo'!» •<,' .-,
Unío» cír.i. 0» Ot di,C5 por

cs 49,"
fWS*C

§§§? /yHI

Ci las-CfitCfl e Ci:.Us-lUM
Cn molho Ame«ic:no etdttlco e '.-
sitiante. Tcdot ot tamanhos. Oa C I
íS.OOpor Ol3S,"

Sapatos "BALLET"
Im búfolo branco. Da Cri 98.00 r-r

oi G4,°"
Sandálias "G1LDA"

Em búfolo branco a cromo vtrm»'ho
a ombor. De Oi 98 CO por CrS 8*,°"

Buso "3A AN v"
Bem decolodo, em lurmr Tr.br-.l.
co f nlaio. Mongos "Bufíont". Cô.
rei firmei a lo .dvelt. De Cri 75,00
P=r C,l59,08

Soto "B*IANV
Em tor|o escoam. Clnluro bem
í . ... -.. Corei firmei o lava/ ii.
Da OI 55.00 por OI 32,"

teias L3Í X c TRI? EX
Meles "Lolox" do ssdo mlulo. Se-
•Ho- lot. De Cri 35,00 por OI t\f,,"
h'.m\ * "Lot.»'* dj p ro itdx finai
a ramlonlot. Da CI 45,03 ror

osse,"
Mel.s^rlplsx^at melit doi 3 r't.
Da OI 55,03 par ÇrJÍE."

Leques do SEDA
Com lindot pinturas O mflo. Cô-
rat vorladai. De Cit 45,03 por...

cs 2*5 09

Crépo "IMPRIMÉE"
Rlcat padrono^rni eom oi flJrai da
primovsra. Meiro c'o Ci5 500J i or

..oiCV

^.Cs.a< -^\a4jma
|M»í - w%v^v {-mm*®-* >Ü:- :':.Sn

fal'23 tfe B3l!l0 "LÜOiu"
¦ i-j on.i r-no fa',- d», cem b:r.

«nn eôioi fir.aei. D» CrS «.'/0
...c,3 22,0J

$ãMM7
s< f r. i

fífk ii* %¦„¦

Calças LINGERIE
tm malha "Fio de Escoula", eom
aloilico na cinfura. io 'as at còret
• tamanhot. De Cri 18,00 por

/'. oi12,BB

Soutiens de CRÉPE SETIM

for.

k"3_PWHMffiÉ3l
:70K^WÈiÊm'Üíl -, r^ K %mm®Èí\

'§07^'M

Com
rota,
nhoi.

delicada renda. Core» i Branca,
azul a prata. Todot ot lema-
Ds Cri 35,00 por Cri 24,°°Mswsàmm'J iteMtmm

qStmwBsw * I ""^' '^'WWnmmsM 
BBf™""rriT^f -i i^r^ffl^yFuD

Malllotl"5TAR"
Em molho da lã. Mode'o clássico,
com Vi ds u.'a. Corei mo. ornas.
Do CrS 1125,00 por OS 93,00

COSTUMES
De flnho-mixto, bronco, com lindas
juarniçõos ds "failla" aiul-marinho.
Corts sloganls, cintura bom o|u:ta-
da com onqulnhat, Da CrS 380 03

por Cr$278,00

|íp jij..'8/' ^^^vilí^J

Vestidos de CAMBRAIA LIST/DA
Lovst a graclosot. Encantadorst mo-
delos. Corte e linhas as mais mo-
dornas. Coras firmas e lavavels. Ta-
manhoti ds 40 a 50. Ds CrS 75 00

Cr$59,00por

M

Vestidos para Mocinhas"
Em Pefet-Pan Escossôs. Manga |apo-poi-.ssa, sala franzida o rodada.
Guarn^çõGs de fustão, com herda-
dos a mflo. Ds CrS 150,00 oor

Cr$93.°'

h\im destes artigos, tôdu is outras novidades e cria-
ções estão sendo vendidas por preços baratíssimos...
PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO... nas Ofertas de Verão
d'A Exposição Carioca —só para senhoras.
A Sra. —que sabe comprar —aproveito essa grande
oportunidade para fazer at melhores compras do ano.

Bolsas e Carleiras IIMEfflÇAHAS
Em matéria plástica. De CrS 98,00

por CrS59,00
De Cri 150,00 por CrS 98,00
De CrS 195,000 por... CrS 129,00

E... lembre-se:
a senhora tem crédito na

&
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* A

ft***»u-t* to rtiVíi*! impmtm.
ti* mjmtm «k**4# m««:i« to
&mw\tm to lltpmtattsias to
Umío &*£**! m |'.'«mw« »a*
fi» Ui* to h^ *** toiçm*, ***,,
•-.*i» iiii*.-» «li ÁKWwâi» o Ias»
p>i«i4oir pjviVfc» to tmSSmtmStSS.
ito tm u***4- úvmi* eletiva

«i-'*m «fi». w «ptuéi na *•¦*

ti»*í-i (mttftotmitf S» t**tw
44.';» do motU-tM*.

UiiTOt' ivi.in*ii « mm ***>*•
to ws aaipio *¦**; **mu tm piot
to ntwimtm» Ah t*-$*&ma»
t*4«*st d» C*p>ial d* «rt»j|j!««.
fciUHo par «J--Í a *** OtauMâo
üitiTMiva \tn to f*w» i»a eott»
vi*»ii.-> ts.o« «.*! to u4--i ot tom*
f*dM é* €»><*-«'"•

TraHcrevtaoa a mtifitt * tm**
«fi to h*jv,h*,S-» tta «|ii«t?te*lí.«tái» «.tiv^atfu» puta ««»
irupido i<» »:-4 IJ 4» «otieiMf, **•
ç-4nA».fiíía, á» 19 hora*. * rua
do .Viu to. 2vi. m MfMn df<
UQmto. síoJicat* |wio â USTDl'.
D^iiMüni |íaa*t. Jaltee Mibeiro

A'a 19 horna, tt rutx do Senado, 264 - Dia-
cutírio o» diriffmtta aíndicaii carlocaa o

problema da íindicnlizaçâo cm massa
Atítirt Ge«t<t On|ni;r«, f»t»
Moto) ZwoiUi G**»*, \&t Un-
<-i^-'-. Ptwlo Valverde, M.i.-«:
v*u,i,u, ?,!_vi»,*i o# Oivtira JU.
*K(, |«*Su l;^S:..._«, ,N, i,, Mí4,|,
um J*n»*« |i*i u»-..n» |j*t, Wal»
iMHf Ktint PrUato Doto Quadro*
l__â»a«tl d« SauMi, lUtctai Gti-
M. A ' Ü-ü .- Piloto A..«i
J.»lit Uv4ih«IB*, l*vM.i»j.,.» BpatM
Aatooto .'•..»* l- •-. ! :.- Lun
«o dae Saaio*. |i)4a ll.w.i.» ám
Biatot, Waiaiimda Nniiu A..:*.
nu )MM|4i«t de Sixua, Aiii«mu>
Gkaõoa de MtM«lt, S<'..au.íj Lias.
I.-.:¦¦«(.-* iMIUlva. |<u|t*« OOOMO
M».Kt4j, SíBitxl IU»i!.'i.ll ]<J>M
da -¦¦¦Uo Um*. Xewwtiaim Cor*
retra, }à*4 «it &>ui4, iWiu.i.» Cor*
iwlio dot .Síiiti»». I.u.i Utrwi
I *v ¦», Paulo Lvpet IlAdii^urt, lte>

| Rtdllo i ii ¦ . Udilla íiiimJt
W#ltrr Carvalho Wcrlirtj. Ai»«.! i

I Pires to Almeida. Rebeito M.i.iu.

r MÊSKsmm
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¦¦pfiV;. ^____H__X________H

a

&

IPa Ia I>n p SI; w u i b ii i is? ii ¦
»' .i^IWWSI
ra_rt;'- l^^S

¦ \J_ÍHfV^l3Ls.'J&__r •*" »

VIM

flactla» Cofcio. itmitutt 4»
tímtia SimSleil

tot Santos, Sewtino PraodKO «to
Smt*. JoSoUatilio. Iln:<i!»I^ki».
Ia, Jott Ubmtto 1'rrruodo Xavier,

tffOKiMW de Carriílüo. fsarwti
rio «erdl áê tf. » T. D, W.

Kmtsto VaknçaL Timiii&m Catía.
l*"p« Gn»{iJkr» SUmtit*. Auto.
mo hmtto C***u t hUmtl Om
Out. |tata trator da sc^um* m*.
tom to i!w

ai .v,>..,.;i._;^i.» tm m**m
líi Ptoanças. R<-Ut4*u» veta

oe i ¦ =¦<¦...» Carnaval?*»ot;
c) Atutatot Gerais, u i A«afr

liaho iS< Carvatlta, ttnittàm §»•
ral'.

Greve
SOS p

ne protesto em
ereiifstas ia Sãs

soliianeWeii££5rí:
Paulo-Gosás

|,JS2TOBüM?rSfSiSiir Paralisado durante uma hora o trabalho
- AUaj.u boja o »;u i»aao eui- na Estrada de Ferro Snntos-Jundiaí —

, minante a .: -c dos íritavta*
:.-.!•- :l PâUto-O.iU. «ue 10

1 ir.u ii.-i.^j.íi.-jo i-.i 1 j <::« cera
; u nrfix^^iía que rt'Jo rc.-.Jo' 

uSitoudaifptlo projttío a.l«ven>
! ur Macedo üouo* para a com.
! pra da Estrada pela Cia. V-r: -

u do EMradaa de Ferro, da qual
é um dos maiorca acunisu.t.

Durante todos estee últ* to
1 lata decidida m llrme peia cen

tra m vlolendu • a-'.itrari«da<
dei dai autoridade» rsactoauiu
r tm solidariedade aoa RrevUtat.

Em vtilia ao centro dra o.'lct>
nas da anttsa 8PJI, na Lapa,
o reporur ao vespertino "Hoje"
prerenciou o movimento de tõll*

quuta d.* melhore* eaUtiot. ua I osritdade proletária dos ferrovia»
ferrovlaric* da a. Paulo Golia re* I rios daquele setor aoa teut cotn-
ceteam a soUdarlcdade de •..-::¦; p-.-n-:ra em neve. tendi ouv:>
o ;¦: -.'-...:.:.:. ¦ ;i\;..:%. sentindo, do diversos UatrsDiidort». O:o*
pr.iundsmento t* proMemaa de j tre ot entrtvisudar (asou Vtcen

Vitoria certa dos ferroviários há mais dc
75 dias em greve

[ rtus computfttiics que t&o «»
mesmos de todos os operários.
pois ao coniutnuncum na luta
por m ::-.o:u condlttes de vias
e cm defesa da CoorUtulçio.

Usntro ti.-a:« espirito de vil-
oariedade. ot farrcviar.os da £s>
trada te Perro Santos-Jundtat di-
c:dlram anteontem apoiar os
mus compznheUos da ti- Paulo*
Osüs e, duranu uma bora, úi*
13 St :i. paralisaram os ¦ i.n-
:ha. nas oficinas do Pan. no de*
poslto e no patto da Luz, nas
oficinas e no depâslto das ofi-
.:..; da I.. ;u. em protesto cou*

RÁDIOS
Válvulas c material ri. tsico

D1MAS & C.
Av- Mem de Hi, 1SS

Tel. 32-0010

V.¦", ¦ . o ,'mrlli^t / ,'-* SAiSAO DÓ' BRASIL'

te Ltntres. limpador, que tn aa
sctiutntes dectaraç&rs:

—¦ "Pode dlser |»!o seu Jornal
que ci opetartes da SantoWun*
dlal tJ'Ai ao lado dos grevims
até o fim da tua luta. que lera
vitoriosa, E pode dtssr tambem
que queremos a demUtáo ImedU*
ta do mlnlttro do Trabslrto, que
• o responsável por uts onaa
to penezultfla contra trabalha-
dores e d} atentados a nossa
Constituição."

Outro ferrcvlarlo. Jofto Malta
de Oliveira, declarou que este

eo movimento ds solidariedade.
:•'••¦- local de trabalho a poUcta
apareceu com sua brutalidtde e
mftodfla natittas. para procurar
semear a confusdo. a deserdem
• etemortsar ot operários. Um

| feitura de Petrcpalii
O eneareclmetuo do rutto da

vida em ti...-..-.n paU bmuiro cara-
ctetltticas roda ret mais awua>
Udoras. H-re.icnt-ie os eumer*»
tos com ums coiueqtMmte redti*
(lo no poder aquisitivo das ca*
raadaa populares do no»» poi a,
O* salários si., redundas e mt*.
mo os aumentos concedidos pet*
Justiça do Ts-.U5S._i.. depois ds
inutufAt jitKc.v*.*. mais du \c-
res i-.'.. atendem fcs testa neces-
stdades dos trabalhadores.

Na cidade fluminense de Pe-
trdpolts. secundo uma carta qua
acabamos de receber. nAo «ati^'T^.'1^ "IÍ!m„,,'0prla!,|BwM«>r que use ou.rai partes doao ferroviário Owaldo Santos. I^n. Tiitucrevemot méum» dossob a riegaçfto d* ter ele o ca- '

beca do movimento, s.ti o pro-
testo t:-.í.--._.j de todot os ope-
rs.:!-* pre'ent«s. opollctal levou
o trabalhador, a m que Isto u-
»* - impedido a realiiaçâo do
rb; .<•:•. o dos trabalhadores daque-
Ias oficinas, o de demonstrar sua
solidariedade .-<->• companheiros e
proteítar csnlra os respansavets

preços por cia mencionados, co-
mo um atestado da carestia ali
reinante: pouco menos de 4 cru-
tetros um quilo de feijão; ba»
nha a Crf 2JJ0O o quilo: Crf s oo
por uma duUa de bananas, tu-
sim por diante.

Em situação deiesperadora, es
trabalhadores da Prefeitura da-
quela cidade, por nosso imrrmé-

pela situação em que te cncon-.tiio, dlrlnem um apelo As auto»tram os grevistas da S. Paulo- ridades competentes no temido
Ooíli. i de nunorar a mltscrta que cam-

Voltando os outros locais dc j pela nos seus lares, agravada, se-
trabalho onde se verificou a p%-
nüisaçfto dos trabrlhot durante
Uma hora. a reportagem daquele
vespertino verificou o meino en-•¦:¦'••::.', « o n. ¦ :¦,'..• _»:':... ha-

movimento de solldarledtde « »"ní<> >«»!». como as ollclnas da
para que o tr. Macedo Soares
comp:eenda btm que os t.rro-
viários ds Santos-Jundtal exl;cm
Juttiça para os companheiros aa
S. Paulo -Qolas. Falou ainda Ar-
lindo Pereira Leite que. cm nome '
de todos os íerrovl- los. disso
transmitir a saudação aos heróis
ttrcvistas da S- Paulo-Ool&s e a
confiança que depositam na vi-
toria da Justa causa que delen-
tictn*

A reportagem do "Hcje" tam-
ti :n esteve em visita As oficinas
do Pari, onde presenciou idintt-

Lapa. em que a par&lbrç&o atln*
glu 100% dos trabalhadores.

gundo a carta, pelt» descontos
tofrldos em seus vencimentos.

; E S T O R I.Iat.^
-m melhor

6ABAO DO BRASIL

_r

Vida Sindical
SUSCITARÃO DISSÍDIO CO-1 LbiivU OS PAucliíOS —

! i endo cm vista que os eutcndlmeii-
tot Iniciados, lu mais iic novenu' dias, ciuíc pjdciios. por mlcrinidio

I úe seu óiuuicatJ. c empregadores
I icnnaiii terminado sem sj.u^ao, em
I VlrtUdè u.s cláusulas iuipos.as por
! esses, resolveram os padeiros con-
1 votar uma reunido iio S.ndlcoto.
| UO próximo uu l/i quunco a u.ic-
; toria pcLÍrii a Assembléia Geral

autorizuçíiO para suscitar Dissídio
Coletivo na )¦-.-..,.-. do Trabauio.

OS EN^ÜitivliilftUS LU t .--..>i
PGi< AUivtcWiO DE SALA-
1ÜÜS — Us eniermeiros consii-
toem uma das corporações mau
pessimamente remuneradas, mal-
grado as responsabilidades dc seus
,-A-rv.si , c os conlicclmciitos tec-
n.cos CNÍgidos para o exercido da
|....,..-....'_.). 'icridò em vista essea
motivos resolveram os eniermeiros
solicitar aumento de vencimentos,
ji tendo sido organizada uma tabe-
Ia, lucluindo uumento dc 30 a
90%, e que scrâ apresentada aos
empregadores para negociações.

OS EMPREGADOS EM TiN-
TUR ÁRIAS EiSVIARAO UM
MEMORIAL AO MINISTRO Dü
TRAUALHO — Conforme delibe-
ração da Assembléia Geral, os tra-
balhadores cm Lavanderias c Tin-
mana, um memorial ao ministro do
turarias enviarão, ainda esta sc-
Trabalho expondo a sltuaçSo da
corporação c apresentando uma ta-
bela de aumento, visto que no Dis-

Campanha dos cabi-
nciros por melhores

salários
Do Sindicato dos Cnbinelros de

Elevador do Rio de Janeiro so-
licitam-nos a publicação üo so-
Buinto:

"Convocamos todos os cablncl-
ros de elevador desta Capital,
sindicalizados ou nfio, para
a grande Assembléia Geral Ex-
traordlnArla que sc rcallzarA no
próximo dia 12, quarta-feira, á
Una do México 31, 19.° andar,
onde funciona o Sindicato dos
Sccurit&rlos quc gentilmente nos
cedeu a sua sede.

Serão tratados nesta reunião
assuntos dc grande Interesse pa-
ra a corporação, inclusive a apre-
sentação da tabela do aumento,
elaborada pela Comissão dc Sa-
lários. Após aprovada, a tabela,
será encaminhada á entidade
patronal, a fim dc quo os enten-
dimentos sc processem num cll-
ma dc harmonia c que possiblií-
te uma rãplda solução para o ca-
so, Ainda naquela reunião, sc-
rão abertas as inscrições para o
registro dos candidatos aos ear-
gos eletivos da próxima diretoria,
era vista da proximidade da cx-
linção do mandato da Junta Go-
¦•"-•ativa, (a) Pela Junta, JAIR

SIA SaVA, Secretário".

sldlo Coletivo suscitado pelo, Sin-
dicato o Tribuoal Superior do Tra-
balho anulou o aumento concedido
por declsüo do Tribunal Rrglon.il.

ANULADA A ELEIÇAU DO
SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NAS INDUSTRIAS DAS
10ALI-IERIAS E LAPIDAÇÃO
DE PEDRAS PRECIOSAS - Em

virludc dc nilo ter havido o "quo-
rum" previsto cm lei lol anulada
a eleição desse Sindicato, quc des- j
ti maneira, realizará nova eleição
dentro de 15 dias.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚS-
TRIAS DA ENERCIA ELÉTRICA E DA PRODUÇÃO

DO GÁS, DO RIO DE JANEIRO
Av. Presidente Vargas. 3.850-1.° e 3° andares — TcL 38-5990

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De scordo com o que determina o Art. 34. Item VI dos Es-
tatutoj do Sindicato, convido os companheiros sxsoclados quites,
a reunjrcm-sc em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dis
14 do corrente, ás 18.30 horas em 1." convocação e caso náo
reuni numero legal, ás 1950 horas em 3.* convocação, na sede
rociai 4 Av. Presidente Vargas, 3956-1.° e 3.° andares, com s
seguinte ORDEM DO DIA:

ai Leitura e aprovação da ata da Assembléia anterior;
b> Dor conhecimento aos associados das principais ocorren-

cios do ano de 1940;
c) Leitura e aprovaçfio do Balanço do exercício de 1946.

cora o parecer do Conselho FLcal.

Rio dc Janeiro, 7 de março de 1947.

DOMINGOS FERREIRA DE ANDRADE — Presidente

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
dos trabalhadores na Amanhã, ás 13 horas, o julgamento do dis-

INDUSTRIA DE PRODUTOS ¦^»»«»"tt» ° 
, „ . ' J .

farmacêuticos — (sindica- gidio do» trabalhadores em serrarias, ta-
noarias e carpintarias — Realizar-se-á no
dia 11 a audiência de conciliação do dissi-

dio dos trabalhadores nas industrias de
sabão e velas

industria de produtos
F,
to do3 Trabalhadores nas Indus-
Irias dc Produtos Químicos e
para fins Farmacêuticos, Tintos
o Vernizes do Rio de Janeiro).
— Já sc encontra no Tribunal
Regional. Dentro do prazo legal
doverá ser marcada a data da
audiência de conciliação.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS —
O processo desceu á Procurado-
ria Regional, onde ainda se cn-
contra para recober o respectivo
parecer. Ainda nio foi marcada
a data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS. TANOARIAS K
CARPINTARIAS — (Sindicato
dos Marceneiros) — O Julga-

mento do dissídio realiza-se
amanha, ás 13 horas, no Tribu-

i nai Regional f!o Trabalho.
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DO FÓSFORO DE
S. OONÇALO — A audiência ue
conclllaçiio do dissídio será rea-
llzada no próximo dia 13, ás 13
ho.-as, no Tribunal Regional do

Trabalho.
DOS TRABALHADORE3 NA

INDUSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS (Sindicato dos Traballutóo-
res na Industria dc Produtos
Químicos e Farmacêuticos) — A
audiência de conciliação do dis-
sldio será realizada no próximo
dia 11. ás 13 horas, no T. R. T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO
DS MÁRMORES — A nova
data da audiência de concilia-
ç&o está marcada para o da 14
do corrente mês, ás 12 horas, no
Tribunal Regional do Trabalho.

DOS MARCENEIROS - NÓ
dia 19 do correntn mês, ás 12
horas, terá lugar, no Tribunal
Regional do Trabalho, a au;li-
êncla da c lação. que íol
transferida por motivos Impo-
rlosos.
AGUARDAM A DATA DE JUL-

GAMENTO NO T. R. T.
D03 EMPREGADOS EM CE-

MITERIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA - Náo
tiouvo conciliação na auditnri-

realizada no Trlbur-1 Regional
do Trabalho. Foi concedido pelo
Presidente do Tdbural o prazo
de cinco dias para apresentaç&u
de novos razões pelos lltlgan-
tes- A seguir n processo será
enviado á Procuradoria para re-
ceber parecer.

DOS CONDUTORES E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE

CAROA — Nfio houve concilia-
çáo. Depois de apresentadus as
novas"razões pelas duas partes,
o processo descerá á 1'rocurn-
dorla paia receber padecer. En-
tretanto, o Julgamento devera
reallz»r-so otí o dia 15 do coi-
rente,

COS TRABALHAD0RE3 NO
CORTUME CARIOCA S A. -
Náo houve conclliaçá* Depois
ae apresentadas novas razoss
pelas partes o processo dose" a
n Procuradoria para reerber tia
recei.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEIRANTE E OL'-
TROS - Ainda nio íol deter-
minada pelo Tribunal Regi. nu
do Trabalho a data do J'.'.;gj-
mento.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS - Alr.da náo tol
marcada a data do Juiganijn.u
no Tribunal Regionul do lia-
calho O Depai tamento Nacional
do Trnliilho náo respondeu aa
informações sollcitanas pelo
Tribunal sobre a leglfmldadi do
suscltanto para representar a
corporaç&o perante a Justiça do
Trabalho.

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUDAN-
TES — Encontra-se na Pro-
cuiadoria do Tribunal Regional
para receber parecer. Não hou-
ve conciliação, e ntovn ^p>f>

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
ITRITO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS B
RESTAURANTES DE VITORIA
— Contínuo na Procuradoria
Regional aguardando quo o sus-
cltante cumpra o desnachJ do
Presidente do Tribunal.

DCS MARMORISTAS — Já
foi devolvido pela Procuradoria
cem o devido parecer Ainda
rfio foi marcada a data do Jul-
iiamento.
AGUARDAM A DATA DE 3W*

GVMENTÒ NO T- S. T.
DOS TPftBALHADORES NA

INDUSTRIA DO AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO - O Tribu-
nai Reg'onnI Já rmeteu ao T
s. T Entretanto ainda nio foi
marcada p data do Julgamento
tio recurso dns fmprcridores
quo se recusam a cmnlr o

. n_.ovdiio do T. R. T. que cin
c"d?u nos recorridos um nu-
msntii geral de 20%.

DOS TEVISORES DE " O
JORNAL " — A rcclatnnçáo
da pagamento do salário notur-

¦ no feita pelos «visores ainda
não tem marcada a date do
lulrçamento

COS CERÂMICOS E OLEI-
ROS - Os proprietários de ola-
rias recorreram curtia o açor-
d-':o do T. R. T... que concedeu
um aumento geral nos suscitar)-
tes. Ainda não foi marcada o
da;a do Julgamanto.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CIMENTO,
CAL E GESSO DE S- GON-
CALO - /,lnda náo tem da'a
dotcrmlnadi, o Julgamento du
recurso íelio pela Cia- Electra
Llmltad'1 1'lumlncnse. conta o
acórdão do T. R. T.. corne-
dendo aum.Eit.0 do salários aos
ocorridos.

¦ 
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,.. q a caravana passa*. •
it Bm tarde," 0UW1

Ammtmm menum*. - t* *m êm*
mmm «a tmêü.** im 4mim*t**ikn ê tmt***m 4»»
t,4*,f.r»v* $** ami-*** 4* tatu**** 4ê -»!*«**»*.« »*8
feétrtm» t*m> a ***• ***-mêm ê* mm***, A m»
#ij« ***# gimcwioi a* !*;;«.<«. * **-ti*>* mmm tm**
(4**4* « *?«».'• «<»» »«»» *«»¦*»*»*, «•*!» •*# fmiim*
e** wmm **tm*its «na **»r«Véi«: « f%» »•**» «mm»
fufi i »» futtmfm mm tal* ***"*w**í#t a Ml-*jwr *
epiatfc» i~-*uUi>a ma m *im4m 4* M* mmir§ § m»
jnw

I* r*'í»j **** m ttt*.-*mr*iM 4» *¥** t*ml*9*l*m
tam mim aa *»«•«*¦ eanata tm H*n*. m* tm 4m
repal'«***>»» Ittti*. talm% a fi--*.» ¦# »$*** «** •>*¦¦
/*¦# » **--*»i-j,< dur-íiüí* -Mis» Miértüim ** t,'t-
fima*** *¦¦•> »*.; !i;..i iMMfctt "-*". «a 4"#"*s***J«
* itaméiu* ***** a ****«<«?» *w »•»•*¦<*•* 4»a*t« -¦-•
•»*-» «t 44iuttmrt*4 **t*'*ti tm t*ii 4**mt*4a r*l*
t-.fi. m mva**t&i. 4*§**4a MM de?»*"»»»!* W»
rAom prartr**4<*t aUait* mi matileirat tf*, po» nw
mame* «io 4*e»a4ia** • ptlnHt* tf» to*t fa ao **#»
ft**4o<

4 a»*al íalfa it t*m*4m**ia> «a ttafMf*»», • »#»
a-J-ííd» 4a tut*» a »»? »•«?-*<* «f»r>- u 4a »*«*•. a
fraetafúa-ia r«,*4««í*» a» »i*«*»-u» m r»i-*«* da *•»;*»•
•ao :.*.}* 4t Bttitaiai em /««(o 4* mit* tm*t*4t*<n«.
farte» tJa*4*e*-r 4 -»**»*• *p*í4a. 4a ***#**•*»•*" » »«m-
uai ¦••¦'¦•• • 4* mim* § ms*dj *!m«\ 4» rf*9*»«f*
•íí'. »o/fn. o (f-moaaiiota. **»». *«• pacato. ''<«'. •!•
f»«ii maki fc»4.'ii-i'iK • mtlftir « JWíA #0 H'»»<f. O
f*.» ttt, eiiío lartaia 4 abi* 4* 4tio}'*ts<i<> étmtr*
ttilkm a 4e esaliatia, taitttl* mima. 4o aamaal*
ttxteUmo, í* pttyit* tirem lm 4* tf* o *-'*>$ «*•
lata* tm s**''"» com o Hetth t 4* qat m>34*4M «Vart«
tti'M mottttan aa Ittli* f*>a trmattr a lua***,
eala* eilmtt ntftnim nâo •"*«*« s**3«*-a*-. *-.*.'/«* nu-wlarra aialt Imlt it tt#tile> oa ladfj-aecdd,

•O OlttW4 m- W*4T - lf patina — •&<* a comeu.
Oit**".

•Ar 0 último crime...
"...fm* retiar a ri«ií«irta raeMHal eenlrt eç»**»#

i*'!*. ; ¦ -•* (/«# e" araiedo 4# fe» falado «o arrr-
am mato a lerer da Hbarfacio 4a f>otdaia iits-Jide.
t«t rronfida eo prriidmfa 4o rrtOtt«a! 4a Mprlecdo
«me ordem 4t "haUtu eorpai** pato edrepeito 4daafo
tudo Cordoto."

•Diário Carioca" - I4-4T - P*|1na lt - Titulo:
*Prraa ram tar praticado qtwViuar cnme".

m' Nossos parabéns, cmVora tarde
Com mtlio fmt* tf.-irs-.i-i ç.t a >¦-¦• "¦--*

sadia it porto* meaot ia4et*attmmtt. a it-onit pit*
4*4*. JA foi um bom p*wta pa** dfaate. IT»fá (*toro
«pe rito nu rttrrimm 4 -Manha" t 4 -Nellt". (X-
c'.<» o/icialt 4a bani* podre 4o pottrao; à "Vau-
gvarif,**, drod» da mmt ttrit. « oo "flreíil-Porto-
9»t". ií-j-Ií» da rela ne ando 4* franco. Satotar t 4oi
«io*1t**»n4m1oi de cd.'

*' 'iiyrs^EWWWm.
$*4gm*m*fmiimmtm.«v- - m mmmmtwtttttmit' tot* ¦ *, ¦ z :. ¦:. am ujitiu^iWliiitilpiJroí^ 4M .%M>»*«íWi4ift.%l»iftife»t!i*%ai a * mm.m>i4i*:Mm.*:i1Win M^»^Ml)llia%*MU>jJ*JI^ 0&ip*0ijm0**K*^^

ir Conversa de fita
....— Om prttpo it "omfpo» do demoeraría" ma*4o*t
tratuetertr no* a pedido» tfo "Jornal 4o Comittío" o»
efo-*íot protocolaic* <,-' o Tribanal tltiloral fe* ao
iatbeio, eo ' *•'--¦* livre 4tle.

— "Amiçot 4a democracia", hdn!
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* JEAN POttTCÍdfHHSYv
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MOMÍ 1*43*4 ¦
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WOT07ISTAS MIX.TADOS
jtHaaMMUimefii:» »m laral «viõ

PKÉHJ»0- P, Kl = tlll — li»
I»U ~ »a»* — Sli! - r^i

-l»l- MU - 4a»!3 mm >m

tm - ki? - ern - ut:
«« - »»j - »3«i - r,. ai«*i - i9i» - inm -inn - i*«« - inm - um

•- l«t? - 1M5S - U s» -
i«ti - i»m - i*ki - ir»tam. ivm - itm - iís« -
iwoi - mst - uns - ts.niiism - itm» - i*sai --
ms» - mm - tmi - !«aomn --* *3m - «iss» -.
?taii „ «noi ** c*m mm -
#«3» - tam - «mi - m**t

Tl«4 - 7»W - PB, JIJíl
ID. «ifllJ, Plartía,

Do-i»tie4ie»ria ao iinal: Ap*rn«
dt»4**fw r? i' «l - iw >iwo - i?i3 **- %\x% - vm -
«11 - «!»i - «H ~ SJ3» »
UtT - ant í-!J« e:ít -

©SCÂRIT©
1 MARION
\ CATALANO

EMILIHHA OOP.BAJ

DENTADURAS
2 o 3 diat - OS 500.00.

800.00 o 1 200.00
in Atam Latia -.i»»i*in>

tbtuluu llrlilrn |lil.»pi/r|»|-.
I;uil« *m mldiil. no m.ulr
t* d«* *¦¦.¦¦]. ton * i,-i. .,•¦
i.-.»* ¦¦:•-¦ rlirMlr lotii^fioa t|r
.IrnHll-l «: ri» 90 IMtlUtM a
a» C*uIb dr r»ui»lln ti» «o*
ando. reunia d* lUtiiltKt.
I.utiu. p. tadu » ,»>.llirl|.

IlUlUtnrMr. »u« a ar (a
Ili.lj». |la«t|ns>M • lim.!.»
eu* a »» ií i». -.»

PARA OS CONTRIBUINTES DO
IPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-se. desde 10 mil cruzeiros, lotes rom 15x35. ao» se-

f/uradj» do IPASE. com 100". de financiamento. *em entrada
Inicial, para pagamento em prestações muito módicas durante
20 ou IS anos.

Ao adquirir um terrena pelo nosso plano de vendas, através
do IPASE. adquire automaticamente V. S. o direito de construir
a tua ca.*» própria, com lonv de financiamento, a ser pago em
20 anos. Durante todo o periodo do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá sobre o Imóvel, cuja aqui&lçf-o está Isenta do Un
;-'¦-¦• de *.:..:. :i.l . '.¦•».

Falecendo o comprador 1 anos depoia de efetuada a compra
do terreno ca de construída a ca»A, •;.*.• .va o Imóvel * proprle
dade dos herdeiros, sem que este» tenham de pegar «a mensa-
Udades restantes.

Encarrcgamo-noi de tratar de todos oi papéis
para o Instituto

Belford Roxo, onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
OO, é senMdo por 3 ferrovias, sendo 2 elettlllcada». com Ônibus
direto, que passa por 3 eitações. servidas por 192 trens Olarias
de tuburbio da E. P. O. B., cujas obras de eletrificação prós-
leguem.

Dista da Pedro II. por trem, apenas 29 kms. menos 7 do que
Nova Iguaçu, 14 mecos do que Campo Orande e 27 menos do
que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mt» de largura, ligação Ja
iniciada da Rlo-Sao Paulo com a Avenida Brasil, pa-sando por
Belford Roxo. íar& com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de Ônibus, apenas 30 minutos da Praça Maua — menos tempo,
portanto, do que se gasta hoje para Ir da mesma Praça Maua
ao Lebion ou a Niterói I

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha de Ônibus,
que vat a Belford Roxo. Prata (Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estabelecendo a ligaç&o com 192 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam Informações com urgência, pois o segredo do ne-

foclo que lhe propomos c ta em nüo perder tempo, Uo grande é
o número de pretendente».

PARQUE SAO BERNARDO
Av. Erasmo Biaga, 255-12 • — Tela. 22-0359 - 42-7577 — RIO

Parque Sao Bernardo - BELFORD ROXO — Nova Iguaçu

fllfilJKHflSTítt
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l'£NHA
CABELO BOM

USANDO FAST*»
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Torna lisos os cabelos,

mesmo nas pessoas
de còr.

Industria do
PERFUMES VALETE
Vicente Souxa, 12 — Rio

Campeão de xadrez
da URSS

LONDRES. 8 IV. P.) — A
emissora de Moscou ruiunclou
que M. Keres levantou o Cam*
pconato de Xad:e» da Unl&o
Soviética de 1S47. do qual nfio
partlâpou o campeio M. Bot-
vlnlk.

nu -« ii» - «t» ~ ttn «
mt - -- *¦•-** - ts*i ^ ertj «
ma «. tm - ttn « iam -
t«»t . iram - \m& - u««ilàli - mu **, \mi -
am - um - \ym - isesim, tHi« = mu - »m -
ia?»! istti^ -* \m; - \%m
m. iftgf -- ItJrS» - 1IIH -
«?o; - mm - «ui - *cr#uairm - ara - ímii -
mti - wm - ««cm - amimn - mm - «jmi -
«au - 41114 - ttm - IM*i**,:i - *:ii; **¦ oup mcn«» t*vn - *m> - ?»»«et*»u - f»m - um -
tetSl - *t»« - BwwJe lt» -o.», ao - ooira ttmn - ••>«!
-. «otti - imii - mm -
mr,i, ** atoai - urm - «p.

Iniairomptr o i**n«t!> ¦ 4M -
MM - n*tí - *UtO - Ctrta
nt» - Donde m - Qnttw»um,*.»-¦ tm a banda* »«•.

0,ntra mio: MM - *'n(•¦*.¦•. ¦¦¦¦ i ¦ de dlrcdoi sus
.. 4ttt ~ MM - f*-M - 7tW

MM 9^1 Mil - tm
H34J - IBM - |»M -

IJM7 - 171» - IM» - ifttM
*:*! -7 .* 43M9 -- (</>! -

4«IM - IMM - «I7M - M44S
f>y, - C4M3 - 7I«10 -

7577J - Onlttíi» MUS - MM6
8 P. 139048.

Cxrrjuc- de tumaea: 3IM8 -
Ontbu» MOU • M7M - MTM

K*»3.
Paiu de transferencia da local:

C»«f a 63013.
»-.!» dupla: Ittn - IMII -

«líM - MMl - 4MM - Carta
6SS04 - Onibu» «MM — MiM

IIM6 - llv*37.
»t r.so d* bwtlna; 1018 —

ÍM37.
Direraaa infraçA»: SU - 2292
2830 - M7I - 31M - MM
4tM - 4M3 - 7221 - 7J70
74Q - 8114 -- 9171 - 10SM
UNS - 11610 - 1IM7 -

120» - 13544 - 143» - I43M
-- IM» - 15M1 - 1M73 -
IM» - 183M - 18»! - 1SK4

IM14 - M4» - 313» -
31M4 — 331» - 33441 - 234U

40073 - 4013» - 40293 -
(OM - 40839 - 41024 - 41S74

417*7 - 418M - 4U11 -
43807 - 42M2 - 438» — 430M

433M - 43294 - 43410 -
44094 - 44214 — 44848 — 45025

45097 — 45U3 - 45043 -
45832 — 48100 — 462» - 48291
¦m 48330 - 48578 - 48824 -
48849 468M - 40973 - 47103

47194 - 85324 - 60054 -
60713 - 61828 - 61911 - 62572

647M - M042 - 65590 -
68556 — 68790 - 68903 - 70047

M199 - CD. 151 - Ônibus
80353 - 80764 — 80908 - 810 A

S.P 228G8 — R.J. 4502 -
P.E. 2960 - N.Y. 46*9 - V.7516.

Cr$ 129
I-Víii.i tob medida

de tt-rnoa para
llltlrna

A N.niiit / \ rflfituMr*
A roi'-><* U tlegftme tt «.i.«
dtHM <i»r « ...ii >i„tt Ml-rJ
al|aiJ!r .,ur . ,,l,l« p. I„ li
lia 4*,\* ..ir.ii.ia. falhe» ii.»
àmm t*\*r>nn* c**f \*\%-*\*\,

TKniHW MOO&tNÕ8
e«i«, -*\4*mtM tm*

**4t4*. Hradta
(*-a«*í»apa*t tmtn ,,

*%4it* t**t • Um»*.
*9»aa** w "íWafliíP MMMa

t4****ral «-.-ii..
u»» »*• aHira,.
-,»mll». n rt»»»MI*.
II» 4*., r . ,i . ,:¦* .
i.ií««. IM «»«•

"• 
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14,50

17,80
42,00

59,50

ROUPAS FEITAS
159,00f«iM» dr mtm *.

u pl»**^"*»» ....
In*»- J. . ».i,« i<»

OmiIHl, f*t* u*¦

t ii- 4a «««I»»»'»
mai* pana rapai

r*(»» 4» «»M(*»l(a.
meda, .|u.ii»udr
etu» pa»» IwawM

OaHaa p*'» '•¦•
ttttm 4* .aptttat
i»nn» eá«t» ..«»•.
e »»¦».»-. ., ....

2*19,00
319,00

495,00

46,50

íèfa,
A NOBREZA

95 • Umguaiana - 95

ao lovcnlar—

TRABALHADOR!
So vai comprar sapatos LEMBRE-SE
A SAPATARIA RIBEIRO — A casa do trabalhador
você precisa o custa icmprc mait barato.

R. BUENOS AIRES, 339 - Junto ao Campo de Santana

tem o lapato que
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«-« o*a Amo
2'46810

*

t» »¦",' ••,<*/w
DOLORE*

DEL RIO
Affro^CORDÒy/

8»s»\.

TKt a -y/i Wi
iV^jljl]^|lf 1

;^P^MP. I?, A VOSBIM£ JORNBU.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRA-
BALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE SERRARIAS E DE

MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO
Sede — Av. Marechal Floriano n.'' 225-sob. — Tel. 43-9567

IMPOSTO SINDICAL

Feio presente, levamos ao conhecimento dos srs. industriais
pertencentes ás categorias econômicas da Marcenaria. Carplnta-
ria. eerrarla e Tnnooria, que dc conformidade com as dlsposl-
ções constantes na Consolldnçao das Leis do Trabalho, este Sln-
dlcatj Iniciou a distribuição de Guias para recolhimento' do Im-
¦,1040 Sindical drw empregados das referidas industrias. Segundo
O disposto no a:t. 582, da citada Consolidação o desconto será
etetuitdo durante o mês de março c arrecadado no mês de Abril,
na forma do 1 3.". Pedimos aos srs. empregadores a fineza de
arrc.adarem as importâncias descontadas na Agência Metropo-
lltansi da Saúde do Banco do Brasil S. A. sito & Rua do Li-
vramento n.° G3. Outrossim, as citados Guias podem ser pro-
curadas em nossa sede social das 10 ás 19 horas, ou mesmo so-
licitadas pelo telefono 43-9507 no mesmo horário, caso não tenha
havldc: entrega pelo nosso serviço de distribuição.

Rio. março de 1947.
MARIO PACHECO JORDÃO — Presidente do Sindicato

Reunião de delega-
des ferroviários da

Central
Da Associação Profissional dos

Ferroviários da Central. peUcm-
nos a publicação do seguinte:

"Estão convocados todos oa
delegados da Sucursal do Dlstrl-

to Federal a comparecerem na
sede social, i rua Amaro Cavai-
rante 1805 (Engenho de Dentro),
ás 19 horas de amanhã, para Ira-
tarem de assuntos dc real inte-
resse. — (a) TEMISTOCLES
JOSE" MAUVINS, 1." secretário".
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NÜYICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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O. ». (M0 CHIimiVAO - Hx* v,t\*a t*nt w - tm*tm\* —

O, O. MAU"MU. Hl-lliltò — H-» Ja** V(i«»»!# lii» - >wiii.í,u

O. D. WÜ-WIIÚea - H<M CMO« U«* i> - »t*i»««t.l* - AlKMlil»
*m\m*****mmUà

O. O. HANTO CRIPTO - Rua Pt*o ura-*!» II - ataiM»*!» - Be-*
f*n*é Aliu*. c*-«nv»«*

C. U. MJItrK - Hu» l^t~tó^ wa - *»l»M-*4(» - IV-4io Cam»*»
BfMAa

O. D. ffcMIA * Rua (Wí»-,»)«« Ot» PktiiM 3 - u»IM*»it» - M»
MITO lt*»*

o. i* uu. caannuto - mtMtt* aueuitMit» um - *ui«*.«.-.» —

O. D. «<ii» UO tKiVMiiauoR - Ti*t* OJalata Ouua » - atoa»
tti»U — AJtíWf M*.i4.«i*«t.J.
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Kitu» ue tiini \*
O C. M. iíi"«« •« aaaatailaPM »r ,.i.u. at «mota a* i«i»,»»i'«.

a» *o tu**it, **m «uma i-í-i o, r-i»!»»;». »>»ii»»ii|..<!. •. a» r*(ii«»,
«t»r nlnil» '.*¦' atum rm tfluUt •:< <» •». «BunM, .» I» Mataa, a iua
UUrUiQ i «,«i»i» I», pu* latMttaau r*unUf*.

AMANHAI
C. D. EKOrCiUO DB DCKTRO - * ru» r*tunCt* Vânia II» — A»

?) l»jj--. — toiu>( (M tmUuaia» O» otiula (Mamn dr úa«ru* pua uo»»

CU.VLA 1'áUIHO MlííKSTO - M **4* *0 C. O, lt*4uitin — T*»4oa
m muium*» ca **%*¦* "*." tMia (MtMNUni» ivudiíd aa i:.j»i n**»*.

('«.CU A!«Tu:«ÍO llAl.u - lim» mito fciu-.it» 19 - ÜAtMt» —
Tod» «rf» mUtuniM ou *«;«<• dn* iutk»t qua w racoouam atíwsvnm
paia utaa !<»u«t<ia<1->, a» 1IJ0 iw<*», so hxal *cum.

RU8SIUK» MAOIUIAM
f<lu acniuilu r»uuto

. I.MI rr rqiiiMi DO RIO OC lA.SMRO
K-anUo r.ip-iiiiii. bojf, i» ll i: mi. á riu j- »•- cirmtnt*. sa, aa*'¦mi... cem o» camarada*: AnaiAUo • lacsb t»'atniitxk • ücrnaido Kits

— Anuir:»!- do C. I i ImiiíWi «, '¦•Síib.t t Uaillla Jot* Um*.
WALKIUIO UC ) i:i i i \ -.

Ncrcuilo r.¦:»¦.:»•».
C. M. OR M 11 í:..i 1
C. D. 8Ut> — a tua Jo«« Ctemtou, M tobrado, dU» II I* 30 horK.

t*-.\t .-»»*.• -. • i»ii..'rf.íii<» daa faculoadra di Direito, do Medicina • Odoa*
lütii.-ia da Cílula "Otaraido Cnw**.

C. D. SUL, no Uadu', Itoja. á* 18 Hora* a Citul* Antônio Bernardo
Canela.

O. D. SUL. A rua Santa Maria. 33, dia 10, aa Í0 horaa. «lula Santa
Roaa.

O. D. FONSECA, » rua Tcnento oi-:.:!.». Ul. dia 10 aa 20 Horas - C«v
lula Ipltauiia.

C. D. UARRCTO, na cata grande, ho]» «Va li horaa. Ctlula Joaquim
Correta.

C. D. CENTRO — à ru» *:¦.:.¦. ¦ do .\-... . -.. .-. 307, dU 10 aa 30 horaa
Célula Manuel lUUelo.

I I I'.*. \Mlll I.III III. Mil K
HccreUilu 1'ulutco.

(ii-iiii mi mi ii- m UE S. QONÇALO
O Comlt» Dturlui da Vila r..i.»i -> convuca a* Célula* "Plléto ln-

beiro", "23 ds Maio" • "José Galeão" para Importante reuulao hoje, do-
minto. As 13 horss, a rua Efcllia FlgucUrdo 30.

ANTÔNIO CAKVAI.IIO
par Jorge G. Batlot — S. !*.

A Itália aderiu
ROMA. 8 (A. P.) — A Co-

missão Parlamentar para Tra-
tados Financeiros aprovou a
adesão da Itália ao Acordo de
Brcttom Woods.

t£?;*»fcS T OiH :j[xlfí v'£{¦¦&!Vóvifmellior ,:~''f}
¦f, .SAlBAO .'DO BRASIL

Hoje, a Assembléia
dos Têxteis de Niterói

Irão ao dissídio coletivo
Há longos meies os operários

da Indústria textil dc Niterói cstSo
empenhados cm uma justa campa-
nha pela conquista de melhores sa-
larios, pois os atuais n5o corres-
pondem ao valor dos esforços dis-
pendidos no exercicio das suas âr-
tluas tarefas c s3o insuficientes
para satisfazer às necessidades
mínimas dc alimentação, habitação
e vestuário.

.Todas as tentativas efetuadas
pelo Sindicato da corporação visan-
do a obtenção dc um acordo direto
e razoável com a classe patronal
redundaram em fracasso, devido A

Intransigência dos mesmos. Sem
outra alternativa para tornar vito-
nosa a jusla reivindicação da nu-
merosa corporação, o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de
fiaçfio e Tecelagem de Niterói rea-
lizará, ho|c, em sua sede cm Nl-
tcról, Importante assembléia, a fim
dc ser discutido c assentadas as
bases para suscitaçao do dissídio
coletivo.

a •nieího. "V
SABÃO DO BRASIL

I Éí S
DE ALUMÍNIO

CR$ 10,00 POR SEMANA
A CASA JÚNIOR

com seu plano de vendas a praxo, ofereço uma linda

Bateria dc alumínio marca CH. Forte, com 16 peças, a
saber:

Um caldeirão alemão n.° 20. um caldeirão alemão n.° 18. uma
caçatola com cabo nc 18. uma caçarola com aías n.° 20, uma ca-
çaroi.i com bico n.° 14, um fervedor dc leite n.° 14, uma chaleira
n.° 10. uma fiigidcira n.° 20, um passador de herv&s n.° 16. um
raladur de coco. um batedor dc ovos, uma concha, uma espuma-
delia, um passador de chã, uma caneca para café e uma estante
com 6 degraus, tudo Isso apenas por 720.00. que será pago em

prestações semanais de CrS 10.00.
Um verdadeiro presente a todas as boas donas de casa que dese-
Jarem ornamentar su»i cozinha com uma linda bateria de alumínio
Senhores e Senhoras) Uma bateria de alumínio é uma peça ln-
dispensável c utilissima cm vosso lar; Vós que a multo tempo
desejais possuir uma, não deixeis passar esta grande oportuni-
dade e, em poucas semanas tereís adquirido esta Importante peça
Não deixe para amanhã, adquira ainda hoje uma inscrição de

cjmpra. — Apenas 200 inscrições paia esta localidade.
Prestação inicial Cr$ 10,00, sem fiador

A apresentação do coupon abaixo é valida como pagamento di
primeira prestação

¦ jw^—.»—a—cw——wm»»4».-.>.^.—¦¦ ,.i.»âjjfc _„ala*—üi—————

COUPON-PEDIDO
NOME

I 

ENDEREÇO 
Cidade Estado

RUA HADDOCK LOBO, 199 - Térreo

ll
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&fi|íí i ti ií fríiTu[ s! i i i a i
IWW«*«A,mumm

HÍO SE DEIXE EXPLORAR!
VISTA-SE DA CABEÇA
NO SEU MAGAZINE

AOS PÉS

CAMISAS - CHAPÉUS -- GRAVAT\S,
artigos para homens em geral!

MAGAZINE
ULAMERICII

AV. MARECHAL FLORIANO, 154
(Ao lado da Light)

* v^^(Vvvv^^¦^^^w^/vvvvv^^»^^^

DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA

FEITIO:

CASIMIRA
LINHO INGLÊS
LINHO
BRIM !

aviamentos
de l.a ...
aviamentos
de 1." ...
aviamentos
de 1.» ...
aviamentos
de 1.» ...

CR5

345,00
295,00
245,00
185,00

WV\^wVVS/VV</>^><VVVVVVVVVVVVVVVVVVWVWS^V>iV^^ t
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fO inicio tio **raiii|MMiiiiito Popular" -¦ Movimentei!
dos clubes na melhoria de suas eqesiiies

O "Campeonato Popu»
lar" está por pouco. .Vnda
n&o tiveram inicio oa jo-
E»a do macno cerlaine, •
toda a cidadã esportiva
% i\e> horas de intensa roo-
vtmrntaçfto e entuilaimo
eom os preparativos que

mna todos os setores de
atividade do futebol In»
depemieutc. Fata-ws em V1» i
t..ti.i rum multa iutiiteo» j
ela, t> ninguém juljja po»tl»
\el o aíailüiiieiilo do rer».
tanto depois do dus» der»
mias. Todoa acreditam nn',

acreditam no brilhantUmo
do "Campeonato Popular"
e ninguém dseute caso
contrario, Se prevalecer o
MltmlMlM • o desejo de
Iodos oi concorrentes, o
pular". O entusiasmo da
certame conseguirá ti maior

to, no intuto de íaicr boa
figura na sensacional com-
petição.

Sfto cracki quo fatura
treinamentos especiais. São

PttfiAOK C0UTINII0 A CAMPSONISSIMA — tojo epdi fer flubea quo modificam seus
reacldo s /real paro oi ecw meieoi Urrei. Piedade CosliaAm recebei uniformes o arreglmen-
«as ramo de flu*! tt ttlten l/olf. reprireafaei* da Arjealiea na ,_ noVos vslorr» para ¦
peot*. rti *m* hovcnesm ifmytee, aiai dt elfo reafido * «eda- , , , ««_•_ fi .„„
•Vo qu* dod* I91S *mo*op6iti*u w «mpro.iaf« cm ça* Inter- cani»1»-» ü0 *1,u,° ao 

\cn
tm. — (Fofo açu,. I cedor do "Campeonato lo-

ÀS 21 HORAS COMEÇARA O DESFILE
O Campo de São Cristóvão será engala-

nado para a grando festa
O dtifilt de fodt-i oi et.Vfai

e o n eu'tentei oo "Campeonato
/*• r-ülai" confinua seado ouunii
íbrigalúrío na* rodas «pof.ircs.
Fala-ta eom muil* Iasltt4.eria no
tneioe pateda taporttea de todo»
os fempot, o^enlrocdo da TRf-
DUNA POPULAR, * que wvua
eomo primeiro contado dot
tis ts dejoonleeidot eom tt at-
toiidade* ttporiitú» * com o pà-
1'iCit amante do luttbaL

Todot ot detalha para a aran-
ta demoiutroçio erporfire. tildo
tendo eiludodoi con o tnluilo de

ter diante dos dirigente»
ito campeonato, para o r*>
ceblntento dos prêmio» • •
fotografia histórica de ven»
eedor. E' por Uso que todos

Joe Louis fará hoje
uma exibição de

box cm Cuba
HAVANA. • IA. P.) - PtO-

cedenie de Trinldad chegou a
eu esptial o campeio mundial j çUnentação de

las na terrafeira, o desfile
ile todo» os COOMCttBtW na
•e\la feira próxima, *st«-
remos nas vésperas da pri-
meira arrancada doa etube*
em busca do titulo de ven-

e«fdor da maior competi-lo r
¦•'¦'..ifiir.li independente,
que « XBBUNA VOVV ,
I. \K organira, \i»ando unir'
lodosos clubes • "cracra",
do desporto independente.

todos estão levando a <-!,-, pen bllldade de compare-| MMMÉO já verificado na
historia esportiva da ei-
dade,

O "Campeonato Popular"
mareará a serie de compe»
lições em que part ciparâo
os tu-iiiM Independentes
da cidade. Será o primeiro,
e por h»o mesmo registra»
rà um grande sucesso. Es>
sa garantia quem nos «lá, jafio os próprios clubes com;
teus movimentos de nrre-1

forças, o \

ki

ds todt* ea pesot. Je« Louls. que iJccInrnçGcs de en
s:n»:.:.i. d»*ul**go. «sllrara . _ ...
uma ex»W;&o de Uox no s.iadio tuslauno dus seus cracto.
lofal. ( ¦•' ' o •"•!<•" das t '¦>•

fornar a /«ia «n rnccsio ebio-
'«fo e ¦ -.:¦•_.•!: <•: Oi clubes cc.i-
eottettte* terão repittentedoi ps-
foi seu Quadrei tiucrifoi no
"Campeonafo FopuítV'. ani/ormi-
cotfoi como se fatiem pata ama
eantenda esjxrfita.

:..:-.'. i EM OROEU
ALFAB£TICA

B«ee»idrta» pai-a qv* o* tluòet
formm m oedern alfabttiea. cri-
rando»ie ruifm ei prtfetincla*
d* Ut* oa aquele formar na Irenit
do ccrtt'0.

UMA BANDA DE M03ICA
COMANDARA' O DESFILE
A Comlttio Otçanttaioea t ->•

inard no lewaso eorrenfe. a* pio-
tidémta* neteuátias pataeontti

Weiierp Hrssileira ile Wãi

appgygi
Oi cfnbej çue pc-tlrfpirrdo ds,fer uma banda de música qu*

Ctifile. i"<!.> fotmadtt *a* prv i comandard o dei/de.
ximidade* do campo da São Cni- O PROOltAMA DA
tdedo. Fdriai fiscalt da comUt&o SOLOTIDADS
cpanuadora do -Cempeonata O programa ettabcltriio
Popular" dario a* providencia*'a iofen;<f3de de tf.cu?urcçdo do

1 -Campror.aío Popular" teta o tt

tm reunlfto recentemente res-
lüada a Diretoria resolveu o se»
guinte:

a) aprovar a ata da sessfto
anterior;

COK8CUIO NACIONAL DE
DESPORTOS:

b) tomar «.nheciroenlo da eo-
munlctaçfto do C. N. D. tftbre o
nfto reconhecimento do titulo
cnquUlado pela I*tden»íft-> Mi

ftola Bsloneesto. Amateur Ba^krt»
baU As_-oclaUon of England it
wales:
X11I CAMPEONATO SUL AME»
R1CANO DE BASQUETKUOL

fi congratular-se cem a pre-
eet.cn do rr. StMo Rangel ft ses»
sfto como dc-legado do Utuoe Mu»
nlclpal:

f convidar, sujeitando-se ft
I confirmação, u entidades filia-

nhã o u timo rii a
A entrega das fichas dos "cracks"

.v ; .':•-.'.- i.'i* amanhã, tegunda-jclra, 10 do cor-
rente, terá encerrado o pra:o para entrega da* fichai
para os cracks que participarão do "Campeonato
Popular".

A Comissão organizadora do tensacional certa-
me, recotütecendo as dificuldades que todos encon-
traram para a regularização das releridas fichas, de-
liberou prorrogar até amanhã o prazo de entrega das
llchas. Desse modo, qualquer clube que entregar suas
tarde de amanhã, será encerrada a entrega das
lidades. E' necessário que todos Jaçam entrega das
fichas, a fim de que as mesmas sejam carimbadas e
entregues ás autoridades competentes para verifica-
ção das irregularidades.

Assim sendo, os clubes ficam avisados de que na
fichas,
das fichas.

¦¦ 
j. - ? y } i

a au esQuentiA nos
ALIADOS DO RlACHUBlXt f.
C. — No e/aafeti do Aliadot d*
MocHutlo F. C. eriit* *m ponte
afio. ninado l*/r?rmaçdei d* fo»
doi os dln»entrs e abortados.
ftuftUM da ata acuada, rontt*
de>oda c -»» pettçfua e cepas da
grandei façanha* no detona d*-Campeemaio Paputat", Custe
* Jura. ido os tlementoi ***
quettáo. e prometem lata mutm
Ia cela de ultt pira a> edre»
9*e defendem, Sa gtatata act-
me. apateee a r¦ -. «-.:,... ela
dianteira do Afiado* do Rmehutm
to F. C. tpie recebera mure atuo
etpeciet no dia do prlmruo con-
promiiso.

w'ossâs indicações
DESTEMOR — SEAFIRE — COT»
CiCCÊ — JUBAI — COMETA
CARIOCA — PARMILtO — CRILO
CONGUÊ — DYNAMO — SÁTIRO
TRÊS PONTAS — OLD PLAID — TENTUCAL
JACOlv.1 — HORUS — BLINDADO
BANCA — KISS — LOTUS

pufnfe;
1 — Toanatvra dot quadro* e

tuat reprutntaçôa; 3 — Detfile
fa* ejulpei; I — Formatura do*
foçadora no centro da praça,
4 — Execvfdo do Htno Nacional
Brasileiro; t — Saudoçdo aot
atleta* por um representante da
TRWVNA POPULAR; « — Dei-
file de todo* o* clube* tomando o
deitino de suai teda.

A i.'. -.: ¦' ¦;- terá Inicio as ?J
horai. O local do desfile será /ar»
fomente Iluminado e apreienfa.d
vm ambiente fattvo e atraente.

I nclra
»»a»a ¦ campeonato b.asilclro e apelar

--1 para sua rcro3açft*>. lendo em ris-
ta que aquela cn.ldade Jft eaca-
mlnhou os s^us e_tatutcs;

c) ao multo que tern trabaths-
do pelo b-oquctcbó! brartlclro e
ao «.:•¦:;• que dtspcndcu para
patrocinar aquele certame;

RELAÇÕES INTERNACIO-
NAIS:

d) tomar conhecimento da o-
munlraçfto dos Belenemes. ds
LUtxja. confirmando r viagem
desta Conltülei açào para Julho
próximo;

e) anotar na comunicações nn
!'¦•¦: -i '! .-. International du Bas-
kct Amateur, Fede:aclón E.pa

nEDrESSalll finianHa Do bdliULao
nclra de Basquctcbdl, no utttmoioas ft Comtssfto Csntlnental Sul-1¦ am«iíanadaf.i.b.b. Ampara Concentração em S. Januário — Possível

o XIII Campeonato Sul-amcri
cano que reeft lu t.-.r nesta Capi

?»./ r- s'\'s" "^ ^HUHSf^^^^ '"""" *m a\tléfcjty^££j*.u.w**<*"

OE
-/^c DÊ

Começa a despedir-se o verão. E antes que se vá INOVAÇÃO
realiza sua grande liquidação total de verão • de meia estação

TUDO PERFEITOI... VEJAI CONFRONTE E APROVEITEI

ll ' t i
I jl>4 *"- i

fíi—a ll0 é ITn
||7|| \[MÍ (Lu. I
\l—% ***mf fil .. ?

firnl

CHT,SB$ W»WIS'

„cldo «UP«'W' C>

larlnho moderno, ds

55,00 por 38£S

üT.f.lS Wodelofr0ft.

e4td.Cr$20/30»>0'

15,«

«1113 SCQUEÍl
«Inovox", de CrJ

1ft,00 P°r 9,P-

raionoloolard,d»
18,(»Por 8,22

* CM£»S Dt CSSUial i B8W. desd. «5,«»

iWLWSmtmii
Ouvidor oiqulna ds Gonçalvti Dlar,

HO CREDITO INOVAÇÃO... NAC HÁ MAJORAÇÃO

tal na 2.* qulntena de maio na
forma do art. 30 do Regulamento
oa Copa America.

h) Incumbir o Secretario
Adolfo Sihennanu. da parte ad»
mlntítratlva da referido Cam-
peonato;

i) clcntlficar-ie <tn comunica-
çfio da Fcderacfto Chilena de Bas-
queteból que. em principio, con-
•:.-.'. ao XIII Campeonnto Sul»

americano.
PARTE ADMINISTRATIVA:
J) anotar n comunlc.içfto <te

ter a dlvlsUo de Orçamento do
Ministério da Eclucnçfto apurado
a nossa prestacfto de contas re- i
lerente ao donativo recebido para
iei Campeonatos Brasllelrca ds
Basquete:

k) solicitar da Fcderacfto P^u-
llita, cópias, na Integra, das In-
formaçócs e relatórios nj.rescn-
tados pelo dr. Paulo Eduardo
Sprmpnlcwkl sobre o I Campeo-
nato Sul-nmerinano Feminino, *
sessfto di seu Conselho Superior.

1) anotar a comunlrnçílo d<«•A Onícta" de Sfto Poulo de rer
sido dndo o nome desta Confe-
cleraçfto an troféu cm disputa do
s:u Torneio Pcpular;

m> conceder dcml.%fto a pedi-
dú Ua lunclunftna da Coníeilcra-
çfto d. Esmeralda;

n> tomar conhecimento (Ia
posse do sr. Deodoro Augusto m
Silva, como presidente da Fed.
rnrftcnso de Desportos; e Carlos
Assunção da Fed. Paranaense le
Desportos

o» apurar o balancete da Te-
scurarln de Janeiro p. p.;

c) apurar o balancete da Te-
Adoipho Schcrmnnn e Dr. Vir-
gillo Gualberto para representan-
tes das Federações A. Rio Gran-
dense c Catarinense;

q) agradecer os permanentes
enviados pelo C. R. Flamengo.

POSSÍVEL UM TREINO
Embwn n tempo entre um Jo»

a realização de um ensaio, terça-feira — go• ouuoseja curto «perua-*# i- mento dos responsftveis técnicos
O selecionado para O segundo jogo reallrar na manhã de terça-feira

O QUADZO DO RAMOS F. C
— O '.cam do Ramos F. C. i cor.-
.-;.-•..'• como adversário difícil
para oi concorrentes da tona
Norte Inscritos no "Campconatc
Popular". £* um team calcgorl-
sado. e disposto a fazer multar
façanhas no decorra do rnojnr
ceitame. O Ramos está como-
morando os seus dctcsstU anos
tie atividade esportiva e vem rea
Uzanio uma icrle dc festas es
porllvas, com a participação dt
ç, andes cluba independenta. A
gravura acima. moUra o valoro-
to quairo do Ramos F. C. serie*
concorrente ao titulo de campeie
io "Campeonato Popular'.

Tfi^'^*!»** _* •' ' im* " * f¦ * "--.-1*)-.,«-í,o---oneojoe . "-.' 
fi?k ABIO j? 

"

o A segunda partida da sert^de"melhor dns três" entre pnulla-
las e cariocas serft na noite de
quarta tetra no estftdlo da San
J.tnuftrlo,
O REGRESSO DOS CARIOCAS

A seleçfto metropolitana que
ontem à noite r.o Pacaembu'
disputou o primeiro match da
serie, regresaarft ao Rio, por via
aérea na tardo de amanhi, via-
Jnndo os Utulares no primeiro
avlfto. Os players fic&rfto de foi-
cn até ft noite quando se apre-
acntori-o em e. Januftrío a Vi-
nhals e Flftvlo Costa.

No estádio do Vasco, ficarfto
concentrados até o momento do
Jogo.

um excrctclo leve, npcntts p ira
manter o estado fúlco dos Joga-
dores.
O QUADRO PARA A SEGUNDA

PARTIDA
:." i se sabe nlnda se o scratcb

sofrerft mo-üfleaçôcs.
A i»- ,.•..... do quadro, de um

modo geral convenceu ao coach.
Se um ou outro elemento nfto
produziu o que se podia esperar,
deve-se levar em conta a res* ,
poasabllldndc do mntch e o na»
lural nervosismo de Jogar era
nmblcnte conr/orlo.

Em todo caso, cemo a perfor-
nvince foi boa é possível que o
mesmo lime eeja mantido para
a noite de quarta-feira.

0 Sorteio fies iÉelas
Na redação da TRIBUNA POPULAR

Com a presença de tnt.os ns rcprcscnlnntrs
dos clubüs inscritos no "Campeonato Popular", terá
liiRor na proxim.» lerçn-feirn. o sorteio das tabelai
para os primeiros jouos do certame nmndorisin.

O nto teia Ifgnr na redação th TRIBUNA PO-
PULAR, com inicio marcado pnra as 1«S horas. Oi
clubes ficarão desse momento cm diante, snbendc
qun's ot» seus nil- n.-ifii.s para as d uns primcirui
rodadas. Com o inicio do certame marcado pnra e
domingo próximo. J6 do corrente, terão os assis-
tentes ocasião de presenciar os priitu-iros compro-
missos dos clube* que participarão do ''Campeonato
Ponulnr" — -

V. 8. deseja pintar iua casa?-
25-3691

O PARAÍSO F. 0. ACEITA
JOGOS

Estando sem compromissos para
o més de março, o Paraíso F. C.
aceita Jogos em campes adver-
sarlos. A correspondência deve
ser enviada para José Soares,

^WÉVfévf^

ÜOÜPBS tlF CSSMIRB. pura ia,
«elo con.ocefio, <im 800,00

385>8

m ^^^^*^*^PÇ;^^ W t^ *$* :«1'i
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OS DIANTEIROS DO TRINDADE F. C. — O ataque do Trin-
daúe F. C. que atuou domingo último, tinha a constituição, que apo-
rece na gravura acima. Os elementos fizeram muito es/orço para
conseguir goals e na tarde dc hoje, là estarão novamente em ali-
vidade, procurando desbaratar a defesa do adversário.

Importante Reunião
da Liga Camponesa

A' rua Geremarlo Dantas, 713, em Jatartppi<ju&. terá lugar, hoje,
ís 16 horas, Importante reunião tia Liga Camponc_a do Distrito
Federal, com a seguinte ordem do d!a: 1) — Situação dos pa-selvos
em faca do credito de clnqiicnta milhões de cruzeiros, aberto pela
Proleitma; 2) — Situação dos arrendatftrios, que, em sua maioria,
não possuem contrato de arrendamento; 3) — levantamento de
um cadastro de Inscrição dos lavradores interessados no crédito;
i) — escolha de uma comissão que fará entrega de um memorial
ao Prefeito do Dl. trlto Federal, convidando esta e outras autorlda-
des e os vereadores eleitos no pleito de lü de jar.e.ro. para a grande
assembléia de camponeses a ser realizada no próximo domingo, 16,
no mesmo local.

Enci. ece-se a presença do maior número de camponeses ft lm-
por.suite seunifto ds hoje.

rua Faletc, 527, em Santi Teresa,
ou ft rua Comand&nU: Mauriti.
117, sobrado, com Luiz Cândido

HOJE A PELEJA ENTRE O
ELITE F. C. E S. C. LENITA
Na praça de esportes do Elite.

se realizará aoje um renhido
prelio, entre o 1.° e 2.° quadres
d03 clubes acima, fts 13.30 e 15-30
horas, rcspectlvumente.

O S. C, Lcnlta entrarú em
cempo com a seguinte composl-
ção:

1.» QUADRO — Vasco; Gul-
marftes e Jorge; Reis, Newton e
Wilson; Barrador, Manoel, Er-
nesto, LIclo e Pará.

2° QUADRO — Gerson; Man-
gueira e Carlos; Bené, Hélio e
Russo; Tifio, Walter. Zecâ, Adal-
berto e Joaquim .

SENSACIONAL ENCONTRO
ENTRE GRÁFICOS

Hoje, As 14 horas, lrft se tra-
var no campo do Bonsuccwo F.
C-, o encontro entre os fortes
equipes do Ferreira Pinto F. C.
e do Jo/nal do Comercio F C.

O local da concentração do
Jornal do Comercio scrA ns pra-
ça das Naçftcs, em frente k es-
tação de Bonsucesso. Contam os
gráficos com a presença de to-
dos os omaderes Inscritos pólos
ecus clubes na Llgu.
REUNIÃO NO OAVEA CLUB1C

E.tfio convocados, por no~so
intermédio, todos os Jogadores,
para' amanhã, á3 20 lioics, em
sua sede, á rua Maiejuês de São
Vicente, 348,

A direção técnica do Oavea
Clube avisa que os faltosos so-
rão Impedido, de participai no
torneio do dia 16 no campo tio
Carioca Esporte Cuba.
PREPARA-SE O UNIVERSAL

DE BONSUCESSO
O Universal F. C. de Bonsu-

cesso, preparando-se para o Cam-
Peonato Popular, fará realizar
hoje, ús 9 horas, no campo
do Lusitânia F. C um grande
treino de conjunto enue os dois
quadros que amarão parte no
grandioso campeonato organiza-
do pela TRIBUNA POPULAR

Pa_ra esto treino estfto convo-

cados os seguintes Jogadores.
Washington, Geraldo, Armando,
Manoel. Altamlro. Alb rto. Ivan,
Hélio. Undcmburgo. Wilson. Joio,
Ralnho, Luiz Paulo, Melehirdca,
Silvio, Arnaldo, Eduardo. Uudu.
Llllco. Rublnho, Tatfto, Wande.
Os Jogadores convocados deve-
rão comparecer ás 8 horas e 30
minutos, na seoe.' O INDEPENDENTE QUER

JOGAR
O Independente F. C. da Sau-

dc tendo os rcsUntes domlngoa
d ste mft» vaw<, nceita Jojos em
campos adversários, para os 1.° e
2." quadros !• Tratar pelo telefona
23-2631 c;m o srs Armando.

NOTA DO IIIGII_NOPOLTS
Por nosso Intermédio, convoca

a A; A. HlglenópoUa para o rre-
lk de hoje, ás 9,45 cori o T;m-
tò e Abaeté F. C. os «cguintee
Jogadores:

l." quadro: Caju; Nelson e
Adalberto; Betinho, Mlraldo •
Guldrej Lillco, Moacyr, Wilson.
Rodrigo e Luiz.

2.° quadro: Nelson; Blwde e
Ar'aclo: Doca, Edacn e Madalena;
Walter, Abel, Wilson; Jorge •
Otávio.

Ues rvas: Expvesro, MaglnhO, •
M. Martins. Mmocl, Cebola,
Coelho e Antomielio.

TREINO DO ESTRELA
A diretoria do E..trela convoca,

por nosso lnt.rn.pdio, pira um
treino, hoje, ho campo do Bra-
sil Novo em Madureira, es se-
gulntea Jo;;iidoie-: Oswa, Galeyo,
Hélio, Nelson, Pculo. Américo,
fJscut. lro, Aires. Sabo, RamUon.
João, Careca, Gerson, Totninho.
Alva:o, Hélio II, Lulu, Milton e
Roberto. ,

:
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SOFRE?
Use Hervas Medicinais do
HERVANARIO MINlillíO

Fundadj em 1917
RUA JOROE IIUDGE, llii

Telefone 18-1117
Prop G. DE SEABRA
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Dttttto", Uucrtto pato o dttftU dt tab. d* Aleluia
do»

l\IHi:WI OS PORTUAMOS OS I .TIMES
IWIHI.IV 10 illMIiNTQ 111 1'IHIIH IIIIIIIDE
Ncirssním r niLTiitr ft renovação do mu.
Inin! (!r ttntmllln dn DOftO < . tiim 1-* • t ¦--.

de 1910 Ao pUtnforftma t-aburftttttlfta
prejudicam grandemente a rapide* do*
trnhalhoa Pe»a na produtividade da
trnbftlhu, aobretutlo, n subnutrição Fa-
Iam oi portuário» a nona renortaçem

O tmm^OSaOtOmmtOSt 0» *je#«.íi
l*tm il*.*..» ü»tlt« i; II Iü4:!» lt*
umw* o* *mw*fm mSi*"*
f..i».'.u m u»t»t!.'vja^«í -ja,-*»»
rV* *'.•¦.•¦>','.!;&>-Uie* aa MÉM
4» un.*. (iti* {Mr* a atu:i.
MBro «t» «.-»! *'«* «*'*» *«i-ita

| »¦-» & «-j-ttat*»!»- *ta w*l*« «»•-!
ÉnlM «**«»***«•# «-atftftf••;
¦Vts SVinMv^o y» *.« - «j
A4*ntjilni«i*» d» I-w-Wl «,»»**»•
Ui»-n d--»*tv»* «t» |mm »*»"**«"
i-.[.».»í:j« *»ot»?nilfli»íit#. tw*\ »»í.

. t |«a«**:|t»r * tteAot. 5 t*í *ü*il
«*-*** potf a*«utn* o eiMhftr aqM-v» tor» «iít ;.» »-aw-.i «•
|t»tiít*- tsmwoo, ¦**#*-, ijj.» o
(uBMê.j ttwlw, '.-¦* m*%* ». ••
¦MnM *¦*» í»-«!=i» d***-
Mmt » rrt*» tta *-*-«» ajjuI »**•«
pi» Wc-eflti a .'t»H<-j*ifirt*íi« «
o i*:»»»<k«!v.<j ú** arjtwwki*»
s«a***,**ttj» pi» «o» »4mit~«*<
najta O f**» tatttttxtWãitdrpto.
:-ai *t.'a U> i*!tr* •-,~t «f.» tU»-
pMU> « t-JWtl,*» fc *ílü t}'j»

i-i#f»i*ítct» • tí* MNÉ ttMnMtl 't* «*»*•* MM|lr ^tt*K4*+Js*lí--MMBriM Ma* o c*iít4r»»t*e-*»a»' dé *MjdMlH MIM tw* "» Mk
m-wü- "««t-tia. -»«t-(it# -vtVj d»- | IU*5* asa**- |M e« attiau ?*.* ft»
t-«Bii» *(»»<»» ih »«i«*x«s «!•.«». momto* mm******* tm :>:*•
portMIlM • *w »*;»«*» «*»•¦ "|f*tl»- pOlMlKft «nau M M MM
for»» *:«** MmMJ lí-twarn wr. «? w* «*iafi4* p-5-r Um -,«««,*»?
iva m*w«*»»l IMMtMMMI M* i "«K»*í*»*U 4S*a «t» tm «*)ü*«»
ut«Ufl «a »'4j»-ftn!iwi»«i M IM" i «i**!*- &*â W* «MlMa» »*» •
ia iBntr»» aa rti»ttí4ir»íA»* mau j >«,-|*> • o tuo o* MtnfM H*»*
tir»í»nij-» da ooiporMiO M pur• i »«tK*w t&otmmw. rva» MNl
tití.rw« Itteatait» a S«-*»*riíj»a M>! ''•, «*nl«ft rtt*«r»4a |f»*»a»*
t»»»t4*íl« d» r«ap*f»Sh»m»ttio do »f»it*t^»mf«» • *t-»tWtHu4o o 0UO-
r-5»tj*rtal » ftw-t-tw «U» pl»t*"l w m d«eajr**0»««*4-i Ao* m-
fo-tna» d» «*!• ? d** «rTna-tmi.t rto».
pt-tft-tu» «¦'» aa»Un o *m »»l<»<o*
t-ntU-rt. o maat-n». eton o oo-
metro nue- t«m U"> adttrta tv» |
*-..» s«radj;í»id*4e n-t-Wt « %xtf
mtnrn. peitaato. ttaiwlo «m»
ji-«.r» cabal da «tm w%oA* d»
i"'.»ursr -»m M *iitt»rt4»4"-»

í'rtcu»-n lar lubti.tcJd-j» —
co-vtlutu o -i;ti(urti'.a.
A *rRANSKH«RNUA DB U.M

t.lilNUASit-
O tOk$ Utttt, t~t at«*gítjj(). it

tTtMH^-M» «t fitam* ItitKíitjKüs.
A .— . ..j - « ., ^ «ttJtti «a» u*4.

étptc-o dt um ttualo de K. d* Samba, 'FMtot do

fESTIVAI. OA KHCQLA UE
SAMBA -tN/IIOS w>. TKBKA

NOVA"
DU IS do c«-nrnie. na rua

Mateu» da Andrada n. :-. <¦-...
Terra, Nota. im!.:-: »- i uma
iramia feda. {-i-omovld-t por
t»u. pujant« EtcoUu «Uites da
encerrar a metma. baveri ciei-
«4o d* "Bainha do Samba1' dn»-
ta entidade. O "Samba na au-
da" ettari presente- e. em noma
da TRIBUNA POPULAR «.•."»•
c <-.-«• o atencioso convite.
ESTATUTOS UA UNIÃO GERAL

Coalorma compromUao aasu-

mldo por oiU aec&o. Inlclamo»
ho;- a pubUcaçAo «l - aatatQ*
toa deala «tUdadc.

CAPITULO I
Da l !>lil • «r-.:« rio»

Art- 1.* — A Unlio Orral daa
Etcolaa de Samba, com ieie e
foro na CaptUI da Republica,
(ot fundada em 8 de «etembro
da 19H, é recontteclda oficial*
mente pelos Pode; cs Publico» jcomo orgtlo nadonal, defenicr ej
propugnador doa Intert****»» e
aaplraçôts do Camba e de aua»
filiadas, e tem per ftm: :

a) -..ngregar aj Etcolaa de

NA PRÓXIMA SEXTA-
FEIRA À INSTALAÇÃO
DA CAMARA MUNICIPAL

O dt-aemttar-rader Afranlo An-
innio da Casta, Prraldente da
Tribunal Re(lcm»l r.trltora! de

1 i .inte I ¦- irr.il. determinou a
expedição do «rtulnle edital »•¦•
if- a Instalação da Camara
Municipal do UUtrito Federal.

l>e ordem do exmo. ar. Ue-
lembargador-Preaidente, convo-
co. pelo presenta edital» todo»
t>» senhorea Vercattore* k Ca-
mara do Obtrlto Federal, para
ae ueunlr »ob a »ua presidência

na dU II do forrrn*». »»xta-
feira próxima, ás 15 hora.», no

l mil, i,i do antigo Cons«lho Mu.
nicipal. altuado i Praça Maré-
chal FlorUno, a (lm de »e pro-
der i ln»laUç&o da referida
Camara e a elelçio da respectl*
va niru.

SERA' IKK ADI AU \
A cerimonia de instalaçio do

Conselho .Municipal do Olalrl-
to Federal seri Irradiada pela
Radio Roquete Pinto.

Samba do DUtrtto redetaL
Eatado» e Municípios:

b) •¦.tíSülrf-V* lUlíUítK"-!»

eom aa auttjt-ldadm ledrraU.
Mu i !•»;« t «to DUtrito ra*
deral. para a obu-nçio de favo-
rea a outro» tnlereaiea quo re-
rertam em beneficio da fttaa fl*
liadas.
INSCRITA PARA O DESFILE

UE SARADO DE ALELUIA
A Escola de Samba "!.-:-•.&'«

Onldoa do Catête" do bairro do
menno non:e. Imcrereu-M na
Ontto Oent daa «^ooiaa da
Samba, para o de».i> do aba-
do da Aleluia, orsanttado por
•¦*•» entidade.
?GUARUEM AS SUAS FAX-
TASIAS" E CONSERVEM AS

"ALEGORIAS"

Lembramos aqui. petaa colu-
naa desta aeçâo. aa palarraa da
ar. Servan Heitor de Carvalho,
presidente da veterana União
Oeral aos componentes daa Es-
colas de Samba deato cidade.
"Ouardem a» suas fantasias" e
conservem as "Alegotles" dos
cortejos do Carnaval da Paz-

Estamos ciente de que a Ei-
cola de Samba "Irmãos Unidos
do Catête" cumprindo esta de-
terminação desfilara, com os
seus componentes fantasiados,
mostrando ao publico o seu
"Carnaval de 1947",

ns Kluçao do r««f pfoWtma, i Mut ^ Ht ^^.^^ . «fe,**,,,,,
F1-») R»t»» eentída qua * no*a*i t ^ita m^^^ ftt ^^ re-M-m».*-Jt-*an»-!«w piwurmt ourt-to» n*| |,»^i ^^, da-üo • «*u»«j
níi|t# d» ontftn- era plena nara • p^)tl 0 «<(».,,» o» •..;,•. , atstM-
da »#rrieo *s*iir»ord!n»rK» 

_•»•«¦ dt sacaitat e rajuertai teve
DU1UCOS POR TODO CANTO I „J%è jafo ^uoAjtun « | <* 5

No a-roswm 7. aa*tm noa fa-<
'.-¦* um arupo de irahaHiador**:

^^ mm
WmÍAamamSfft^m^

mWmW m^' àv* +mjmáf'àrMàmmSU Jüíu " ii"'111"1""

r prert» qtta o aupertn*
l«-4ent* m*nd* <m»*rtar «mn
buracos da pUUfonna. qua nos
c^rl-rarn a nforto» Inaudito» pa-
ra transportar a m«*tTadorla pa-
ra o» armasen». Se o sr. qul»er
uma prova, passa um» vista pe-
tos =. ¦:..-..» - qua ver* como to-
dos elea etUo esljjjracados a
cheio» de lama. por causa da
chuva. No entanto, *t*mm obti-
gado» a tmtpurrar oa «-antttho»
• as "«torras" — cartinha* maio-
ros. de 4 rodas — aplnhado» de
carga, aa ***** pesando ma!» de
uma tonelada, por cn.» da to-
dca esses buracos.

Notamos que. da talo. é sran-
de o esforço despendido pelos
trabalhadores, para vencer e**a
dificuldade. Pior eis se torna.
obttmmeo ainda, em virtude
doa carrinhos a aa lorraa nâo
se apraaentirem com suaa rodas
revestidas de borracha. Oa rusit-
cos pneus, na totalidade doa
c.- -r!:-.h-»- foram ittstoa pelo uso.
sem nunca terem sido subiU-
tuldoa.

E assim mesmo M falta
de carrinhos — acrescentou um
dos trabalhadores.
OS MESMOS GUINDASTES

DE 1S10
Em melo ao Intenso trabalho,

subimos até & cabina do moto-
rlsla de um dos guindastes, que
nos declsrou::

Trabalhamos horas e ho-
ras de serviço extraordinário,
nfto só para poder enfrentar o

I alto custo da vida, como tam-
bem para atender áa neceasl-
dades do serviço. Nós. oa moto-
rlstas dos gulndaates. sempre
fomos obrigados a fazer ex-
traordlnario., sob pena de mui-
ta e r^spensfto. A..-:::-, temos

Cessou a greve dos
gráficos em Paris
PARIS, 8 (U. P.) — A greve

dos trabalhadores de imprensa
desta capital, terminou com um
aumento de dezessete por cento
nos salários.-Inclusive para os 11-
notipistas. As roivlncllcaçoe.-» pri-
mttlvas visavam um aumento d»
vinte e cinco por cento e mala
tarde de vinte e oito por cento.

AV.ÇNIDA
19 MILHÕES OE CRUZEIROS DE MERCADORIAS POR PREÇOS MUITO ABAIXO 00 CUSTO

Examine os preços dos oalvados do Incêndio

ROUPAS FEITAS
Roupa» em linho "York"  Do CrS

De CrS
De CrS
De CrS
Do CrS

Roupas de Palm Bcach americano De Cr$ 1.280,00 por Cr$ 895,00
Capas d» ihantung double-faco .. De CrS 395.00 por Cr$ 275,00
Capaa de ahantung impermeável

doublc-faco

Roupas em casimtra, pura lã
Roupaa em trlcotine de lã .
Roupas de linho rigor
Roupaa de tropical "Creipi"

Cr$ 435,00
Cr$ 465,00
Cr$ 465,00

980,00 por Cr$ 635,00
980,00 por Cr$ 635,00

695,00 por
690,00 por
690,00 por

• • * o o o o ¦

O F E RTAS

De Cr? 480,00 por Cr$ 375,00

ESPECIAIS

:. .rf.j^it. a» U3K«M que fwrj-
*tt u.;.i:-i-j jure a «xs^aiua de

tmiiatatot». ttuttm m» porto «a
Oti&lt ijuanlítiStit. l-ata oruatt*-
tfA-iáa, (MãO, tfSS qu* Ml i;»..t.
Urtiid ua guiodatu ct-ovesicaur, ue
«j«k« s-'« qu* *tt e»t*«a. l»-*ao
»íj pt»-««M. saiu uii4Mté>uri VfVfai
pubõdo ti» •-.- ludar pata outro,
•.autauâo u_i qijiàtuc tr<JtjU0~90 ao
cai», lato por qst, t*oa*o uao ha
UcttJU tk desvio, u» 0uiAaa»i<» **»<•
atuir» Uet s -* «i cie-MinisdCJi, -vm j
o tado pata ooât <kv* ir o $*tn-
dau» otaotíe. luatido tocb» 4 les.
ás ¦.-:••-. sen poderem ser utiU-
uvi Nesta» «xaaiOc» o .:-¦.-.
.-(Jj:.:f :.:j i* 1....7J.V t.'. «ÍJUJU
r..v.:.i I laMtrompldo. ate qtt*

O i-.:. JjiII Qf«*!<i* l ";a rtpOttO OO
aeu lugar ptunltlvo, para pod*r
oar passagem á "pocíislo dot
giilndattea ptqutmoa". cotao illi*m
ot portuários.

Essa t um» ti»t s-'*" '•" deflcifn-
cia» material» do porto, («ndo dai
irercccdor»» dt solução mais ur-
gente.

OS 15 GUINDASTES
COMPRADOS

A AclmlnUtrst-ao do Porta ns
gestão do anterior «uperinieoden-
te, comprou, no» Estado» li. ... .
15 gidndatlc» de capacidade para
llngadas de 5 tonelada», de qu«
multo o porto precisa. A encomen-
da jà chegou e o» aparelho» eit&o
no final do calt, aguardando a tua
montagem. No entanto, tutt guio-
duics apresentam um • 'ro Incoa-
venlente: »"••. todo» tie». movidos
a óleo Diesel «. por luo, mau
dillccl» de Mrem manejado» e mais
face!» de te detananjarem — aílr-
maram. a respeito, o» motorlitas
com o» -,7..:i (alamos.'i'o.7. alada o inconvenleotc de
ficarem na dependência da impor-
ta-.8o do óleo, tem o qual nüo po-
dem funcionar, enquanto, »« fossem
elétricos, como todo» os demais
do porto, teriam menos dltpendlo-
tot e nSo estariam nessa depen-
díncla.
OS ARMAZÉNS PODIAM DAR

SAÍDA A' NOITE
Caminhando pelo cais, ouvlmo»
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a reportagem da TRIBUNA POPULAR ouve os trabalhadores portuários. Em cima. no ar-ntrietn
7. quando descarregavam farinha de trigo, produ to tão escasso} ao centro, fala-nos um motorista
de um do* puindastes» de centro da sua cabine de trabalho, e, em baixo, numeroso grupo quando

desmentia as calúnia, estacadas contra aqueles trabalhadores

o sr. Callxto Santana, chefe da Ofl-
dna de Eletricidade da 2* Inspe-
torla, no armarem 6, que nos disse:

•*» Trabalho no Porto hâ 17 anos
e só agora ouvi dizer que ot tra-
balhadoret daqui sSo vagabundos.

Pyjamai de popeline .......... De Cr$ 125,00 por Cr$ 85,00
Cueca» "Du-plex"  De Cr$ 25,00 por Ç»*$ -16,00
Cravatas do foulard De CrÇ 18,00 por Cr$ 5,90
Gravatas de Rayon De CrÇ 22,00 por Cr$ 10,00
Lenços "Maço" De CrÇ 9,00 por Cr$ 4,50
Meiaa "Pico" De Cr$ 35,00 por Cr$ 14,00
Sapato» de diversoa tipos De CrÇ 225,00 por Cr$ 198,00

úfywte**¦1T '

AVENIDA
AVENIDA - ESQUINA DE SÃO JOSE*

Renunciou o embai-
xador norte -ameri-

cano no Uruguai
¦WASHINGTON, S (U. P.) —

O presidente Truman aceitou a
renunlca do embaixador dos Ea-
tados Unidos no Uruguai, ar.
Joseph P. Mc Gurk. que se ve-
rlflcará no dia trinta de abril,
em conseqüência de seu estado
de saude.

ESTORIL
-o melhor

8ABAO DO BRASIL

Prorrogados os im-
posto3 de guerra nos

Estados Unidos
WASHINGTON, 8 (tT. P.) —

O Senado aprovou e enviou'.á
"Casa Branca" a lei que prorro-
ga Indefinidamente ce Impostos
dos tempos de guerra, que dá á
naçüo uma renda de ..........
1.190 000.000 de dólares, aproxl-
madamente.

Bem um só voto contra, o Se-
nado aprovou o Informe do res-
pectlvo comitê sobre os, citados
impostos, que a Camara dos Re-
presentantes Já havia aprovado.

ESTORIL.
o melhor

SABÃO DO BRASO,

Menos promoções
de oficiais no Exér-
cito norte-americano

WASHINGTON. 8 (U. P.) —
A Diretoria do Pessoal do Exér-
cito ' Norte-Amerlcano revelou
que ficou decidido reduzir ao inl-
nimo a promoçüo de oficiais.
Também anunciou que foi orde-
nada a suspensão de "promoções

i temporárias" exceto no posto de
segundo para .primeiro tenente.

O chefe daquela Diretoria tam-
bem indicou que se está consl-
derando ura novo programa pa-
ra rebaixamento de patentes.

As medidas ao que parece fo-
ram influenciadas pela decisão
do Congresso de reduzir a verba
destinada ao Exército.

& DISCOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

A musica é o encanto d'alma... Um sonho. ..
Uma aaudade... As notas musicais contém sempre um
colorido, relembram sempre um gesto ou um momento
que perpetuamos.

O disco constitui um praxer para nossa senslbi-
lidade.

Em noaaa discoteca V. S. encontrará os discos de
aua preferencia, nacionais ou estrangeiros, gravados
pelos melhores artistas e as mais famosas orquestras.

ARISTIDES SILVA
LUIZ\M) RUA CAMÕES,f^r3

Estes homens — acrescentou «-»
tSo t uns iscriflcadoi. Trabalham
multo e ganham aalárlos que nat»
d3o para fazer face á carestia da
vida. Por Isso, centenas deles sa-
crlflcam noites de sono, várias va-
]ct por semana, pegando no "dure
batente", atí a madrugada. Se,
portanto, o porto ettá congettlo-
nado, nSo í por nossa culp». O
cais precisa de passar por refor-
mas, principalmente dot teus guln*
dastes. Precisamos de aparelho»
com capacidade para 5, 10 e mala
toneladas, de que temos grande
falta, e substituir ot velhos guln-
dattes de 1.500 quilos, que se tor-

• naram os "vovôs" do cais. E' pre-
ciso também que seja aparelhada
convenientemente a Oficina, paru
darmos, na atual contingência, o
esforço que dela se espera, no con*
serto do material que 4 pouco para
tanto serviço que há. A renova-
ç3o do material c os consertos das
plataformas esburacadas de multo
aumcntarSo a produtividade do tra-
balho dos portuários Porím —
frisou — o dcscongcstlonamentodo
porto depende multo mais de me-
dldas que venham obrigar o desa-
fogo dos armazéns, super-abarro-
tados de mercadorias. Creio que,
na sltuaçüo atual, os armazéns de-
viam ter abertos á noite, permltln»
do, assim, o mais rápido | escoa-
mento das mercadorias.'

O FATOR ALIMENTAÇÃO
Na renovação do material, con-

sertos nas plataformas e outras me-
dldas administrativas fáceis de se-
rem tomadas, como a obrlgatorle-
dade aos embarcadores de retira-
rem dentro de determinado prazo
st mercadorias armazenadas sob
pena dc confisco, está, nao há mais
dúvida, a solução para á crise do
porto. No entanto, considerando-
se o fator produtividade dot seus
trabalhadores, tSo usada e veiada
pelos inimigos da classe operária,
há um aspecto que merece especial
atençSo de parte do sr. Miranda
Carvalho: a alimentaçSo dos que
ali trabalham. No cais existe
apenas mela- dúzia dc cantinas,
sujas e que nSo fornecem outro
alimento que nSo seja cafí, p3o,
cerveja e sanduíches, com o que tem
que passar a maioria dos portuâ-
rios, que por morarem nos lon-
glnquos subúrbios náo têm tempo
para ir almoçar cm casa. E cen-
tenas deles que, diariamente, fa-
zem extraordinário á noite a den-
tro naquele exaustivo trabalho, fera

j que se sujeitar ao mesmo regime
de sub-allmentaçao. A par disso,
há a completa falta de cablncs de
higiene nos locais de trabalho, o
que 6 Inconcebível numa corpora-
çSo t5o grande. SSo estes os fato-
res que, considerados com |ustlçs,
pesam para o aumento da produti-
vldade a que nSo sc negam os he-
lóicos trabalhadores portuários»


